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SINOPSE
UM MODELO PARA PLANEJAMENTO E OTIMIZAÇÃO DE FROTAS DE ÔNIBUS
Autor : José Nei Langone Sinotti
Orientador: Ricardo Gonzalo Rojas Lezana
Este traba!lho mostra a aplicação de programa 
ção linear em empresas de transporte de passageiros, para o 
planejamento e otimização de suas frotas.
Uma pesquisa bibliográfica nacional e interna 
cional, resultou na análise de várias técnicas aplicáveis ao 
setor.
Escolhida a técnica, o modelo foi adaptado pa 
ra o problema em questão e desenvolvido computacionalmente.
Para assegurar a viabilidade prática do modelo 
proposto, este foi implantado numa empresa do setor, e seus 
resultados analisados.
Concluindo este trabalho, algumas observações 
e recomendações foram feitas sobre todo desenvolvimento do 
mesmo.
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SYNOPSIS
A MODEL FOR PLANNING AND OPTIMIZING A FLEET OF BUSES
Author : José Nei Langone Sinotti 
Orientador: Ricardo Gonzalo Rojas Lezana
This work shows the application of linear pro 
gramming for a passenger transportation company in planning 
and optimizing its fleet of buses.
A national and international bibliographic 
search was made and the result is an analysis of the many 
techniques applicable in the transport sector.
Having choosen the most appropriate technique, 
the model is adapted to a specific problem and data process 
methods are developed.
In order to garantee the practical viability of 
the proposed model, an actual company in the sector was utili 
zed as an example for analysis.
Concluding the work, some observations and reco 
mendation are made.
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1.1. ORIGEM DO TRABALHO
Nos últimos tempos com as sucessivas crises 
do petróleo, que afetaram o mundo inteiro, elevando sensi 
velmente os custos dos transportes, tornou-se vital para qua 
se todos os paises encontrarem alternativas e soluções que 
possibilitem melhorias em todas as modalidades de transpor 
tes que dependem desta fonte energética.
Com a idéia básica de realizar um estudo em 
frotas de ônibus, teve origem esta dissertação, onde procu 
rou-se detectar os problemas do setor e propor algumas solu 
ções que viessem a contribuir para um melhor desempenho das 
empresas que atuam no ramo.
Além disto, como outra origem, destaca-se a 
intenção de proporcionar acesso a conhecimentos e técnicas 
avançadas, que possibilitem um aprimoramento e modernização 
das referidas empresas.
1.2. OBJETIVO DO TRABALHO
0 objetivo do presente trabalho ê desenvolver 
um modelo que possibilite:
2a. Planejar a programação horária da empresa de ônibus, pro 
porcionando ao administrador da frota, subsídios e melho 
res condições para sua tomada de decisão.
b. Dentro da programação horária da empresa, melhorar as 
condições de operação da frota e reduzir a ociosidade 
dos veículos, levando em conta as peculiaridades da em 
presa de modo a obter-se um incremento no seu desempenho.
c. Com o auxílio de um sistema de custos compatível com a 
frota de ônibus, procurar reduzir os custos diretos e in 
diretos da empresa.
d. Possibilitar testes e variações no setor de operações da 
empresa em virtude de futuras mudanças na programação ho 
rária.
1.3. IMPORTÂNCIA DO TRABALHO
No Brasil, o transporte de passageiros desem 
penham papel fundamental na expansão dos centros urbanos 
existentes, na criação tíe novos centros urbanos, bem como na 
hierarquização e polarização das regiões.
Particularmente, nas empresas de ônibus que 
representam grande parcela do transporte de passageiro no 
Brasil, toda contribuição que vise alguma melhoria no setor, 
ê importante tanto para o próprio setor, assim como para o 
país.
Com respeito ao modelo proposto, cabe res­
saltar que o mesmo, além de uma foxMslação razoavelmente
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simples, possui como suporte um sistema computacional desen 
volvido, que possibilita sua fácil e rápida resolução.
Assim sendo, a singularidade deste trabalho 
traz uma grande contribuição dentro de uma área pouco expio 
rada.
Finalmente, o modelo proposto, foi desenvolvi 
do em contato permanente com empresas de ônibus e com o pe£ 
soai ligado ao setor, fornecendo um embasamento prático com 
plementar.
1.4. ESTRUTURA DO TRABALHO
O presente trabalho foi dividido em seis capl
tulos.
Neste primeiro capítulo, apresenta-se a intro 
dução com a origem do trabalho, a definição dos objetivos 
limitações, bem como sua importância.
No segundo capitulo, analisa-se alguns mode 
los que utilizam diferentes técnicas da pesquisa operacio 
nal, demonstrando com isto suas potencialidades dentro do 
setor de transportes e frotas.
O modelo proposto foi desenvolvido dentro do 
terceiro capítulo, onde inicialmente define-se o problema, 
para posteriormente aplicar a técnica e formular o modelo 
teórico.
Para o quarto capítulo ficou reservado o de
4senvolvimento computacional do modelo, que resultou em um 
sistema composto de quatro programas com a finalidade de re 
solver computacionalmente o modelo proposto.
No quinto capitulo, realiza-se a aplicação 
prática do sistema computacional, iniciando-se com a carac 
terização da empresa, aplicação do modelo análise de seus 
resultados e finalmente conclusões desta aplicação.
Finalmente, no sexto e último capitulo são 
apresentadas as conclusões e recomendações obtidas em decor 
rência do desenvolvimento e aplicação do modelo proposto, 
e sobre todo o trabalho apresentado.
1.5. LIMITAÇÕES DO TRABALHO
Cabe assinalar algumas limitações quanto ao 
desenvolvimento do modelo e suas aplicações.
Inicialmente, o modelo é limitado computacio 
nalmente em função do número de variáveis e da capacidade 
de memória da máquina que se utilizar.
Para a aplicação do sistema computacional, é
necessário pessoal qualificado para coletar e analisar os
dados da empresa, bem como, para a própria utilização do re 
ferido sistema.
Consequentemente, ê imprescindível uma infra- 
estrutura computacional podendo esta ser própria ou de ter 
ceiros.
5Apesar de flexível, existe a necessidade de 
se adaptar o modelo bem como, o sistema computacional segun 
do as características da empresa onde se desejar aplicã-los.
Finalmente, cabe salientar que a eficiência 
do modelo esta diretamente relacionada com o discernimento e 
competência de quem o utilizar, necessitando o mesmo de um 





A estrutura dos transportes no Brasil, part_i 
cularmente no que diz respeito a frotas rodoviárias de trans 
portes, têm-se caracterizado pela livre iniciativa de peque 
nos empresários que através de grandes esforços e com méto 
dos empíricos, conseguiram desenvolver suas empresas e au 
mentar suas frotas.
Todavia os problemas de melhorias nesta moda 
lidade de transporte são quase sempre difíceis, e cada vez 
mais, os empresários tomam consciênci-a dos mesmos e tentam 
solucioná-los para melhorar a qualidade dos serviços e redu 
zir seus custos.
Como um dos instrumentais teóricos que mais 
se prestam para a resolução de problemas de otimização de 
transportes, destacam-se as técnicas da Pesquisa Operacional.
Esta teve seu grande desenvolvimento após a 
segunda Guerra Mundial, auxiliada e diretamente influencia 
da pelo rápido desenvolvimento da informática que lhe deu 
suporte e condições práticas de evolução.
Dentro da Pesquisa Operacional, encontram-se 
várias técnicas largamente difundidas e com comprovada ef_i
7ciência prática, onde pode-se salientar a programação mate 
mãtica e os métodos heurísticos.
Com o intuito de estudar as aplicações destas 
técnicas, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, pro
curando-se aplicações em frotas de transportes que pudessem 
enriquecer este trabalho.
Neste sentido, foram feitas várias buscas vi 
sando acercar-se do material existente e a partir dos resul 
tados obtidos elaborou-se a estrutura para este capítulo.
Desta forma, foram selecionadas aquelas publi 
cações que dentro da seleção das referências bibliográficas, 
mereceram comentários e maiores explicações.
Sendo assim, passar-se-á a dar atenção aos es 
tudos encontrados e selecionados, procurando-se através de 
uma análise dos mesmos dar uma visão mais detalhada e escla 
recedora deste material.
2.2. O MODELO DE NEW (15)
Este estudo formula um modelo de programação 
linear para uma frota de aviões.
Apesar de tratar-se de frota de aeronaves, o 
modelo pode ser estendido e aplicado a quase todo tipo de 
frota, pois os problemas são similares e o modelo é bastan 
te abrangente.
A hipótese principal do modelo refere-se a
8questão da maximização da contribuição - lucro ou minimiza 
ção dos custos.
0 objetivo estabelecido no modelo ora estuda 
do é minimizar custos de operação através de um período con 
siderado. A base para isso, ê que para uma política de pre 
ços a longo prazo, a receita fica fora do controle de uma 
única empresa aérea, uma vez que se tenha decidido:
a. Quais rotas voar.
b. Qual modelo de horário irá tentar usar.
c. Qual fatia do mercado, pode esperar ou ambicionar.
Então a única maneira que ela pode aumentar o 
seu lucro é cortando custos.
Existe em geral, um custo fixo associado com 
a introdução de um tipo novo de aeronave numa frota existen 
te, e para uma primeira aproximação, pode-se considerar is 
to como um custo extra associado com a primeira aeronave da 
quele tipo que foi adquirida.
0 custo da aeronave adicional depois da pri. 
meira ou de outras adicionais â frota existente ê simples 
mente o custo da própria aeronave.
A aerolinha só esta interessada em satisfazer
o tráfego de passageiros, excluindo cargas e outros, em
seus vôos programados.
90 custo da depreciação e manutenção de uma ae 
ronave muda de acordo com a idade da mesma, assim como o va 
lor de revenda de uma aeronave ê similarmente dependente 
de sua idade, portanto no caso geral todas as variáveis e 
constantes dependem do tempo.
0 objetivo é minimizar o valor presente (NPV) 
do custo total de operação e depreciação através de um ho 
rizonte de planejamento de "H" períodos de tal maneira que 
satisfaça todas as demandas planejadas de lugares nos vôos.
Nestes termos, o custo total no período "t" é
dado por:
CT = E E X . .,(F..C..,) (operação de vôo)i 1 3 1  xj 1 3 1  ^ v
+ E E M . A . (custo de manutenção
i y 1 y 1 Y
+ E E E.. A., (despesas de depreciação)íty ityx y
Portanto, o problema consiste na seguinte fun 
ção objetivo de minimização:
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T t , N M Ti
min Z { TT ~ [ I  d  X... C... F..+ Z (M.. + E..) 
t=l r=l l+P 1=1 j=l i3t l3t 13 y=0 itY ***
T±
A ity ” yl0 Rity Sity) H }
onde tem-se as seguintes relações de variáveis:
= n9 de aviões do tipo "i", no periodo "t", de idade 
"y".
X. .. = n9 de aviões do tipo "i", operando na rota do tipo 
1 3 1
"j", no período "t".
= custo de manutenção do avião "i", de idade "y", no 
período "t".
= despesa de depreciação do avião "i", de idade "y"/ 
no período "t".
B^t = n9 de avioes do tipo "i", comprado no inicio do pe 
ríodo "t".
P^t = preço do avião do tipo "i", comprado- no início do pe 
rlodo "t".
= n9 de aviões do tipo "i", vendidos no início do pe 
ríodo "t", de idade "y".
preço de revenda do avião "i", de idade "y", no pe 
ríodo "t".
custo de operação por vôo do avião "i", na rota tipo 
"j", no período "t".
demanda (por poltronas compradas) na rota tipo "j", 
no período "t".
orçamento disponível para despesas com revendas no 
período "t".
n9 de poltronas do avião tipo ”i".
n9 de vôos possíveis com aviões "i", na rota tipo 
"j", em um determinado período.
duração de serviço do avião ”i".
custo fixo adicional do primeiro avião do tipo "i", 
para a frota existente no período "t".
taxa de desconto do t-iêsimo período .
horizonte de planejamento sobre o qual as operações 
são consideradas; t=l,...,H.
n9 de aviões do tipo "i", que pode ser comprado no
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mercado no período "t".
Aj^Qy = a^oy/ define o tamanho inicial da frota e sua idade.
A função objetivo de minijnização de custo es 
ta sujeita as seguintes restrições:
a. A demanda de cada tipo de rota em cada período deve sa 
tisfazer:
xijt pij Ki > Djt í'1.....M
t-1,...,T
b. 0 n9 total de aviões voando em cada tipo de rota não po 
de ser superior ao n9 total de aviões que a empresa pos 
sui.
M ^
£ X. • . Z A. , i=l, . • • fN. 
j. 1  y=0 lty .....t
c. 0 inventário de aviões deve ser consistente no período.
A ity A i (t-1) (y-1) “ Sit (y-1)
i=l,...,N 
t=l, .... fT 
y=l,...,Ti
d. Restrições orçamentárias
N N T i
d i  B±t P±t ” ± h  y!o Ritys±ty * °t
t=l,. . . ,T
13
e. Restrições de venda de aviões
Sity ^ Ai(t-1) (y-1) i 1, ... ,N
t=l,...,T
\ = a Y—
i t ' i; Ai(t-1)(Ti-1) 1
f. Restrições de disponibilidade de aviões para compra.
Bit ^ Zit i=l ,..., N t=l, ... ,T
O modelo considerado inclui todas as variã 
veis requeridas exceto o custo fixo da frota inicial (©j_t ) •
Uma formulação é usar a seleção binária de va 
riãveis especificado como:.
3 ^  = 0, se o tipo de avião "i", não ê adicionado a frota 
no período "t".
= 1 ,  se o tipo de avião "i", é adicionado a frota no pe 
riodo "t".
O total dos custos iniciais envolvido são da
dos por:




£ 3 .. ^ 1 para todo "i” 
t=l 1 .
Estas considerações, no entanto, podem aumen 
tar consideravelmente os problemas computacionais.
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Além disto, os números fracionários criam pro 
blemas consideráveis que o autor tenta contornar, e faz a 
aplicação prática em uma frota com quatro tipos de aeronaves.
Finalmente o trabalho ê concluído mostrando os 
resultados obtidos e as devidas adaptações no caso de resul 
tados fracionários.
Cabe ressaltar, a possibilidade de se utilizar 
programação linear inteira e assim talvez conseguir melhorar 
resultados.
Este trabalho é bastante completo e mostra de 
maneira esclarecedora que indubitavelmente se pode aplicar a 
técnica de programação linear à frota de veículos.
2.3. O MODELO DE CORDOVIL (04)
Este trabalho constitui-se em um estudo desen 
volvido para o modelo de FRIEDMAN, (05) , onde ê feita uma 
aplicação de programação dinâmica, para determinar um número 
de veículos necessários a atender uma programação de horá 
rios previamente estabelecida em função da demanda, partindo 
da mecânica dos diagramas Espaço x Tempo.
Assim o modelo de Cordovil pode ser definido 
como sendo um estudo e análise do modelo de Friedman com o 
desenvolvimento de uma adaptação do mesmo âs situações de
15
operação do metrô do Rio de Janeiro.
Estas situações se apresentam da seguinte for
m a .
Tem-se a linha de metrô com a estação Cen­
tral do Brasil abastecendo de trens as duas estações termi 
nais de Botafogo e Saens Pena quando estas chegarem ao limi 
te máximo de estocagem de trens.
„ í-;CQnhece-se o número de veículos disponiveis, 
sua capacidade 'o tempo dispendido para ir de uma estação 
até a próxima e os tempos de paradas nas estações durante o 
percurso (tempo de embarque e de desembarque dos passagei^ 
ros, por estação).
O modelo está sujeito às seguintes condições
de restrição:
- Número limitado de veículos disponíveis
- Ultrapassagens não permitidas
- Motorista disponível para realizar qualquer viagem progra 
mada.
- Vedada transferência de veículo de uma linha para outra.
- 0 primeiro que chega na estação terminal e o primeiro a 
deixá-lo.
Inicialmente ver-se-á o modelo de Friedman 
que determina o número mínimo de veículos a partir dos se 
guintes dados:
- Horários de partidas programadas j onde i=l,2 identi 
fica o terminal e j=l,2 . . . indica o número da partida
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num total de partidas do terminal i=l,2.
- Tempo de viagens de um terminal Z^ j para outro, cujo
sub-índice "i" identifica o terminal e "j " o número da 
partida.
Sendo, fisicamente impossível a saída simul 
tanea de dois trens do mesmo terminal tem-se a seguinte con 
dição:
Yi,j+ 1  > Yi,j Para qualquer i,j ,
sendo assim, o intervalo de partida entre dois trens conse 
cutivos de um mesmo terminal deve satisfazer:
onde é o valor mínimo permitido para este
intervalo.
O instante de partida do j-ésimo veículo da
estação terminal "i” com destino a estação 3-i é indicado
por Y. . e o respectivo tempo de viagem por Z. ., onde i=l,2
1 /j 1/3
e j=l,2,...,J, sendo que J> indica o número de partidas do 
terminal i .
0 número de veículos chegados ao terminal "i"
oriundos de 3-i no intervalo de partida (Y. . , ,Y. .) é:
j -*-/ j
J3-i
(1) hi i = Z ei -í i-1 • J j ' =1 1 ' 3 / D
onde
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(2) eL . = í1 se Y3-i,j 1 + z3-i,
0 em qualquer outra situação
O número de veículos disponíveis no terminal 
"i" após a partida Y., . é:
(3) = max (A± ^ _ 1 + h.^ .. - 1;0) j=l,2,---,Ji
ondé A. n =■ 0 representa o valor inicial de A. . .
1, u 1,3
A necessidade de inclusão de um novo veiculo
na operação da linha, para atender o horário de partida Y. .
i/j
é:
r1 Se A i -i-l + h i -i = 0(4) 3 = { 1,3 1 1,3




(5) n = Z E 3. .
i=l j=l 1,3
representa o número de veículos necessários para a operação 
da linha para cumprir os horários de partida Y. . .
1 1 J
O modelo de Friedman assim exposto parte da 
premissa que há estoque de trens nas estações terminais ca 
paz de atender a qualquer necessidade.
Estas mesmas estações possuem capacidade infi 
nita para estocagem de trens.
Cordovil, elabora então, um modelo modificado, 
com grande desenvolvimento matemático que procura sanar as
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deficiências do modelo anterior e adequã-lo da melhor manei 
ra ao estudo do caso em questão.
As considerações básicas feitas pelo autor re 
sidem em que as estações terminais tem capacidades limita 
das de estocagem e como forma de suprir esta deficiência ê 
dada a possibilidade de viagens extras entre terminais, de 
nominadas de viagem de inclusão pela estação reguladora.
Com isto, considera-se que a linha está em 
operação em um intervalo de tempo T^ a T , com a contagem a 
cada instante do número de veículos envolvidos. Isto i obti 
do dos estoques iniciais dos terminais somados ao número de 
inclusões realizadas pela estação reguladora e diminuido do 
número de exclusões realizadas pelas estações terminais.
0 número de veículos necessários ê dado pelo 
maior valor calculado ao ter sido varrido o intervalo de, 
tempo de operação da linha (T^ a T ).
Ainda ê feita a consideração de que a inclu 
são de trens na operação da linha possa ser realizada pela 
estação reguladora ou por transferência, cora viagem extraor 
dinãria de uma estação terminal.
Foram desenvolvidos programas computacionais, 
em linguagem FORTRAN, baseados nos modelos apresentados.
Baseado nos resultados dos programas, o autor 
chega a conclusão que o modelo modificado é mais adequado à 
análise da operação da linha em implantação no Metrô do Rio 
de Janeiro.
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O modelo modificado introduz o controle de es 
toques nas estações terminais, programando viagens extras 
para a estação reguladora (Central do Brasil).
Caso não haja disponibilidade de veículos pa 
ra atender a uma partida, ê programada uma viagem de inclu 
são da estação Central do Brasil para a estação terminal, 
permitindo o cumprimento do horário de partidas previamente 
estabelecido.
Uma programação horária consolidada, contendo 
todos .instantes de partidas das estações terminais (viagens 
completas e viagens para a Central do Brasil) e da Central 
do Brasil para as estações terminais ê obtida permitindo pos 
teriormente um planejamento com melhorias nas linhas do Me 
trô do Rio de Janeiro.
2.4. 0 MODELO DE SCHULTZ E ENSCORE (22)
0 mesmo consiste na aplicação da técnica de 
simulação para determinar o tamanho e composição de frotas 
de veículos de aluguel.
Este trabalho começa com as definições dos 
parâmetros envolvidos e assim forma-se a estrutura do mode 
lo de simulação aplicado a frota.
Como primeiro propósito, a preocupação foi de 
estimar corretamente o custo total de transporte dos veícu 
los para uma certa demanda "D", sendo a mesma constituida
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de "t" tipos de veículos, tendo um número "N^" veículos ca 
da.
Assim o número total de veículos da companhia
serã:
t
N = I N .  
i=l 1
O uso do modelo requer uma definição de tama 
nho de um período• É permitida somente uma viagem pa
ra cada veiculo por período, já que isto ê geralmente defi^ 
nido de acordo com a respectiva frota e portanto assim pode 
ser considerado.
Um custo fixo por período "F^", é associado a 
cada tipo de veiculo.
O custo de operação pode ser dividido em duas
categorias.
Os primeiros custos "V^", serão os de prepa 
ração do veiculo para uma viagem, e os segundos "U^", as 
despesas de viagem proporcionais as distâncias percorridas .
Desta forma o custo total de operação da fro 
ta durante um período "P" será representado pela seguinte 
equação:
t P t
C = E ( E F.Nj + V.D. + U.M j ) - E C . 
i=l j=l 1 1 1 1  1 1 i=l X
onde "D^" i o número de demandas servidas pelo veiculo do 
tipo "i" e "M^" é a distância percorrida pelo veiculo "i".
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Cada demanda deve especificar o tipo de velcu 
lo desejado, o período de saída, o período de retorno, e a 
distância percorrida.
Quando uma demanda de um tipo "i" de veículo 
da frota não pode ser atendida, devido a falta deste veícu 
lo, o cliente deve escolher óutro tipo de veículo da frota, 
ou pode escolher outras alternativas fora da frota, tais co 
mo dirigir seu próprio veículo ou alugar outro veículo.
Com estas considerações, os autores fazem um 
pequeno estudo de probabilidade dentro e fora da frota de 
veículos, ou seja, o cliente pode ser atendido pela frota 
ou de alguma forma fora da frota, mas de qualquer maneira 
este é considerado atendido.
Através de uma matriz de iteração é mostrado 
as diversas combinações com três tipos de veículos que são 
sedans, caminhonetes e caminhões pequenos.
0 modelo de simulação permite ainda mais três 
alternativas fora da frota e tem a capacidade de indicar os 
custos fixos, variáveis e o custo mínimo de cada alternati­
va.
O custo de aluguel para cada demanda é dado
por:
W . . = max (SijxL
Eij+(Qijxq)
onde "i" ê o tipo de veículo, "j" ê a alternativa fora da 
frota, ê a carga mínima por período, E^j é o custo fixo
t
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por período, Q^j i o custo variável com a distância, "L" é 
o número de períodos, e "q" é a distância percorrida.
Assim o custo total de viâgens de veículos, é 
então o custo da frota, mais o custo de todos os veículos 
alugados.
O custo total pode ser representado por:
t t a
T = E C. + E E E W. . ou 
i=l 1 i=l j-1 todas
viagens
t %
T = E (C. + E E W, .) 
i=l j=l todas
viagens
Após estas considerações iniciais para que se 
possa entender o problema, passar-se-ã então aos algoritmos 
de busca analisados pelos autores.
Como a função objetivo, que 5 determinado pe 
lo custo total, tem um comportamento multimodal, a escolha 
de um algoritmo de busca deve preocupar-se em ter justamen 
te a forma multimodal o mais geral possível.
Portanto, com este comportamento multimodal, 
a certeza de se encontrar a frota Stima sõ será possível se 
forem tentadas todas as combinações possíveis, isto i, uma 
pesquisa fatorial completa.
Sendo "N^" o número possível de veículos para 
cada tipo de veiculo "i", e existindo "t" tipos de veículos
♦
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na frota, uma busca fatorial completa requer x N 2 X...xNt 
simulações.
Suponha-se por exemplo uma forta composta de 
sedans e caminhonetas onde os limites sejam os seguintes: 
sedans de 20 a 100 e caminhonetas de 0 a 50.
Para tanto, o número de simulações requerida 
para uma busca fatorial completa será dada por:
M = (50-0+l)x(100-20+l) = 51x81 = 4131
Como vê-se, isto pode ocasionar sérias difiL 
culdades para grandes frotas e elevar bastante os custos de 
se aplicar este algoritmo.
Para solucionar isto, foi então desenvolvido 
pelos autores um algoritmo que apesar de não garantir o pon 
to ótimo tem grandes chances de encontrã-lo.
Este algoritmo foi chamado de buscas em duas 
fases, e consiste no seguinte: na primeira fase tem-se uma 
pesquisa parcial fatorial não-sequencial.
Isto decorre do fato de na pesquisa fatorial 
completa, os intervalos de busca variam de 0 a 1 e pelo méto 
do acima os intervalos são determinados dividindo a varia 
ção do numero de veículos "i" por 10. Caso o resultado da 
divisão seja menor que 10, o intervalo mínimo será então 10.
Para exemplificar, considere-se o caso de se 
dans e caminhonetas anterior.
Em relação aos sedans tinha-se um número mlni_
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mo de 20 e máximo de 150, portanto os intervalos serão: 
(150-20)/10 = 13 > 10
então 13 é assumido como intervalo.
já as caminhonetas, tinha-se 0 como número ml 
nimo e 50 como máximo, então:
(50-0)/10 = 5 < 10
logo 10 é assumido como intervalo.
Aplicando esta regra, tem-se para a primeira 
fase da pesquisa o seguinte número de simulações:
C  (150-20)/13+lJ x £  (50-0)/10+1) J  = (11x6) = 66
A segunda fase do algoritmo consiste em procu 
rar dentro de um primeiro intervalo prê-determinado ou alea 
tôrio, a melhor composição, e a seguir fazer o mesmo no in 
tervalo seguinte.
Com isto se consegue determinar uma direção 
na qual se dá a otimização e esta deve ser seguida.
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Como ilustração, mostra-se o seguinte gráfico
Figura 1 - Gráfico da heurística de simulação.
Tomou-se inicialmente um ponto inicial P q e 
fez-se uma pesquisa parcial fatorial (Ia fase) em torno des 
te.
Esta pesquisa apontou o ponto 8 como o de me 
lhor composição e que passou a ser o novo ponto inicial
Com P q e P^ pode-se estabelecer então uma di 
reção de otimização da frota e assim passar ao segundo está 
gio que consiste em determinar o seguinte ponto na direção 
estabelecida e analisar sua vizinhança superior e inferior.
Ao analisar o ponto 10, constata-se que este 
é melhor que P^=8 e então ele passa a ser o ponto P 2 » entre 
tanto existe o ponto 11 que é ainda melhor que 10,consequen 
temente a função muda de direção e o ponto 11 passa a ser o 
inicial para se pesquisar um novo ponto que será o 13.
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Pode-se dizer de maneira resumida que esta ê 
basicamente a lógica deste método heurístico.
Após é demonstrado em um exemplo pratico a 
aplicação do modelo, analisando-se uma frota composta de 60 
sedans e 15 caminhonetas.
Nesta aplicação prática, ê feita inicialmente 
uma pesquisa fatorial completa que recomenda como frota ôt:L 
ma, 39 sedans e 35 caminhonetas com um custo de $ 22,470.
A seguir ê aplicado o algoritmo proposto que 
recomenda 42 sedans e 34 caminhonetas com um custo de $22,475.
Apesar de haver a pequena diferença de $0,005 o 
resultado é plenamente satisfatório, tendo em vista frotas 
maiores e mais complexas.
Além disto, a vantagem do algoritmo desenvo_l 
vido para este tipo de frota, resulta da aplicação computa 
cional que foi realizada em um computador IBM 370/16 8.
A pesquisa fatorial completa teve um tempo de 
CPU de 856 segundos, enquanto a pesquisa de 2 fases para o 
mesmo caso teve um tempo de CPU de 120 segundos, ou seja, 
14% do tempo necessário para a pesquisa fatorial completa.
2.5. 0 MODELO DE LEVARY (11)
Neste estudo de transportes ê considerada uma 
oficina de consertos em aparelhos eletrônicos que atende 
uma determinada área geográfica. Tem-se diferentes tipos de
;consertos solicitados e que podem ser atendidos em número l_i 
mitado durante o dia em função do número de técnicos que po 
dem ser despachados para as diversas solicitações.
O problema consiste em desenvolver um método 
de rotas e despachos para os técnicos com as seguintes carac 
terísticas:
- Mínimo tempo de viagem
- Uni método de despacho para ser aplicado em bases diárias
- Tempo total de viagem e tempo de serviço sendo parte de 
um dia regular de trabalho dos vários técnicos possíveis 
dentro da empresa.
Um modelo heurístico para composição das rotas 
e itinerários é desenvolvido considerando uma demanda esto 
cãstica de serviço.
Ainda considera o estudo que, particionando a 
área de serviço em diversos setores para os diversos veícu 
los e técnicos, o volume de cálculo pode ser bastante reduzi 
do.
Com relação aos tempos de viagem se torna ne 
cessãrio considerar as horas de tráfego mais intenso que au 
mentam o tempo de viagem e influem na programação.
Calculando-se os tempos de serviço de cada se 
tor, resulta as seguintes equações:
. t, (0 ,k) +t (k, 0) + ET (k) + r (k) £  n(k)-l ]] para k^O 
T(k) I X




k = Índice do setor
t (ij) = temDO médio de viagem do setor "i" ao setor "j" duX
rante um determinado período "x". Ouando "x" = 1, 
significa o período de pico de tráfego pela manhã 
(7:00 às 8:30 hs),x = 2, é o tráfego normal durante 
o dia e a = 3, é o pico de tráfego â tarde (14:30 
às 18:00 hs).
r(k) = tempo de viagem entre dois pontos do mesmo setor.
ET(k) = tempo esperado de serviço no setor k, podendo ser 
considerado também como sendo o tempo esperado para 
providenciar um serviço de um determinado tipo.
n(k) = número de chamadas de clientes no setor k.
O caso de k = 0, significa que a solicitação 
de serviço está localizada dentro do setor onde se encontra 
a sede da empresa de prestação de serviço.
Sendo designado um técnico para cada setor,
tem-se:
D-^d^ ^ T (k) ^ d+<^2
onde "D" é o tempo regular de trabalho durante o dia, ou se 
ja, D=8 hs na maioria dos casos e "d^" e ' são respecti^
vãmente os desvios superior e inferior em relação ao horário 
de trabalho.
Em casos práticos, estes desvios podem ser es 
timados como d^ = 30min. e - lh.
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Para setores onde não foram designados técni 
cos, os atendimentos obedecem a equação:
T(k) > D+d2
e tem-se o número de atendimentos como n*(k) tal que
T (k) = tx (0, k ) + t 3 (k,0) + ET* (k) + r (k) [>*(k)-l^]
sendo
ET*(k) = tempo esperado do serviço nos n*(k) clientes, onde 
n*(k) é encontrada por tentativa e erro.
Assim os clientes restantes Qn(k)-n*(k) J  são 
considerados como um novo setor para dar continuidade ao pro 
cesso de despacho.
Este novo setor k* é redefinido, a fim de raaxi
mizar
Q  ET (k) + r (k) Qn(k)-1^] J
para todo k.
Finalmente ê definido o tempo total de viagens 
e serviços requeridos para um roteiro.
TK (k) = T (k*) - t (k*, 0) + t (k*,k) + T(k) - t,(0,k)
X  X  >L
Com base neste modelo matemático abordado de 
forma resumida, o autor desenvolveu um programa computacio 
nal de maneira iterativa, para fazer simulações em diversos
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dias de trabalho.
Um caso prático é estudado numa empresa de 
prestação de serviços, onde o modelo ê aplicado e cujos re 
sultados são considerados plenamente satisfatórios pelo au 
tor.
2.6. APLICABILIDADE DOS MODELOS
Considerando-se os modelos apresentados, pode- 
se observar que os mesmos são desenvolvidos para casos espe 
clficos de transportes e apresentam modelagens diferentes.
Cada modelo utiliza uma determinada técnica, 
mostrando uma aplicação diferente nos transportes, enrique 
cendo e ilustrando o presente trabalho.
A adaptação de alguns destes estudos poderia 
ser tentada para frotas de ônibus, entretanto isto poderia 
ocasionar alguns problemas.
Analisando-se o primeiro modelo de NEW, pode- 
se constatar a eficiente modelagem, que no entanto tem uma 
razoável complexidade e enfrenta problemas com números fra 
cionãrios. Além disto este modelo exige uma grande quantida 
de de dados, que são de difícil obtenção em se tratando de 
frotas de ônibus.
No caso do modelo de CORDOVIL, o mesmo trata
de um problema integrado de transportes e seu enfoque ê de
elevada complexidade em virtude do problema abordado, sendo 
assim distante dos objetivos deste trabalho.
1O seguinte modelo de simulação de SCHULTZ e 
ENSCORE, apesar de abordar um caso de frotas de alugueis, 
sugere um algoritmo com alguma simplicidade que poderia ser 
aplicada em frotas de ônibus, mas entretanto a solução õti 
ma não fica garantida e as empresas de ônibus não tem um com 
portamento padrão que se adapte ao modelo, por isso, um me 
todo analítico deve ser tentado.
Finalmente quanto ao modelo de LEVARY, pode- 
se observar uma heurística para composição de rotas e itine 
rários que considera uma demanda estocãstica de serviço, e 
assim o problema assume características distintas daquelas 
observadas em frotas de ônibus.
As empresas de ônibus apresentam algumas pecu 
liaridades tais como, sazonalidade de demanda, incompatibi­
lidade de veículos com determinadas linhas, restrições de 
jornada de trabalho dos motoristas, política de utilização 
diferenciada dos veículos, etc., que lim-itam bastante as 
tentativas de planejamento e otimização.
Muitos estudos tem sido realizados atualmente 
em frotas de ônibus., porem não foi encontrado dentro desta 
área algum estudo que objetivasse otimizações ou que se ut_i 
lizasse da programação linear.
Procurando dar alguma contribuição ao setor e 
utilizando uma técnica de larga aplicação em empresas desen 
volveu-se este trabalho, tentando com um enfoque prático 
possibilitar vima fácil utilização.
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3. O MODELO PROPOSTO
3.1. INTRODUÇÃO
Com o desenvolvimento da informática e da pes 
quisa operacional, obteve-se destas duas ciências, suporte 
teórico e prático para promover melhorias em quase todos os 
setores da sociedade moderna, onde figura o setor dos trans 
portes que possui uma série de aplicações.
Especificamente, em termos de frotas de ônibus 
que são responsáveis pela maior parte dos transportes de mas 
sa do pais, ê de suma importância que se procedam melhorias 
e aperfeiçoamentos nesta área.
A pesquisa operacional aliada a um sistema de 
custo compatível com a empresa pode propor soluções a proble 
mas difíceis tais como: organização e estrutura da distribui 
ção da frota, composição e dimensionamento, organização e 
planejamento de rotas, minimização de custo, análises estatls 
ticas, em suma, planejar e organizar melhor a empresa, auxi 
liando o administrador na sua tomada de decisão.
Com base nestes aspectos e em toda problemáti. 
ca dos transportes, elaborou-se um modelo para servir de su 
porte teórico e prático no planejamento e otimização de fro 
tas de ônibus.
Para tanto, a intensão ê fornecer com a utili
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zação da técnica de programação linear e embrasado em um sis 
tema de custos, dados e resultados suficientes, a fim de que 
se possa promover melhorias e organizar cada vez mais as fro 
tas de ônibus.
Deve-se salientar que existe vários fatores que 
influem para um bom desempenho do modelo e para os quais a 
máxima atenção deve ser dada.
No decorrer deste capítulo estes fatores serão 
analisados e ressaltados, pois além de complexos, eles va 
riam de empresa para empresa, o que dificulta seu equaciona- 
mento e em muitos casos isto depende da perspicácia e bom 
senso do -administrador.
3.2. A FORMULAÇÃO DO MODELO
3.2.1. Origem e Conceitos
Como idéia básica para elaboração do modelo, 
procurou-se analisar a estrutura e funcionamento das frotas 
de ônibus, com a intensão de planejar e organizar seu funcio 
namento a fim de reduzir seus custos e melhorar suas opera 
ções.
Destaca-se nas empresas de ônibus como grande 
fator de custos, os próprios veículos que possuem custos ele 
vados, além de todos os custos diretos e indiretos a eles re 
lacionados.
Desta forma, surge a necessidade de que estes
veículos trabalhem da melhor maneira possível e com o menor 
número para atender a programação horária da empresa.
A empresa de ônibus possui dentro de sua pro 
gramação horária uma serie de percursos, cada um com um lo 
cal de início, local de término e tempo de viagem do percur­
so. . i '
Neste contextc* ficam implícitos alguns concei 
tos que precisam ser definidos e esclarecidos^ para què quan 
do mencionados sejam perfeitamente entendidos.
Como alguns,, conceitos menos comuns que são uti 
lizados, tem-se os seguintes:
V i ' '
- PONTO DE PARTIDA: considera-se como ponto de partida o lo 
cal onde o veículo inicia um determinado percurso;.
- PONTO DE CHEGADA: considera-se como sendo o local onde o 
veículo finaliza o percurso;
- TEMPO DO PERCURSO: é o tempo médio que o veículo leva para 
ir do ponto de partida ao ponto de chegada;
- PERÍODO DE OPERAÇÃO: considera-se como sendo o espaço de 
tempo necessário para cumprir toda programação horária da 
empresa, completando assim o ciclo de operações;
- ROTA: constitui-se no conjunto de um ponto de partida, pon 
to de chegada e seus respectivos horários de partida e che 
gada;
- ROTEIRO: ê o conjunto de rotas que podem ser atendidas por 
um determinado veículo dentro de um período de operação;
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- OCIOSIDADE: tempo que o veiculo fica parado desde que exe 
cutou uma rota, e está pronto para partir até o instante em 
que começa a executar uma nova rota da programação horária;
- FOLGA DA ROTA: é o tempo necessário de preparação do veicu 
lo, após ter executado uma determinada rota, para que este 
veiculo esteja em condições de cumprir outra rota da pro 
gramação horária.
3.2.2. Definição do Problema
Toda empresa de ônibus possui um determinado nú 
mero de veículos, que são alocados de diversas formas, a fim 
de atender a programação horária da empresa.
A cada ônibus está associado, dentro da pro 
gramação horária, um roteiro que será por ele executado pa 
ra um determinado período de operação.
Inevitavelmente, dentro do roteiro de cada ôn.i 
bus, haverá uma ociosidade do veiculo em virtude das diferen 
ças entre os horários de chegada e partida.
Dentro desta situação, o problema consiste em 
reduzir ao máximo possível a ociosidade dos veículos, fazen 
do com que toda programação horária da empresa, seja cumpri^ 
da com o menor custo operacional possível.
Este problema possui algumas peculiaridades que 
devem ser analisadas e compreendidas.
A empresa de ônibus elabora sua programação ho
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rãria, baseada principalmente na demanda e assim, poucas 
modificações podem ser feitas dentro do quadro de horá­
rios.
Em consequência desta limitação, a programa 
ção horária apresenta na maioria dos casos, diferenças en 
tre chegadas e partidas de um local, determinando com isso 
viagens extras com os veículos vazios entre um ponto e ou 
tro, sob pena de se acumularem os veículos em um determina 
do local com o decorrer do tempo.
Com esta providência se torna as matrizes de
origem-destinó quadradas, mas acarreta a fixação de um úni
co horário de partida para as rotas de ônibus vazios que fo 
rem necessárias.
Para que a primeira rota de um determinado pon 
to de partida seja executada, é necessário que exista no lo 
cal algum veículo da empresa para atender esta rota e iniciar 
o período de operação.
Portanto, é preciso deslocar este veículo de 
alguma garagem ou estacionamento para o local de partida, sen 
do para tanto, dispendido algum tempo nesta operação que de 
ve ser considerado.
Todo veículo da empresa apôs cumprir uma ou 
mais rotas de seu roteiro, necessita de um tempo para raanu 
tenção (preventiva ou corretiva) e preparação (limpeza ou la 
vagem) para continuar a cumprir seu roteiro.
Isto impõe a cada rota da empresa uma determi 
nada folga, que deve ser acrescentada ao tempo médio de exe
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cução da rota, visando a preparação do veículo para o cumpri 
mento de outras rotas.
Estas considerações feitas até agora podem ser 
ditas de carãter geral, e dependendo das características da 
empresa, podem existir varias outras próprias da empresa es 
peclfica.
Pode-se citar, rotas especiais que precisam ba 
nheiro a bordo (empresas intermunicipais), ônibus executivos 
com viagens especiais, adaptabilidade do tipò de veículo ao 
piso de rolamento, diferentes classes de serviço, cada uma 
adequada para um tipo de veículo e uma série de outras carac 
terísticas que variam de empresa para empresa.
Dentro desta problemática, tentou-se desenvol^ 
ver um modelo, que fosse o mais geral possível e proporcionas 
se razoáveis aplicações a todos os tipos de empresas de ôni 
bus.
Para tanto, foi escolhida uma técnica de Pe£ 
quisa Operacional e dentro desta técnica realizou-se a mode 
layem do problema, a qual passar-se-á a dar atenção.
3.3. 0 MODELO TEÕRICO
3.3.1. A Técnica Utilizada
Apresentado o problema, passa-se ao modelo 
que busca através da técnica de programação linear propor 
uma forma de planejar e otimizar as empresas de ônibus.
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Considere-se uma empresa de ônibus hipotética 
ALFA, com sua respectiva frota de veículos, um período de 
operação "T", um número "L" de locais de operação e um con 
junto de "n" rotas que atendem estes locais.
Para cada rota de um local "a" para "b" (Ra,b) 
esta associado um horário de partida (HP^ e um horário de 
chegada (HC^ , ) com i=l,2 ,...,n.a  / D
0  tempo de percurso desta rota será dado por:
V 1 k = HC1 . - HP1 . (1)a,b a, b a,b
Cada rota possui um determinado tempo de prepa 
ração ao final do percurso, que varia em função do tipo e lo 
cal da rota, e que deve ser adicionado a mesma no seu horã 
rio de chegada que será então HC 1 , + At1 onde At1 é a folgad   ^D
da rota.
Dentro da programação horária existem rotas no 
início do período de operação que necessitam serem inicial:L 
zadas, pois ainda não chegou naquele destino nenhuma rota 
que possa dar continuidade ao roteiro, ou seja:
HPk . < HC2, + At5, (2)c,b a,c
í k para R e para a rota R , que sai do local "c" para umd  f C C / D  ,
"b" qualquer.
Nestes casos cria-se então as rotas garagem 
R* ,com i=n+l, n+g
V« f C>
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Podem ocorrer desequilíbrios dentro da pro 
gramação horária, de tal forma que o número total de chega 
das seja diferente do número total de partidas em alguns 
locais durante o período de operação.
Para estas situações são criadas rotas va
zias entre os correspondentes locais "a" e "b" (R1 com 
i=n+g+l, n+g+v, tantas quantas forem as possibilidades de 
criar as mesmas.
Para se combinar uma rota R 1 com outra roa,m —
ta R^ k , ê necessário que se satisfaça a seguinte cond_i
çao
vsr.  T u L.  ^ n r ia,m m,bHC 1 + At1 < HP3 . em "T" (3)
Assim pode-se calcular a respectiva ociosida
de como sendo:
O. . = HP 3 , - (HC^ + At1) . (4)ij m,b a,m
Apõs estas considerações e com o objetivo de 
minimizar as ociosidades dos veículos, reduzindo seus tem 
pos ociosos e indiretamente conseguindo um número mínimo 
de veículos para o atendimento da programação horária da 
empresa dentro do período de operação, desenvolve-se o se 
guinte modelo:
Min Z = Z 0ij , (5)
para todo par i,j que possa ser combinado e sendo a
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variável de decisão.
Como restrições a que o modelo está sujeito
tem-se :
n+g+v
E X. . ■£ 1 para todo j, (6 )
i=l 13
n+g+v
E X .. > 1 para todo i . ( 7 )
i=l 13
Especialmente para as rotas vazias tem-se:
n+g+v
E X. . = K para - todo j, (8 )
i=’n+g+l 1 3
n+g+v
E X . . = K para todo i, ( 9)
j=n+g+l 1 3  -
onde
K = número de rotas vazias estrititamente necessárias,
3.3.2. Considerações
Analisando o modelo teórico pode-se concluir 
que o mesmo tem característica dos algoritmos de transporte 
e atribuição que fazem parte da programação linear.
Entretanto, existem algumas diferenciações que 
devem ser analisadas e elucidadas.
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Inicialmente, verifica-se que as restrições 
(6 ) e (7) asseguram que apenas uma combinação possível da 
rota "i" será escolhida, e também uma combinação possível 
da rota "j" será executada.
Nas restrições (8 ) e (9) torna-se o modelo 
flexível ãs várias possibilidades que existem de serem
criadas rotas extras vazias. São dadas todas estas possibi^ 
lidades, mas assegura-se que apenas o número necessário se 
rá realizado.
0  modelo fica encarregado de escolher as me 





Tendo em vista o modelo proposto, a principio 
não se percebe alguns detalhes que sõ a aplicação prática do 
mesmo ressalta.
Em função da quantidade de rotas que a empresa 
possa ter, resulta uma elevada complexidade na elaboração e 
montagem do modelo, ocasionando um elevado número de combina 
ções possíveis entre as rotas, dentro do período de operação.
Existem ainda, variações de período a período 
de operação e por consequência variações de rotas, e também 
variações nas rotas extras vazias necessárias para cada pe 
rlodo.
Para facilitar todo este trabalho de montagem 
e adaptação do modelo, foi desenvolvido um sistema computa 
cional, que tem como principal objetivo montar e resolver o 
modelo proposto para a empresa em que se está aplicando o refe 
rido modelo.
Este sistema foi denominado de SIPRO ( Sistema 
para Planejamento de Roteiros de Ônibus), e é constituído por 
quatro programas que são: PROP010, PROP 020, PROP 030 e PROP 
040.
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A linguagem computacional utilizada foi o FORTRAN 
IV e o computador empregado o IBM 4341, via terminal de vi 
deo.
Para maiores detalhes deste sistema, encontra- 
se no Anexo a listagem do sistema SIPRO.
A fim de esclarecer a estrutura e o desenvolvo/ 
mento do Sistema SIPRO, apresentar-se-ã a seguir um conjunto 
de fluxogramas e descrições dos programas.
4.2. FLUXOGRAMAS
SISTEMA SIPRO
Figura 2 - Fluxograma do 
Sistema SIPRO
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SIPRO - SISTEMA PARA PLENEJAMENTO DE ROTEIROS DE ONIBUS
Figura 3 - Estrutura do Sistema SIPRO, com os programas 




a) Dados de entrada
Primeiro tipo de registro: são reservados três 
registros para os comentários que irão impressos no cabeçalho 
no formato 6A 8 .
Segundo tipo de registro: fica contido em um 
único registro o n9 de locais de partida e chegada, n9 de ro 
tas e opções de impressão dos relatórios no formato 3(I41X) 611
Terceiro tipo de registro: escreve-se registro 
a registro os locais numerados em ordem crescente no formato 
3A8.
Quarto tipo de registro: em cada registro fica 
contido o código da rota, o n9 do local de partida, o n9 do 
local de chegada, horário de partida, horário de chegada no 
formato 14IX,2 (3A81X), 2(F5.2,2X).
Quinto tipo de registro: dois registros em bran 
co para indicar o fim dos dados.
b) Subrotina LEDAD 1
Esta subrotina fica com a incumbência de ler os 
dados de entrada e prepará-los para as subrotinas seguintes.
c) Subrotina ORDEN 1
De posse dos dados de entrada, esta subrotina
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ordena as rotas em função do local e horário de partida e ar 
mazena em uma tabela chamada TAB 1.
Repete a operação de ordenação em relação aos 
locais e horários de chegada e armazena em outra tabela TAB 2.
d) Subrotina PESQ 1
Esta é a principal subrotina. Fica encarregada 
de realizar a pesquisa dentro da programação horária da empre 
sa.
Inicialmente, esta subrotina pesquisa e calcula 
o número de chegadas e saídas de cada local, bem como, suas 
diferenças, se existir.
Pesquisa em TAB 2 as rotas que podem iniciali 
zar as rotas de TAB 1.
Pesquisa e calcula para cada local, o número de 
rotas de TAB 1 quei não foram inicializadas e, consequentemente* 
precisam de rotas artificiais que são os ônibus retirados das 
garagens ou estacionamentos e levados ao local de partida.
e) Subrotina IMPR 1
Com esta última subrotina, são impressos os re 
latõrios resultantes de todo o programa, segundo seis opções 
de impressões (0 ou 1 ).
Primeira opção; imprime os dados de entrada
Segunda opção : imprime a tabela TAB 1
Terceira opção ; imprime a tabela TAB 2
Quarta opção : imprime o relatór io de ocorçencias
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Quinta opção: imprime as rotas inicializadas
Sexta opção : imprime as rotas não inicializa 
das.
4.3.2. PROP 020
a) Dados de entrada
O conjunto de dados para este programa ê o mes 
mo do PROP 010, sendo no entanto, acrescentadas no quarto ti 
po de registro, as rotas vazias e garagens. Isto é necessário 
para solução viável do problema de programação linear e flexi 
bilidade do modelo.
As informações para criação destas rotas adicio 
nais são obtidas pelos relatórios do PROP 010, especialmente 
do relatório de ocorrências.
b) Subrotina LEDAD 2
Da mesma forma que a LEDAD 1, esta subrotina lê 
os dados de entrada e os prepara para as próximas subrotinas.
c) Subrotina QRDEN 1
Repete-se a mesma subrotina do PROP 010, com a 
criação de TAB 1 e TAB 2.
d) Subrotina PESQ 2
Esta subrotina tem a responsabilidade de montar 
os dados, construindo as variáveis da função-objetivo e res
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trições, do problema de programação, segundo a seguinte meto 
dologia.
Inicialmente, é fixada a primeira rota de TAB 1 
e é efetuada uma pesquisa em TAB 2, da seguinte forma:
Verifica-se em TAB 2 se o local de partida de 
cada rota é igual ao local de chegada da rota fixada em TAB 1, 
em caso afirmativo, compara o horário de chegada em TAB 1, com 
o horário de partida em TAB 2, se for menor ou igual, esta é 
uma combinação possível, pois está dentro do mesmo período de 
operação.
Tendo-se então, a combinação de rotas, é calcu 
lada a ociosidade correspondente que se constituirá em uma va 
riãvel da programação linear.
Este processo será repetido até esgotar as ro 
tas de TAB 1, e assim, são verificadas e criadas todas as va 
riáveis do problema.
Ainda como atributo desta subrotina, tem-se a 
geração do arquivo PROW 72j2f que contém o nome dos locais, a 
tabela TAB 1 e as variáveis da função objetivo para posterior 
decodificação.
d) Subrotina ORDEN 2
Após todas as variáveis calculádas na PESQ 2,es 
ta subrotina ordena estas variáveis em ordem crescente em fun 
ção da rota de partida e após também em ordem crecente em fun 
ção da rota de chegada.
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f) Subrotina IMPR 2
Esta subrotina monta o arquivo PROW 721 e gera 
seis relatórios.
No arquivo PROW 721 ê montada a função-objetivo 
e as restrições do problema de programação linear na formula 
ção adequada, e dentro dos requisitos do modelo tçór.ico.
Os relatórios são gerados segundo seis opções 
de impressão (0 ou 1 ) que são as seguintes:
Primeira opção : imprime os dados de entrada 
Segunda opção : imprime as variáveis e respec
tivas ociosidades 
Terceira opção : imprime as variáveis ordenadas
pela rota de partida (restri 
ções de linha)
Quarta opção : imprime as variáveis ordenadas
pela rota de chegada (restri 
ções de coluna)
Quinta opção : imprime as variáveis das rotas
vazias (restrições especiais) 
Sexta opção : imprime o arquivo PROW 721
4.3.3. PROP 030
a) Dados de entrada
Estes dados estão contidos no arquivo PROW 721 
que foi gerado pelo PROP 020, e contêm a função-objetivcy res
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trições e upperbound1s, das variáveis do problema
b) Subrotina LEDADO
Esta subrotina chama o arquivo PROW 721 e faz a 
leitura dos dados.
c) Subrotina LINEAR
Utilizando o algoritmo DUAL, esta subrotina re 
solve o problema de programação linear com razoável rapidez 
e eficiência.
d) Subrotina RELATO
Ao encargo desta subrotina fica a impressão do 
resultado da programação linear com o valor do Z-5timo e a ge 
ração do arquivo PROW 730 que contém os valores das variã 
veis resultantes da programação linear.
4.3.4. PROP 040
a) Dados de entrada
Para este último programa, os dados de entrada 
são os arquivos PROW 720, proveniente do PROP 020 e o PROW 
730, proveniente do PROP 030.
b) Subrotina RECUP
Esta subrotina chama os arquivos PROW 720 e
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PROW 730, lendo-os e recuperando as informações neles conti 
das, para posterior utilização.
c) Subrotina PESQ 3
Dentro desta subrotina é feita as pesquisas nos 
resultados da programação linear, visando a montagem do con 
junto de roteiros que é o produto final de todo trabalho com 
putacional.
d) Subrotina IMPR 3
Estando o conjunto de roteiros montado, esta 
subrotina tem a função de decodificar as informações, gerando 




Com o objetivo de testar o modelo proposto e 
também o sistema computacional desenvolvido no presente tra 
balho, comprovando sua viabilidade prática, efetuou-se a apli 
cação desta dissertação em uma empresa de ônibus do Estado 
de Santa Catarina.
A empresa escolhida foi a Rodoviária Brusquense
S.A., com sede na cidade de Brusque.
Esta escolha se deu por vários motivos, desta 
cando-se os seguintes:
- A-empresa possuia um sistema de custos implantado e que v:L 
nha funcionando desde 1978, proporcionando assim, grandes 
facilidades na análise de custos e ajudando na elaboração 
dos trabalhos;
- Apesar de pequena, a empresa possuia uma razoável organiza 
ção e sua estrutura operacional funcionava dentro de uma 
boa dinâmica;
- A colaboração de todos os membros da empresa foi excelente^ 
proporcionando ampla liberdade de ação e acesso fácil a to 
dos os dados disponíveis.
- 0  contato permanente com os membros da diretoria possibili
Stou a constante atualização dos dados e perfeita checagem 
dos resultados, bem como, suas adaptações.
5.2. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA
Pode-se caracterizar uma empresa de ônibus, se 
gundo vários aspectos, todavia para efeito deste trabalho, 
julga-se interessante destacar dois tipos de caracterização:
a) Caracterização quanto ao tipo de atividade
A empresa de ônibus quanto ao tipo de ativida 
dade pode ser dividida em três tipos básicos:
- Empresa urbana
- Empresa interurbana
- Empresa de turismo
Nesta classificação pode existir empresas que 
se enquadrem em duas ou até mesmo nas três categorias.
b) Caracterização quanto ao tipo de setor
Dentro de uma empresa de ônibus existem basica 
mente cinco tipos de setores que são:
- Setor de operação
- Setor de manutenção
- Setor de finanças
- Setor de administração
- Setor de suprimentos
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Para melhor esclarecimento elaborou-se a figura 4 *
Figura 4 - Setores de uma empresa 
de ônibus
A Rodoviária Brusquense S.A. pode ser caracter.i 
zada como uma empresa de ônibus interurbana e de turismo de 
pequeno porte, -sendo sua frota composta por 23 ônibus confor 
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A empresa opera em três microregiões do Estado 
de Santa Catarina, sendo as seguintes:
- Microregião da Grande Florianópolis
- Microregião do Médio Vale do Itajaí
- Microregião do Vale do Itajaí Mirim
Suas rotas estão contidas no mapa dâ Figura 6 .
fU  ét Arntçio
orto AnhatomidH
Canasfajtí.o jjachoçjra. do Bom Jesus
Inclèses do 
fl Rio Vermelho 





(. Iloiiquti rio Sul
Ÿ/////À - Cidades das rotas da empresa
Figura 6 - Mapa Parcial do Estado de Santa Catarina
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A estrutura organizacional fica configurada con 






































---------  ACONSELHAMENTO E SERV.
DE TERCEIROS 
— ..— 1._ SUPERVISÃO TÉCNICA
Figura 7 - ORGANOGRAMA
Rodoviária Brusquense S.A.
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5.3. APLICAÇÃO DO SISTEMA "SIPRO"
Inicialmente o sistema foi aplicado na progra
mação horária original com os resultados analisados pratica­
mente .
OBSERVAÇÕES: • •
A empresa tinha um período de operação de um 
dia, e três períodos distintos.
- Segunda a sexta
- Sábado
- Domingo
Como o período de segunda a sexta era o maior 
e mais significativo não se apresentou os restantes em virtu 
de do elevado número de relatórios.
Após algumas modificações foi alterada a pro 
gramação e novamente processado no sistema CIPRO com os no 
vos resultados.
A seguir será apresentado os resultados finais 
da aplicação prática, onde em virtude das dimensões do pro 
blema e do elevado número de relatórios anexou-se apenas a 
primeira página de cada relatório.
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ROOl 03 05 6. 03 9. 50
P 002 03 05 7. 03 9.25
R 003 03 05 10. 00 13.00
R004 03 05 12. 75 16.00
R 005 03 05 15. 00 18.00
R 006 02 05 7* 00 11.00
ROO 7 02 05 16« 00 20.00
R 008 10 05 5. 00 7. 50
R 009 13 05 7. 00 12.00
R 010 02 03 6» 00 7« 50
ROI 1 02 03 9. 03 10.50
ROI 2 02 03 11. 00 12.50
R 01 3 02 03 11. 00 12.50
P 014 02 03 12. 00 13.50
ROL 5 02 03 13. 00 14. 50
R 016 02 03 13. 50 15.00
P 01 7 02 03 14. 00 15. 50
R 018 02 03 ltí.50 20.00
R 01 9 02 03 21. 25 22. 50
R02 0 02 03 22. 75 24.00
P. 021 02 03 22. 00 24o 00
P 02 2 05 03 y. 25 LU 50
R023 05 03 12. 50 15.50
R02 4 05 03 17. 50 20. 50
R025 05 03 18. 50 21.00
R 02 6 06 03 5. 25 6.00
R 02 7 06 03 13. 75 14. 75
Rf'2 8 06 03 22. 25 23.25
R 029 11 03 3. 75 5.00
R 030 12 03 12. 50 14.50
R031 09 03 9. 75 12.00
P 032 01 03 6. 00 9.50
R033 04 03 5. 75 6.50
P 034 04 03 14. 25 14. 75
R035 04 03 21. 25 22.00
P 036 03 02 3. 75 5.00
R 03 7 03 02 5. 50 6.50
R 038 03 02 6. 00 7.00
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FILEO A A Al
R039 03 02 6. 50 7.50
R040 03 02 6* 50 7.00
R041 03 02 7.00 8.50
R042 03 02 11. 00 12.50
R043 03 02 12. 50 14.00
R044 03 02 14. 50 16.00
R045 03 02 16. 00 17.50
P 046 03 02 17. 25 18. 75
R04 7 03 02 17. 50 19.00
R048 05 02 6« 25 10.50
P049 05 02 16. 00 20.00
R050 09 02 6» 00 9.50
P 05 1 L2 02 7.00 10.00
R 052 03 02 11. 00 13.50
R053 03 09 13. 00 15.25
R054 02 09 ir. 00 20.00
R055 12 09 9. 00 11.00
R056 12 09 17. 00 19.00
R05T 11 09 9. 00 10.00
R058 11 09 12. 25 13.25
R 05 9 03 12 6. 50 8.00
ROóO 03 12 11. 00 12.50
ROòl 02 12 15. 50 18.00
P 062 09 12 6. 00 8.00
R06 3 09 12 11. CO 13. 00
R06 4 11 12 14.00 15.00
P Cò5 11 12 15. 00 16.00
R066 11 12 18. 00 19.00
P 06 7 03 06 4. 00 5.00
P 06 8 03 06 12. 25 13.25
P 069 03 06 21. 25 22.25
RO^O oa 06 4. 00 5.00
R 071 08 06 6. 75 7. 75
PC72 08 06 12. 25 13.25
R073 08 06 20. 75 21. 75
R 074 12 11 10. 00 11.00
R 0 75 12 13. 25 14.25
R076 12 11 16. 00 17.00
R077 12 11 22. 00 23.00
P 078 09 11 13. 25 14* 75
R079 09 11 17. 00 18.50
R080 07 11 22. 50 24.00
P 081 06 08 5. 25 6.25
R082 06 08 11. 50 12.25
R083 06 08 13. 75 14. 75
R084 06 08 22. 25 23.25
R08 5 03 04 5. 25 5. 75
R 086 03 04 13. 75 14.25
P 08 7 10 04 21. 00 21.25
R 08 8 05 10 10. 50 13.00
RC89 05 10 19. 00 21.00
R 090 07 10 22. 50 24.00
R09L 10 07 18. 00 19.50
R092 11 07 18. 03 19.50
P 093 03 01 17. 00 20.50
R 094 05 13 17.03 21.50
- MJCLEO DE PROCESSAMENTO DE DADOS
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F I L E O  PROPO IO  D*DOS A l  UFSC - NUCLEO DE PROCESSA^ENTT) DE DADOS
13 133 1 ilUlL II
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ROOl 03 05 6» 00 9.50
P 002 03 05 7. 00 9.25
ROO 3 03 05 10. 00 13.00
R 004 03 05 12. 75 16.00
P 005 03 05 15. 00 18a 00
R006 02 05 7. 00 11.00
ROO 7 02 05 16. 00 20.00
ROO 8 10 05 5. oo 7.50
R 009 13 05 7. 00 12.00
F 010 02 03 6. 00 7.50
P01 1 02 03 9. 00 10. 50
0 012 02 03 1U on 12.50
ROI 3 02 03 11. 00 12.50
o oi4 02 03 12. 00 13.50
P 01 5 02 03 13. 00 14.50
R 016 02 03 13. 50 15.00
P 01 7 02 03 14. 00 15.50
ROI 8 02 03 18. 50 20 >00
R 019 02 03 21. 25 22.50
R 020 02 03 22. 75 24.00
R 02 1 02 03 22. 00 24.00
R 02 2 05 03 9. 25 11. 50
R 02 3 05 03 12. 50 15.50
R02 4 05 03 17. 50 20.50
P 02 5 05 03 18. 50 21.00
P 02 6 06 03 5. 25 6. 00
P 02 7 06 03 13. 75 14. 75
P 02 8 06 03 22. 25 23.25
R 029 11 03 3. 75 5.00
R030 12 03 12. 50 14.50
R031 09 03 9. 75 12.00
P 03 2 01 03 6. 00 9.50
R033 04 03 5. 75 6.50
R03 4 04 03 14. 25 14.75
P 035 04 03 21. 25 22.00
R036 03 02 3. 75 5.00
P037 03 02 5. 50 6.50





R039 03 02 6. 50 7.50
R040 03 02 6« 50 7.00
R041 03 02 7. 00 8.50
R042 03 02 11. 00 12.50
R043 03 02 12. 50 14.00
ROA 4 03 02 14. 50 16.00
R045 03 02 16. 00 17. 50
P 046 03 02 17. 25 18. 75
R047 03 02 17. 50 19.00
P 048 05 02 6. 25 10.50
P 049 05 02 16. 00 20.00
R050 09 02 6» 00 9.50
P 05 1 12 02 7.00 10.00
R 052 03 02 11. 00 13.50
R053 03 09 13. 00 15.25
R054 02 09 17. 00 20.00
R055 12 09 9. 00 11.00
R056 12 09 17. 00 19.00
R057 11 09 9. 00 10.00
R 05 8 11 09 12. 25 13.25
RC59 03 12 6. 50 8.00
R 060 03 12 11. 00 12.50
R 06 1 02 12 15. 50 18.00
P 06 2 09 12 6. 00 8.00
R06 3 09 12 11. 00 13. 00
P 064 11 12 14. 00 15.00
P C6 5 11 12 15. 00 16.00
R066 11 12 18. 00 19.00
P 06 7 03 06 4. 00 5.00
P 068 03 06 12. 25 13.25
P 069 03 06 Zlo 25 22.25
RO ^0 08 06 4. 00 5.00
R071 08 06 6. 75 7. 75
PC72 08 06 12. 25 13.25
R073 08 06 20. 75 21. 75
R074 12 11 10. 00 11.00
R 075 12 11 13. 25 14. 25
R076 12 11 16. 00 17.00
R077 12 11 22. 00 23.00
R 078 09 11 13« 25 14. 75
R079 09 11 17. 00 18.50
R080 07 11 22. 50 24.00
P 081 06 08 5. 25 6.25
RC82 06 08 11. 50 12.25
R 083 06 08 13. 75 14.75
R 084 06 08 22. 25 23.25
R08 5 03 04 5. 25 5. 75
R 086 03 04 13. 75 14.25
P08 7 10 04 21. 00 21.25
R 08 8 05 10 10. 50 13.00
RC89 05 10 19. 00 21.00
R 090 07 10 22. 50 24.00
R 091 10 07 18. 00 19.50
R092 11 07 18. 00 19.50
P 093 03 01 17. 00 20. 50
R 094 05 13 17.00 21.50
-  MJCLEO DE PROCESSAMENTO OE DADOS
69
FILEO PROPOIO DA DOS Al
R 094 05 13 17.00 21.50
VOVO 02 03 3* 50 4.50
VOV I 02 03 5.00 6.00
VOV 2 02 03 6. 50 7.50
VOV 3 02 03 7.00 8.00
V0V4 02 03 7.00 8.00
V0V5 02 03 7® 50 8. 50
V0V6 02 03 8. 50 9. 50
VOV 7 02 33 12. 50 13.50
VOV 8 02 03 14.00 15.00
VOV 9 02 03 16. 00 17.00
VOVA 02 03 17. 50 18.50
VOVB 02 03 18. 75 19.75
vovc 02 03 19. 00 20.00
VOVD 02 03 10. 50 11.50
VOVE 02 03 20.00 21.00
VOV F 02 03 9. 50 10.50
VCVG 02 03 10. 50 11.00
VOVH 02 03 13. 50 14.50
GOBI 03 03 3. CO 3.50
G0Ö2 03 03 3.00 3.50
G 03 3 03 03 3. 00 3.50
G OB 4 03 03 3. CO 3.50
G03 5 03 03 3. 00 3.50
G0R6 03 03 3. 00 3. 50
G0ô7 03 03 3. 00 3. 50
G Or} 8 03 03 3. 00 3.50
GOL) 1 02 02 3. 03 3.50
GOFI 05 05 5. 00 5.50
G OM 1 09 09 5. 00 5.50
G0^2 09 09 5. CO 5.50
G OM 3 09 09 5. 00 5. 50
GOJl 12 12 5.00 5.50
G OS l 11 11 3.03 3.50
GOS 2 11 11 3. 03 3.50
GOS 3 11 11 3. 00 3. 50
GOLL 08 08 3. 03 3.50
GON l 10 10 3. C3 3. 50
G O M 01 01 5.03 5.50
GOT 1 13 13 5. 03 5.50
MJCLÊO DE PROCESSAMENTO DE OAOOS
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5.4. ANÁLISE DOS RESULTADOS
A análise dos resultados se mostrou bastante 
satisfatória tanto teórica como praticamente.
Infelizmente, não foi possível dar continui 
dade ao planejamento na Rodoviária Brusquense S/A em decor 
rência da venda da referida Empresa.
Entretanto, a aplicação provou a viabilidade 
do modelo demonstrado ser o mesmo exequível e aplicável 
sem maiores problemas.
0 modelo se mostrou rápido e eficiente em 
termos computacionais, sendo seu tempo de CPU para o pre 
sente caso onde envolve mais de mil variáveis, de aproxima 
damente 14 0 segundos para o PROP 030 que se constitui no 
programa mais demorado, pois ele resolve a programação l_i 
near.
Resta considerar que apesar de extenso o si£ 
tema computacional e razoavelmente barato no seu custo com 
putacional dando acesso a toda empresa que se disponha a 
investir no seu planejamento.
CAPÍTULO VI
6. CONCLUSÕES E SUGESTÕES
6.1. CONCLUSÕES
Após todo o desenvolvimento e aplicação do tra 
balho, resultaram algumas conclusões que merecem ser salien 
tadas.
Inicialmente, cabe destacar que o modelo mos 
trou-se bastante eficaz, sendo sua viabilidade teórica e prá 
tica comprovada.
Sustentado pelo sistema computacional, o mode
lo proporciona a todo usuário, rápida e fácil utilização, pos 
sibilitando o manuseio imediato das informações fornecidas.
Em termos operacionais, o sistema computacio 
nal encarrega-se de facilitar sobremaneira o processamento 
do trabalho, tendo sido elaborado com uma entrada de dados 
simplificada, reduzindo o número de informações necessárias.
Embora sem comprovação prática, acredita-se que 
este modelo pode ser aplicado a todo tipo de empresa de ôn.L 
bus, e até mesmo em outras empresas do setor de transportes.
Esta conclusão se justifica, pela grande flexi^ 
bilidade deste trabalho, que pode-se adaptar com razoável fa 
cilidade as restrições especificas de cada empresa.
Apesar de simples, este trabalho vem mostrar a
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aplicação da Pesquisa Operacional na solução de problemas com 
plexos enfrentados pelas empresas.
Particularmente, nas empresas de transportes , 
que se constituem num setor pouco explorado no que diz res 
peito a pesquisa de novas técnicas, trabalhos deste genero 
podem contribuir para melhoria da qualidade dos serviços e 
aumentar a rentabilidade das frotas.
6.2. SUGESTÕES
Resta ainda sobre esta dissertação, algumas su 
gestões que aqui são deixadas para quem por ventura se utili 
zar deste trablho.
Como sugestões relacionadas com o modelo, po 
de-se recomendar um estudo mais profunfo, visando- aprimorar 
a modelagem, o que não foi possível em virtude da necessida 
de de se desenvolver um "SOFTWARE" de programação linear, o 
qual não se dispunha e era imprescindível para resolução do 
modelo.
Neste sentido, sugere-se a utilização de pro 
gramas como o MPSX da IBM ou TEMPO da Burroughs, que são
"SOFTWARE" sofisticados para a resolução da programação li^  
near e poderiam proporcionar boas análises • complementares, 
as quais não se teve condições de realizar.
Visando a continuidade do trabalho, sugere-se 
que este estudo seja adaptado e aplicado a outras empresas no 
genero, o que poderia resultar numa maior diversificabilida-
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de e confiabilidade do modelo.
Para aumentar a versatilidade do modelo, reco 
menda-se sua aplicação para outros tipos de empresas de trans 
portes rodoviários, ou mesmo ferroviário e marítimo.
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SISTEMA COMPUTACIONAL "SIPRO"
FORTRAN- IV  G1 Plr Li.AS(' 2 .0 ÜATt » á222i 0-*/-*0/17 PAg L 0001
c# •** -S9s;s3r = 'ss3r8sa = sasssas3sizxs2sc;*s2sm3ssaama£s.£sscssssssa-sss3ss PROOOÜlO
c*** S 1 P k 0 - - SlifcMA PAR.J PLANfcJAMETO UE RuTElRuS OL üNl')US PRU0UÜ2O
c * * * i:s te:s ia:s>fi:jt::3K:ssi:3i;::GaBasscai:Bii:ssciisii:s:sa3:^ ai«x3 PhD 00030 
PR000040
c* ♦* PROGRAMA PKOPOIO PmOCOOSO
O  **
c***
—  ------- PROOOOòO
PR000070
o** VL1 IfICÍ A CONSISTcNClA OA PRüuRAMACAO HORAKIA DA EMPRESA DE PkOOOOuO
c* ** ONIRUS. ESSE PRCGRAMA GERA OS RELATÜRIOS PKOOÜO>»0
c*** PKORCIO - PRCGRAuACAÜ HJRAKlA (üADOS OE EnTRACA) PKOOOIOÜ
C + ** PROROll * PRCG‘«MAC»0 HORmRIA CLASSI F IC AOA PELA CIDADE DE PRÜ00110
PARTIOa E HORAkIO OE PARTIOA PKOC0120
c*-**- PR0R012 - PKCGKAMACAC hORARl A CLASSIFICADA PELA CIDADE DE PR0C0130
c* ** CHEGAJA E HORÁRIO OE CHEGAOA PRQ00140
c* ** PRUR013 - TAEELÀ COUTENdO JM RESUMO OAS CCüRRENCI AS PHGC0I50
c»** PRÜR014 - ROTAS JUE Sí CJrtP LEMENTAM EM FUNCAC DG HORÁRIO PROOO160
c* ** üt PARTIDA E rlORAR 10 Ut CHEGADA NUMA C1DAÜL PR0 00 1 70
c*** FROR015 - ROTAS wUfc NAO St COMPLEMENTAM PROCuiao
o*+ PR000190
c* *+ V1LS0N h&ONSCKI F ICAf OO PR000200
o#*
O**
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PR000220
0001 CCMMCN/iJlKl/ NTl.NTO PR000230
0002 CCMMGN/3LK3/ iOPUol PRDC0240
0003 CCMM0N/ÒLK4/ KLIN.NPAG PROCÜ2SO
00 04 COMMf;N/3LK5/ NRCO.NRMCO.NSAft PK0002o0
0005 DlMf NS10N A ( 5000 PR000270
c*** IN!CIÁLIZACAG OAS VARIAVEIS PR0002d0
00G6 NTI = 5 PR000290
0007 NTO = 6 PROCO 300
0003 KCKL = 5000 PKÜ00310
0009 KL IN = 24 PRiiCü320
0010 100 NPAG = 0 PROOO 330
LEITURA CAS 1NFCRMACUÊS GERAIS PR00Ü340
òou RFADINTI,300» NC,Nk,NV,IOP 1 PK 000350
0012 IFINC.eCj.Oi STOP PF.0C0360
c*** CALCULO DOS ENDEREÇOS OAS SUBMATRIZES PRO CO370
0013 1001 = 1 pRooo3ao
00 14 ICÜ2 = !COl«-**NC. PR000390
0015 IC03 .= 1C02K:*NR PK0 00400
00 16 ID04 = IC03+fc*NR PRDC0410
0017 1D05 = IC04+fc*NC PR 000420
001S 1C06 = IC05*4*NR PRUC04J0
0019 IF1I006.GT.KCRE) GO TO 200 PROOO 440
c*** LEITUkâ DAS CIOACES E PRÜGRAMACAO HORARIA E IMPRESSÃO 00 RE­ PR 000430
Ç*** LA T CR 10 PRGROIO PRO004o0
0020 CALL LEOACINC.NR ,AUD01) .AUD04» ,A( 1005» ,AUÜ05»i PRC00470
c+** CLA SSI FICACAO DA PKüGKAMACAO HilRARlA FM R^LACAO A.' ROTAS UUt PROCO 4ü0
ORTRAN IV G1 RÊLEAS ii 2.0 MAIN OATE = S2221 05/40/17
c*** PARTEM DE UMA CIDADE E HORÁRIO Jc PARTIOA PkOCU4/O
0021 CALL OPOENl (NR» 1»A( I 002 1 , A ( IU02 1 , A( Í004Í ,A( 10Ü51 ) PROCOiüO
c*** C.LASSIF ICACAü DA PHÜGRAMACAO riüRARIA EM RÜLACAO AS ROTAS wUc PK0 0051 0
t* ** CHFGAM EM UMA ÇICADE E hORARIU Dt CHEÜAOA PC.0C0520
0022 CALL 0SDEN1 ( NR. 2 ,A( 1003» »4 (1003» ,A( ID04I ,A( lOOjl» PKOC0530
0023 IDOfc = IC05+4*NR PRÜOOÜ40
0024 ICO? •= ID06 + 2*NR PR000550
0025 1C06 = IC07* 12 PKO 00560
0026 IF(ILOô.GT.KCRE) GO TO 2 0 0 PR J 0057 0
VtRXFIC/CAO UAS KUTAS yUE SE COMPLEMENTAM LM ÍUNCAO OC HrKARKJ PK00Ü5U0
C* ** E CALCULO OC NUMfcR.l DE CNIÜUS PAR» PkiiORAMACAO HCFARIA t: ROTAS PRO C0 5S0
c*** CUE NECESSITAM CNIâUS VAilQS PKOOOoOO
0027 CALL PES Cl (NR. A( 10Ú2 ), Aí 1002 l,Al IC03» ,A 1 tO Oi J. A (1004 1 ,Al ID05) , 
1 A(ID06)t
PKOOOblO
Pr n oo o2 o
c* *♦ IMPRESSÃO OCS RELATOR 10S PR0R011, PRÚK012, PKOR013, PKOftOl4 E PküCO&íO
C* ** FR0F015 PPt.100640
002Ü CALL IMPRKNC.NR.AÍ 1001» , AU 0021 ,A( 1002» ,A U  ÜU3 » ,A (1 003> , AU l)C4> , 
1 AdDObl.M lOOt) . U iúO ?).A( ÍOOTM
PROOOosO
PKúCüüóO
0029 GC TC 10 0 PRl.’ CO 6 7 0
f; * + * HEKCKIA INSUFICIENTE PARA RESOLVER 0 PROBLLMrt PR0Ü06Ò0
00 30 200 HP I T EINTt,40C) PROOC6<iO
0031 STOP PROOO 700
c* ♦* FORMATOS PRocoao
00 32 300 FORM AT (1 4 , IX 14, IX 1*. IXfcl 1» PKÜC0 72 0
0033 400 FC.RH AT( 1H1 / 4X6Sh*** STOP ... A MLMÜKIA E INSUFICIENTE PARA tEPM)G0730 
ISCLVCR ESSE PROBLEMA. » PK000740
0034 LND PRÜCO 750
-•
■ tit 0002
FORTkAn IV Cl KlLFASt 2.0 LfcDAU DATE » 02*121 OSV40/17
0001 SUBK CUT I NE LFÜAO tM,, l\R,C IOAÜE, 1CJK, TAB, ITAtí) PR0C0760
c* ** PR0CU770
c* «* FINALIDACE PR0007«0
c* ** IFITURA CAS MENSAGENS DüS CAUECALHüS, NU MÊS CAS CIDACES f: PRUOO 7S 0
c» ** PKUuFAMACAO HORARlA. PROCOdOO
<:*♦* PROCOBIO
c* ** ARGUMENTOS CE LNTRAOA PKL'C0b2 0
c*** NC - NUMERO uE C 10 AO ES PKC C0d3 0
c.* ** NR - NÜMLRO UE KOTAS PRCCOÒ40
c* ♦* CIDAC-E - VETOR CÚNTENOO H NOME DAS CIDADES PROCOüaO
c* ** TAS - MATRIZ CÚNTENOO A PRQGKAMACAO hÜKARIA PKO OOdüO
c * * * ICuR - CONTAuJK ÜE ROTAS/CIDADE PRG00Ò70
c*** PRriCOódO
t* ** ANALISTA E PROGRAMADOR PR 0 00 39 0
VILSCN WRÜNSCKI klCARDO - JFSC - NPD PR0C0900
c* +* PR0C0910
00 02 CMMCN/dLKl/ NTI.NTO P RO CO 920
0003 COMMGN/B LK2/ M$G<6,3I PR000930
0004 CCMKCU/3LK3/ lOPUò» PRÜC0940
0005 CCMMCN/SLK4/ KLllwNPAG PRC C0950
OOCò REAL *3 MSG, CIDADE PRÜC0960
ooor 01 ME NSION Cl CADE 12,1) , TA Bl 6, 1). 1 T \ A i 6,1»,IC0R(l» ,COD <31 PROOOS 70
oooa CATA CC'D/*R',»&• ,'V*/ PKO 00980
0009 ILIN = 0 PR0CJ990
c*** LéITLKA CAS MENSAGENS PR0C1000
00 10 RE AU«NTI ,900 ) MSG PROOIOI0
c*** LEITURA DOS NOMPS DAS CIDADES PR0C1020
00 IL REAOINTI ,1000) 1 (C10A0EÍ1,J> , 1 = 1 , 21 . J = l, NC » PRÜ01030
c*** LEITURA DA FROGRAiACAO HORARIA PRC01040
0012 INiU =0 PR0C1050
0013 CC 400 J = l.NR PR0C1060
0014 IN02 = 0 PR001070
0015 READINTI,110 0  < TASi I ,J» ,1=1,2», ÍITA6U,J> ,1=3,4), (TABU ,J»,I=5,o»PROClOaO
0016 OC ICO I = 1,3 PR0C1090
0017 IFITABI1,J).EU.CCCiIi ) IN02 = 1 PRUC1100
0018 100 CGNT INUi:' PkOOIIIO
00 19 IF(I,\02.EQ.l) GO TO 200 PROOl 120
0020 IND1 = 1 PROC'1130
0021 WR1T E( NT G,12C0) I TAti 1 I , J » , 1= 1,2 1 ,(ITAQ( l,J 1 , 1 = 3,4), PROOl140
1 <TAâ<I,J),1=5,6) PROOl 150
00 22 200 IFI J .í:w. H  GC TQ 400 PROOl160
0023 IN02 = 0 PROOl170
00 24 NPM1 = J-l PROOiiao
0025 T I Pü = TABÍ1.J) PRÜ01190
00 26 CCOI = TAB(2,J) PROC12ÜO
0027 OG 300 I = l*NRMl PR001210
0023 irtTAUI1,1).Ed.TIPQ.ANO.TA3(2,I) .EW.CUDIi IN02 = 1 PRQC1220
0029 300 CCNT INUE PR 0 012 3 0
FORTRAN IV G1 RELEASL 2.0 Lttí^ Ü DATE = 82221 0Í/40/17
00 30 IF(IN02.E t.O ) GO Tü 40C PR001240
0031 IND1 = 1 PR001250
0032 KPITE(NTC,13GG) t Tiü ( I , J ( , 1= 1,2 ) , (ITA3 ( 1, J J , 1 = 3 , 41 , PSÜC126U
1 (TAtJ t I ,J 1, I = 5,o» PR0012 70
0033 400 CCNT INJfi PR001280
0034 IFI INLU. FO. 1 1 STCP PRO 012^ 0
00 35 IFIlWlIll.EC.OI GO TO 700 P«UC1300
C* IMPRESSÃO DA PkOGKAMACAC HORAR 1 A Pi, 001310
00 36 CG 600 NP.R = 1, NR PRGC1320
00 3? IF( ILIN.NF.O» GO TU 500 PK0C1330
00 38 NFAG = NPAG+1 PR 001340
0039 WFITc(NTC,l4C0> MSb.NPAG PROCl 35 0
0040 500 ILIN = ILIN♦ 1 PR001360
0041 NCP = IT/BI3,NRR) PR001370
0042 NCC = ITÍB(4,NRR» PKOCl36 0
0043 WRITEtNTij, 1500) ( TA.a 1 1 ,NP.R 1,1 = 1, 2), ICJOAÜE (I , i i C P ) ,1= 1,2) , PRO0139 0
1 I C í Oaü E { I, NO L*), 1 = l,2),(TAbtl ,I4Rk) ,1= 5,5) PROOl *+U 0
0044 IF < IL1N.GE.KLIN» ILIN = 0 PK001410
0045 üOO ccntiníJí; PKO 01420
C» ** 2 ER AGLM 00 KJMtRO ÜE fCüTAS/ CiDAüE PRIJ01430
0046 700 IP1 = 6*NC PK0 01440
0047 DC âOO I = l.IPl PhOOl-oO
0048 ICO!’. (1) = 0 PRÜ01460
0049 aoo CCNT INUl: PROOl4/0
0050 RETURN PR001480
c * * * FORMATOS PRIjL’1490
0051 ■>00 F C í; M * T1 i: A d") Pk )0l -jOO00 52 1000 1 r~ <AT ( J ' o» Rk‘.í01 5 10
00 53 1 100 FCRMÁH A l,A 3 ,2(2XI2»,2I2XF5.2» ) PKOOIL.2U00 54 1 200 FPRMAT(iXAl,Aj,2(2Al2i,2(2Xr5.2»,2uH CODluOiií ! >C T A IUV-LIUC ) P-tOOlKJO
0055 1 3Ü0 FOPM ATI 5 X U , 8 3,2 12X 1 2 ) ,2( 2Xr 'j.2) ,2 7H CODIbü UA Rl'TA [‘UPLICADO ) Pí<O01l>40
00 56 1400 FORMATI 1 F1/4X1H» 11)1 ■ - “ ) , 1 1 ti Rk.J KO10--* / 4A<Hl br, a , OX >nkí LATPRf.CISiO
PAGL
1111-10 IH I / 4X4H1 oA.lt 9X6* o, rx*»HPAÜ. 13,4H l / ix u h l  UPKtjOütOO 
2FS0 - MJCLKU Oe- ^Kil(.L$SAHrM J ul: ÍUDUS djXIM l / 4X1M* I ^  t> * • - • ) f lli*HHUOI 5 f 0
00 5' 
00 5(1
3/// 79X L 7HH0RA R 1 C H.íh.mIU / .>:> XulHHHl,»
40E i.htalOA PARTIOA CHSgAuA / )
1 'jOO FORMAM LhO -34XAI ,AJ, 3X2AU, JH2A-.Í» 3XI: 5 . I  , J X F j . 2 t
ENO
ClUAI*KíiClj(iO 






Fl iR TRAN IV  Gl
0001
RtLfcASC 2.0 CROLft 1 DA Th ÒCí^ l OS /4)/ 17 PAGE
sussüun OPOtNll;«, JFLAü,TAd2. 1TAB2» ICÜR • TAdlt
c« *<■
c* »* FINAL 10
C« ** (••ROU
c* ** IFLA
c * * * 1FL ^
c» **
c* + ♦ argumen
c ** * nr
c * »» TAB1
C* ♦ * TAB2
c* ** IC DR
c» **
t* ** ANMIST
c * * * VILS
c,***
TAütLA j  EPH NI) EN 00 00 I FLAG
- EM Kt  L A  CAO AS CIüAOES E HÜKAftiO OL PA« TI IW.
- EM RtlACA'J AS ClOAUES E HORAR IU DE CHLGADA
- NUMERC l)E ROT AS
- T Abf.LA COI'JT ENDO GS OACOS OE ENTRAUA
- TAtstLA jüt VA I SER üRQENAÜA
E FKGGRArtADOK
NPO
0002 DIMENSION TABU6, 11 ,TAB2 1
0003 1P1 = 0
0004 IP2 = IF LAG
0005 IP3 = IP2 + 2
0006 IP4 = IP2+4
0007 1P5 = IP 2
ooca 1PÒ = IP2 + 1
0009 1 F I IF 2 . E C . 1 )  GO TO 100
0010 IP5 = 1PÍ  + 1
001 1 IP6 = TPfc + 1
c*** INICIAL IZACAO DA TASELA
0012 100 00 200 J  = l.NR
00 13 OC 2 CO I = 1 , 6
0014 TAB2(I , J 1  = 1ABK I« J  )
0015 200 CCNTINUE
C*** OR^ E.NACAO EP RELACAO A 1
0016 NF'Ml = NR-1
00 17 OC 500 I -  1»NKH1
00 18 NCR = ITAB2( 1P 3 . 1 I
0019 1 1  = 1  + 1
0020 CC 400 J = I l.Nft
0021 NCP = I 7/02 í IP3, J J
00 22 IFINCft.LE.NCP) GC TO 400
00 23 OC 300 = 1 ,6
00 24 TEMP = lAtt2<K, II
0025 TAB2 (K,I ) = 1AÖ2(K,J»
0026 TAb2(K, J » = TEMP
0027 300 CCNTINUE
0028 NCR = NCP
0029 400 CCNTINUE
00 30 500 CCNTINUE




































PRO CI 950 
PküC19oO 













FORTRAN IV Gl RELEASE 2.0 CKOENl ÜATg
0031 NC1 = 1
00 32 NCF = l
0033 too KCF = NCFtl
0034 IFINCF.L fc.NK ) GO TQ 700
0035 IP1 = 1
00 36 GC TO 80G
00 3 7 700 1 FI ITÃB2(IP3,NCIJ-tw.ITA(i2(lP3.NCFJI GU
00 38 üOO NCF = NCF-l
0039 IP7 = 1r/B2( IP3.NCII
0040 ICGR (IP5.IP7 ) = NC1
0041 I.CCR (IP6.IP7 ) = HCK’NCI+1
00 42 IFS1 COP( 1P6, IP7I .ty. 1) GC TO 1200
c*** ORPEfJACAO Et» RELACAO Aü HCRARlU
00 43 NCFMl = NCF- 1
0044 OC 1100 I = NC I,NCFM1
0045 HCR = TAB2( IF4.I J
0046 II =1+1
0047 er 1000 j = II,NCF
00 43 HCP = TA62( IP4, J)
0049 IFlMCR.Lt.HCFJ GC r.) 1000
0050 ur 9 00 k. = 1 ,6
0051 TEMP TAB2(K,1)
00 52 TAB2 CK.I ) = TAB2 ( Ki J Í
00 53 T AB2 (N1 J J = TLMP
00 54 900 CCNl INOii
00 55 HC K = MC P
0056 1000 ccm  inué •
0057 1 too Cf >JT INUÍ
c* * « PIvOTI AKFMTC ÜA Pk .ixIMA CIOAUE
0058 1 200 NC I = NCF+1
00 59 NCF = Ni. I
























Pk0 02 2 90 






PK 0 02 Jt>0 
PhijOZJlO 



































































SUbf.CUTI NE PESgllNl<,í*ei,lTAiil,TABZ, lTAü2,ItOK,KCC.KNCIl)
FINAI IP AOf
PÇSwUISAR AS ROTAS ÜUE SE LU MPLcKENTAM EH FUNCAD OÜS hOkARIUS 
Cf. P/RT I CA F. CHEiiAO«.
ARGLMI' N TOS CE ENTRADA
NR - NLMERC OaS ROTAS
TAB1 - PCTAS OkOENAOAS PELAS ClüAÜLS E HükARIPS tf PARTIDA 
TAB2 - RCTAS UROENAÜAS PELAS CIDAOLS E HO* ARIGS CE ChEGAOA 
RCt) - VETOR CONTENDO AS kÜTAS gUE SE COMPLEMENTAM 
RNCO - VETOR C0Í4TENDC AS ROTAS gUE NAO St COMPLEMENTAM








































NSIDN T AH 1(6, II , 1TABK 6, 111T AB21 6, 1) , I TA82 ( 6 , 1» , 1CGR ( t> II , 




00 NK1 = 1,N»
= 0
= 1 T ABI ( 3,NR II 
= ITAB114.NRII 




00 NR2 = NR I, NRF 
= Tie2(6,NK2l
ND.LC.1.CR.HC2.'JT.HP1) GO TO 300 
IFICAR SE A RCT A JA NA J FOI ELIMINADA 
RCO.FQ.O) GO TO .200 
= 0
00 I = 1,NRCC 
= RC0Í3,1J 
= RC0(4,II ■
IPO. E(1.T/!B2( 1,I«2I.AND.C0D.EQ.TAÔ2I2,NR2II NEt = 1 
INUE
EL. E C. II Gü TO 300




2.M?.CGj = T A e il2 ,N R ll
3.NR CO I = T A 8211.NR21






PRC 02 500 
PR002510 















PRO 02<> 70 
PRO02oB0 
PR002690 
PRO 02 TOO 
PR0027 10 
PRU02 72 0 




PRO02 7 70 
PR002 780 
PRO C2 79 0 
PRÜ02800 
PR002ÒIO 
PRO G2 820 
PRO 02830 
PR002 840 




PRO 02 89 0 
PROC2SOO 
Prt0C2 9l0






F.Cn<4,NftCCJ = TAB2(2,NR2J 
CCNTINOE
IF ( INO.Ft.II GO TO :<00 
CEF I NI C AO DCS GNlBUS VA/IOS 
IFÍNCP.NF.NCO GC TO 400 
NGAR » !m(,AR»1 
GO TO 50 0
CEF1NICAG DÍS RCTAS (jUt NAD SE COMPLEMENTAM 
NR.NCC = NRNCC + l 
RNCüíl.NRNCül = TA6U1.NRU 
R-fsCu (2» N F NCQ I = T Ab I 12 |UR11 







PRO 02 9 50 
PR0C2 9O0 
PROC2 9 70 
Pi.0029b0 
PRO 0299 0 
PRO Oa 000 
PR003010 
PR'j 0302 0 




FORTRAN IV  C l RfclE ASE 2 .0  IMPRl ' DATE = 32221 0'>/40/17 PAGE 0001
0001
C* * *





c * ** FINALIDAOF PKÜ0J100
c*** IMPRESSAC DAS TABELAS DE PRüGRAMACAO HORARIA CLASSI F ICAOAS PRÜ03U0
c* ** E OA DIFERENÇA OU NUMERO OE ROTAS QUE CHcGAM fc PARTEM OE PR003120
C* **
c* **
UMA CIDA CD. PR00J130
PK003140
c*** ARGUMEN TOS CE ENTRADA PR 0 03 ISO
c* ** NC - NUMERO OE C IOADES PkOC3160
c*** NR - NUMERO DE ROTAS PR 003170
c*  ♦* CIDADE - MATRU CUNTENDO ü NOME DAS CIDAOES PR003180
c* ♦* . T.A31 - PRüGRAMACAO HORARIA CLASSIFICADA F El AS R3TAS QUE PR003190
Ct ** CHlGAM NUMA CÏOAOfc PR003200
C* ♦* TAB2 - PRUGRAMACAO HORARIA CLASSIFICACA PUAS ROTAS i)UE PR00321 0
c*** PAkTEM OE UMA C1ÜA0É PR003220
C* ** ICOR - MATRU CONTENUE) ü NUMERO OE ROTAS OUE CHEGAM E PR003230
c* ** PARTEM OE UMA CIDAuE t A DI FERt NO A PR003240
c * * * «CG - VtTCR CONTENDO 0 CüülGO DAS ROTAS OUf SE COMPLEMENTAMPR0C3250
o * * RNCO - VETCR CüNTENOO 0 COQIGO OAS ROT AS NAO COMPLEMENTARES PR003260
c* ** 
C* *♦
VTE - VETCK OE TRABALHO PR0032 70 
PR003280
c* ** ANALISTA E PROGRAMADUR . . PRO 03290
C*** 
C* **
V ILS CN WHONSCKI RICARDO - UFSC - NPO PR003300
PR003310
0002 CCMMCN/ôLKl/ NTI.NTO PRO 0332 0
0003 CCHM0N/BLK2/ MSG(6,3J PR003330
00C4 C C MM C N/ à L N 3 / lOPl(lO) .I0P212J PRO03340
0005 C0MM0N/BLK4/ KLIN.NPAG PRO 03350
0006 CCMMCN/Í3LK5/ NRCG,NSNCOtNGAR PR0033&0
0007 REAL*8 MSG.CIOADE PRQ03370
0008 01 Mh NSI ON C I QA0E12, l > , TA Bl (6 ,1 i , I TAB U 6, l ) , T Ao2 Í ó , 1 ) .ITAB2I6» l). 
1 ICCK16,1),RC014,1) ,R'»CJ<2, l ) , VTE Í 2 , l) , I VTE ( 2 , li
PRU 03380 
PRO033yO
c**.* CALCULO OA CIFERENCÃ DO NO.OE ROTAS QUE CHt&AM E PARTEM OE UKA PR003400
c**# CIDADE PR003410
00C9 DO ICO NCC = 1,NC PRO 03420
0010 NRP = IC C R{ 2 tNCC 1 PRO 0343 0
0011 NPC = ICCR( 4 ,NCC J PRÛ03440
0012 ICORl 5 ,NCCI = NRC-NRP PR003450
0013 100 CCNTINUt PK003460
0014 IFlirPH 2) .cC.OJ GO Tü 400 PRÜ03470
c* ** IMPRESS AG DA PRGGRAMACAC HORARIA CLASSIFICACA PEIAS ROTAS QUE PP0C3480
c * * * CHF GAM NUMA CIÜACE £ PELO HORAk IO DE CHEGADA PR 003 49 0
0015 NPAG =0 PRÜ03500
001& ILIN - 0 PR003510
0017 DO 3 00 NRR = 1,NR PR00Í520
0018 IFULlN.NE.Oi GO TO 200 PR0C353CI
0019 NPAG = NPAR*1 PR003540
FORTRAN IV Gl RELEASE 2.0 IMPRl DATE = 82221 09/40/1? PAGE 0002
00 20 WRI T E(NT C » 24C0) MSG,NPAG PR003550
0021 200 ILIN = ILIN*! PR003560
0022 NCP = ITABl (3, NRR) PR003570
00 23 NCC = I TAt) 1 (4.NRRI PR003530
0024 WRITE ( NTC. , 2 5C0 ) (TíâUl.NRR) ,1 = 1,21 , (CIDADcl I,NCPI ,1 = 1,21 , PSOC3 590
1 (CIOADEII,NCC)»I= l, 2 ),( TAB 1 ( I, NRR >,1 = 5,6 1 PRG03600
0025 I F ÍI LIN.GE.KLIN 1 ILIN = 0 PR003610
0026 300 CGNTINUE PR003620
00 2 T 400 IFIICPU31.EC.0) GO TO 700 PR003&30
C* ** IMPRESS AG DA PROGRAMACAC HORARIA CLASSIFICADA PEIAS ROTAS QUE PSÜ03640
c*-** P/RTEM CC UMA CIOAQE E PELû HORARIO DE PART IUA PR003650
0028 NPAG = 0 PR003660
0029 ILIN = 0 PPG03670
0030 CG 600 NRR = l,NR PR003630
0031 IF(ILIN.NE.O ) GO TO 500 PROOjoSO
0032 NPAG = NPAG+1 PRÜ03700
00 33 WRITE(NTC,26C0I MSG,NPAG PRÜ03710
0034 500 ILIN = ILIN+l PRO03 72 0
0035 NCP = J TAB2 (3,NRR) PK003 730
0036 NCC = I TAfi2 Í4, NRRI PR003740
0037 hPITEINT C.2500) 1 TAS2 1 I ,NRR) , 1 = 1,21 ,(CIüAOE( I,NCP 1,1 = 1,2 ) , PR003 750
1 (CtOADEi I,NCC».I = 1,2» ,(TA32( I.NRf »,1 = 5,6J PR0C3760
00 38 IF(ILIN.GE.KLIN) ILIN = 0 PR0C3 7 70
0039 too CCNT INUE PRUC3 760
0040 700 IF(ICP1I4J.EC.O» GO TO 1000 PR003790
C*»* IMPKESSAG DA DIFERENÇA OE RÜTAS UUE CHEGAM Ê PARTEM DE UMA PRO 03800
c#** CIDADE ‘ PRüOjöIO
0041 NPAG » 0 PR 0 03 320
00 42 ILIN a 0 PR003830
0043 00 900 NCC = 1, NC PRÜ03B40
0044 1F( ILIli. NE. OJ GO TÜ 800 PR003850
0045 NPAU = N PAG » 1 PR003360
0046 KRITE<NT0»27C0) MSG,NPAG PRQ03 8 70
00 4 7 fiOO ILIN = 1LIN+1 PR0C33Ü0
0048 WPT TLINTO,28001 (CIOADEI I,NÇCI,1= 1, 2(,IC0R(2,NCC»tICCR(4.NCC» , PRÜ03890
1 ICOR ( 5 ,NCC ), ICUR(o,NCC) PKÜ03900
0049 1F(ILIN.GC.KIIN» ILIN ■ 0 PK003910
0050 900 com INUE PR0 03920
0051 10Ü0 1F( lOPK 5).EC.0> Gd TG 1700 AS RUTAS QUI: SE COHPLT .ME NTAM
PR003930
c*** IMPRt.SSAO DA TAULLA UUE CGNTI-M PRO C3 94 0
00 52 NPAG = 0 PR0C3950
0053 ILIN »0 PK0039ÜO
0054 If< NRCO.ru. 01 Gü TO 1700 PRO 03 970
0055 00 1600 NR1 * l.NRCÜ PRU039U0
00 56 . U t1LIN.Nt.O ) GO TU 1100 PRU0J990
00 57 a NPAÜ+1 PR004000
0008 wpi rriNif ,2‘jooj fSíi,npag PKIJ0401Ü
0059 I 100 ILIN =■ I LIN* 1 PRU04020
FORTRAN. IV G1 hi LEASE IHP^ l DA TE * 322 21 09/40/17
OO&O 1 ND 1 = 1 PRIJ04030
0061 IND2 = INC1 PP0C4040
00O2 1200 D f. 1300 NR2 * 1,NK PR004050
0063 TIP! = r iEl ( i,Nk2» PRQC4060
0064 CCD ■ TÍ81lí,NK2l PR004070
OOoã IFIT IP]. Cli.rtCUJ INDlíNRiJ .AND.C0D.Eü.RCÜUND1*1,NP.1JÍ GU TO 1400 PRO 04030
00 66 1 300 CCNT INUr PRO C4 09 0
00 ó 7 1400 IF< tNDl.GT.11 INC2 * 2 PKOC4100
0063 DC 1500 I = 1,6 PR00411 0
0069 VT í. ( IN02.il = r A e 1 ( 1 ,NR2 1 PKO04120
00 70 1 300 CCNT INUu PR004130
0071 INDl = INDUí PRÜ04140
00 72 lFIIMil.LE.31 GO TO 1200 PRÜ04150
00 73 WPITE(NTO*3CGO) (<VTE (3~I,J) . J- 1 1 2) , I C I D A O E I  J ,  1 VT F 13- I , 3 » ), J *  1, 2  í





00?4 1FUUN. t C . K L I N »  Il 1 N = 0 P R 0 C 4 1 9 0
0 0 7 5 1 6 0 0 C C N T  I N U E P R O  0 4 2 0 0
0 0  7 6 1 7 0 0 I f f l O P l l 6 Í . E C . 0 ) Gü T ü  2 3 0 0 P R 0 0 4 2 1 0
C * * * I M P R Ü S S A O  O A  T A B G L l  C C N T E N D O  A S  P U T A S  ÜUE N A U  S E  C O K P L I .  W E N T  A M PRDC422 0
0077 NPAG =  0 PRÜ04230
0073 I L I N  =  0 PR004240
0079 IFINkNCn.Ew.C) GO TO 2300 PR004250
00 80 CO 2 200 NR 1 =  1 ,  NRNCU PRO 042t>0
0031 IF1ILIN.NE.0I GO TO 1800 PKC04270
0082 NPAG =  NPAG+1 PR004230
00 83 wRITEINT C,31C0I M S u . N P A G PR0C4290
00 84 1300 I LI N =  niN+1 PROO-,300
0085 CC 1900 NK2 =  1,NR PR004310
0086 TIP'! =  TA81!1,NRÍ) PRCC4320
0037 CCD =  TA61(2,NK21 PRUC4330
00 83 I F t T T PU. t û .  RNCQ ( 1 ,NR 1 1  .AND .C Oü.E ti.RNCO ( 2 >NR1 ) ) G C  TO 2000 PR004340
00 89 1900 CCNTINUE PR004350
0090 2 000 DC 2100 I =  1,6 PRO 04360
0091 VT E I 1,1) =  T A3 li I ,NR2) P k 0 04 3 70
00 92 2 100 CCNT INUE PR0C4330
00 53 KRI Tt(NTC,2 5C-0» IVTC-1 1 ,J), J=l,2) , ÍCIUAOEIJ, I VT11 1 ,3) ) , J= 1,21 , 
1 (CIOADElJ,1VTEI1,411,J = 1,21,1VTE(1,JJ,J=5,6 »
PR0C4390
PRÜ04400
00 94 IF( ILIN.EC.KLIN) I l I N  *  C PRÜC441.0
0095 2 200 CONTINUE PR0C4420
00 96 2 300 RFTUFN PriCJ G4430
c*** FORMATOS PKC0 4 4 4 0
00 97 2 400 F C R M Í T I  1 F . 1 / 4 X 1 H *  1 1 5 1 * - •  ), L I H P r O R O I  l— - *  / 4 X 4 H I  fcAò, 6 X 9 H R E L A T P R O C 4 4 5 0
PAGE
Í G P I Í J  5 9 X 1 H 1  / 4 X 4 H I  
2FSC - NJ CLEO 13 i PROCESSAMENTO Ot C 
3 0 A D E S  Ç  H Q K A R Î O S  D g  P A R T I D A  1 7 X I H I
6AÔ, 9XóA8, 7X4HPAG. I3,4H I / 4X43HI UPRÜ0<»<h6O 
,DL,5 1 a X 4 o h C L A  S S I r I C A D A  P E L A S  C Î P R 0 Ü 4 4 7 0  
/ 4 X I H *  123Í ), 1 H *  / / /  7 9 X L  7 M P R O C 4 4 3 0
4H0RAP1Ü HCiR,' 
5 PART T CA
1 C / 3 5Xò 1HRÜT A 
CHEGADA / )
CXOÃOÊ PARTIDA ClüAUE CHEG/íDAPMQ4490 
PH G04500







0 1 0 4
0103
2 3 0 0 FCIÍM A T I  L H O  3
2 6 0 0 FGRI'i A T I  1 H l / 4
1 0 f  1 0 5 JX 1 H I
2 F S C -  N J C L E O
3 CA D E - S  E H O R A
4  H O R A P I O H O
5 P A R  TI C A
2
oo
F C R M A T I  1 h l /  4
1 C F Ï H b « 1 H I
2 F  Sf '  N U C L E O
3 R T I Û A E D E  C
4 N C . P.OTA S
5 C I D ' * D t  4 X 4 8 H
2 Ô O O FCRi-t A T I  1 H O  2
2 9 0 0 F O R M A T I  1 H l / 4
l ü k l O 5 V X 1 H I
2 F S C -  U J C L E O
3 N T A M FJA F U N C
4 R A R I C H C R A
5 C A C I D A D
6 1  CA c i  r. a
3000 F O P H A T !  1 H 0 3 X
15XFÍ3 .2)
3100' F O R M A T I  1 F l / 4
l O R i n 1 W X 1HI
2 F SC - .NJC LET)
3 L E MrNT 'iM Í K(4 1 7HHORAR 10
5 AO A PA R I  I
END
4XA 1 ,  A 3 ,  3X 2A 6# 3X2 A 3 » 3 XF 5 • 2 ,  5XF5.2 )
X1H* I L ‘j l 1 1 M P K Ü K Ü L 2--* / 4X4HI
/ 4X4H1 ôA3, vXoAd, 7X4HPAG. 13,4h 
DE PRjCESSAMENTO Dfc DADGS l3X4teHCLASSIF 
PIOS Dê LHÉGAÜA 17XÍHI / 4X1H* 12><*-,i» 
PARIC / 35XÓ1HR3TÂ CIOADE PARTIDA 
CHEGADA / )
X 1 H *  1 1 5 <  ), U H H R Ü R 0 1 3 ---- * /  4 X 4 H I
/ 4 X 4 H I  6 A 3 ,  9 X G A 3 »  7 X 4 H P A G  • 1 3 , 4 H  
D E  FRÍ1C E S S A  M c N T  C  ú e  U A D O S  1 3 X 4 Ó H N U M E R 0  
F f G A ü A  /  C I D A D E  1 7 X I H I  /  4 X 1 H *  IZil'-’), 
N C .  P O T A S  C I F E R E * C A  N ü .  R O T A S  M A C  / 
P A R T I D A  C H E G . s D o  ( N R C - N R P )  1 N I C  I
S X 2 A t ,  3 X 1 4 ,  i i a X í  4 1 , 1 1 X 1 4  »
Xlri* U M  1, UHPRÚR014--* / 4X4H1
/ 4X4H1 6A3, 9XaA3, 7X4HPAG. 13,4H 
DE PRiüESSAMENÍÜ DE DADOS 18X4íHRl)TAS * 
AO DC líúkARI G lJXlrtl / 4X1H* 12il*-’)»lH 
RIO 49X17HH0KAR10 HORÁRIO / 4X61HR CTA 
£ CHEGADA PARTIDA CHEGADA bXülHROTA 
CE CHEGADA PAR11 DA CHEGADA / l'
A1, A 3,2 1 3X2A 3) , 3XF 5 • 2,5XF5.2,6XA l, A 3 ,2( 3
X1H# 1151 I. llHpRuR015--* / 4X4HI
/ 4 X  4 H I  o A d ,  V X Ó A 6 ,  7 X 4 H P A G .  1 3 , 4 H  
D E  P R  S C E S S A M E N T U  U t  D A D O S  l B X 5 0 h R 0 T A S  w 
f U N C A U  ü u  H í l P A R I O  l ^ X l r t l  /  4 X 1 H *  i.251* 
H O R Á R I O  / 35X6lH K i . l t  A  C I D A D E  F A R T I C A  
C A  Ciiw o A C A  /  )
P R 0 0 4 5 1 0  
6 A o ,  Ó X 9 H R E L A T P R E 0 4 5 2 0  
I /  4 X 4 3 H 1  U P R G 0 4 5 3 0  
IÇADA P E L A S  C 1 P R D 0 4 5 4 0  
1 H *  / / /  7 9 X 1 7 H P R 0 0 4 5 5 0  
C I D A D E  C H E G A D A P R Ü 0 4 5 6 0  
P R Ü 0 4 5 7 0  
6 A 3  * 6 X 9 H R E L A T P R 0 C 4 5 J 0  
I /  4 X 4 3 H I  U P R Ü C 4 5 9 0  
D E  R G T A S  D E  P A P R U G 4 6 0 0  
1 H *  / / /  4  7 X 4 9 H P R ú C 4 o l O  
3 0 X 1 4 H N 0 M E  D A  P K 0 0 4 Ò 2 0  
A L U A D A S  /  I P R 0 0 4 o 3 0  
P R 0 0 4 6 4 0  
6 A 6 ,  6 X - Í H R E L A T P R 0 C 4 6 Í 0  
I / 4 A t 3 H I U P R 0 0 4 6 6 0  
ur. S E  C O W P L f  M E P R 0 0 4 6 7 0  
* / / /  4 3 X l 7 H t l 0 P R 0 0 4 o a 0  
C I D A D E  P A R T I P r ; 0 0 4 ü 9 0  
C I D A D E  P A R T P R O C 4  7 0  0  
P K C C 4  7 1 0  
X 2 A d l  » 3 X F 5 . 2 ,  P R  Li C 4  7 2 0  
P R U Ü 4  7 J O  
íiAa. 6 X 9 h R t L A T P R ü C t T 4 0  
I /  4 X 4  S H I  D P K Ü 0 4 T Ü O  
U F  N A L  S E  C O K P P R ( i C 4  7 o O  
),IH» / / /  7 ; x  P  K  0  0 4  7 7 0  
C tü/ D E  C H L G P k U C 4  7<jO 
P k OC-« 7 v 0  
P R 0 C 4 a 0 0
0003
0004








































S I P R C - SlSTtMA PARA PLANtJAMLTU Dt RGTLIRGS Of: CN18USS»SS33ÆS«;SSaSS3S34aSSSSSS3'£SS£SSaSS3SS.aS3J: = CSC.SSSSSJSStt3SSS
PRGGP4KA PR0PO20
CEFINIC 










iü DCS ARwJlVOS PkUW 
ROGRAMAS PK; 1PCJü F P 
E TOCUS CS RÜTEIROS 









USCIÚSl L ADE EM 
DA (FUNCAO OBJ 
CLASSIFICA CAI) 
SER LFE T GA DA t> 
CL/SSIR 1CACA0 
SER lFETUAUA P 
AS RESTRIÇÕES 
ENVOLVEM OS G:< 
IMPRcSSAO DO i 
DA PARA 0 PRO
720 E PRO*72l UUt SLFAO UTILIZADOS 
ROP040 RESPECUVAMENTF. FAL A HQN- 
CALCULANGÜ A OSCluSIUAU;' (t-UNCAC 
RcSTRICOES (DE LINHA, ÜE COLUNA 
MA GERA ÜS KELATORiOS 
RAklA «DADOS DE ENTRAOAJ 
CAD A ROTA POSSÍVEL DE SER LFETUA— 
ET1VU)
Dfc CADA PAR Oé küTAS PCSSIVEL DE 
ELA RCT A l (RESIRICOES DE LINHA)
DE CAD* PAR Dt küTAS PCSSIVEL DE 
ELA. ROTA 2 IRESIRlCQéS Dt COLUNA) 
ESPECIAIS CíWEtfÜO AS ROTAS QUE 
ItíUS VAZIOS
RUUIVÇ PROW 721 wUc SERVE DL ENTRA- 
RAMa PR0P030
VÍLSGN híRONSCKI RICARDO 
CENTRO TECNOl-üüiCü - UFSC - 1962
CCMMCN/3 LK1/ NTI,NTO,NTl,NT 2 
C0MMCN/riLK3/ lOPllo) ,ICP212) 
COMMON/13LK4/ KL1N,NPAG 
CCMM0N/ÚLK5/ NVAR ,UV , NRL ÍN.NRCÜL 
DIMENSION 4( 250001 
INI CIAL IZACAü DAS VARIAVEIS
C * * *  L E I T U R A  D A S  I N F G R M A C O E S  G E R A I S  
R E A D  ( N T I  , 3 0 0 )  U C  , N R , N V  , 1  OP  1 ,  I 0 P 2  
I F I N C . E J . O )  S T O P  
C « * *  C A L C U L O  D O S  E N D E R E C U S  D A S  S U 3 M A  T R I Z E S  
ID01 = 1
1 0 0 2  = IG01+4*NC
I DO3 = 1C02+4*NR 
ID04 = ÎC03«-é*NR
PRO 000 10 







PK U 0009 0 
PRÜCO 100 
PROOOllO 

















PRO 0025 0 
PR000300 
PR 0 00310 
PR0GÛ320 
PR 000330
0006 NT I - 5 PROCO 340
00C7 NTO - 6 PROOOjaO
00 08 NT 1 8 PRO OU3oO
00 OS NT2 o PPGC0370
0010 KC-R t = 2 5000 PR000380
0011 KLIN = 24 PRGC03S0









FORTRAN IV G1 RELEASE 2.0 MAIN DATE = 82221 0Í/41/0T PAGE
0019




















H0RAR1A E IMPRcSSAO O'j RE
ID05 = IC04*é*NC 
IOOÓ = IC05+é*NK 
IFlIC0&.CT.KCRE) GC) Tü 200 
C*  ** LEITURA DAS CIDADES E PROGRAMACAC 
C*** LA1 CRIO PRQP020
CÍLL LEDAC(.NC,NR,Al 1001) ,AIID04> ,A( ID05),A( lÜOal)
C»** CL \ SS1F ICAC AO DA PküGRA MACA Q rlüRARIA EM RfcLACAG AS ROTAS QUE 
C*** PAKTEN OE UPA CICAOE E HORÁRIO DE PARTIDA
CALL ORDENl(NR,l,A< ID02) ,AU002Í,A(IÜ04),A(ID05ÍI 
C* ** CLASSIF 1CACÍ0 DA PROGRAMACAü HORARIA EM RtLACAO AS RCTAS OUE 
C*** CHíGAfi EM Uf<A CIDADE E HltKARlO DE CHEGADA
CALL Ür- Í ENU NR, 2,A( ID03) ,A( IDÜ3I ,AI ID04) ,A( 10051)
C*** CALCULO üA CSC I CS 1 DAut E PQRMACAG DAS VARIA Vt IS OUE COMPCEM A 
C*** . FUNCAO C3J5TIVC PARA C PROGRAMA PRCP030
CALL PtSC2<NC*NK , 100 5 , KURf:, A I IDü 1), A ( ID02 ) , A (1002 I , t. (1003),
1 A (1U03 1 ,A I 1C04) ,A ( IU05),A( 1005) ,A (IÜ0 1))
C*** CALCULO DOS r-NDERLCOS DAS SUUMA TRIZES . . . .
1002 = I r.oit6»NVAR .
ID03 = 1C02+;»NVAR.
1004 = 1C03*S*NVAR 
KL IN =48
IF1ID04.GT.KCRE) GO TO 200 
C* ORüEOALAO DA FUNCAj OüJETIVÜ L:M FUNCAO DAS RLSTF.ICOES ÚE LINHA
. CALL GR0EN2 ( 1,A( I ÚO 1) , Al 10 0^  ),\( 1002 I )
C C H O t h A C / 0  DA FUNCAO Ü8JLTIVÜ t.M FUNCAO DAS RtSTRICOES Òt COLUNA 
CALL 0KDEN2 (2,A( 1C01 ) , A( ID03 ), a I IC03) I 
C*** IMPRl;j S A(i OCS RELATuRlOS LINROlo, LINR017 t LINRC18
CALL 1MPR2'< A ( 1 JO 1),;-'( I DO 1) ,A( Iü0 2),A ( ID02 ) , 1.1 1Ü0 3 I , A I IDU3 ))
C*** FIM 00 PROCESSAMLNfü 
Gt TC IOC
<;*♦* ML-MPRI/' INSLFIC lE.NTt PARA HESOLVER 0 PROBLEMA 
200 ViRI Tl INTI.,400 
STH|>
C*** fllf'NATOS
300 FORMAT! 1 4, 1X14, 1 *14, lXtl 1, 1X2111
400 FUkKATÍ 1 M 1 / 4X6<,H*** ' STOi»- ... ' \ MEMUKIA 6 INSUFIC I EÚ TE PARA h 
ISriVLR t SSE FkOuLfc«A. ) 
l f;0
PRO Oü4iO 




















PRO CO 700 
Pk '00 710 
Ph 000720 
PRO CO 730 
PR OCO 74 0 
Pk 000 750 
PROCO 7oO 
PrvO 00 770 
PRrioo7iiO 
PRO CO 7V 0 
PROOOuOO 
PR OCO610 













































































c*  **  
c * * *  
c*** 






c * * *
100
200
SUS* CUT INI L FDAOINC t NR «C 10ADE, IC CR, TAü, I TAUI 
FINACIDAOE
LEITURA CAS HfMSACENS 00 S CAdüCALHOS, NOlteS WS CIDADES E 
PROGRAMACAO hOKAKIA.
ARGUMENTOS CE ENTRADA
NC - NUMERO ü t  CIOAUES
NR - NUMERO Ut kOTAS
CIDADE - VETCH CONTENLíü 0 NOME DAS ClOAEEà 
TA6 - MATRIZ CUNTENO) A P RÜGRAMACAQ FiORARIA 
ICO« - CONTAJOK DE ROTAi/CIDAOt
ANALISTA E FPQGFAMADÜR
VILSCN dPONSCKl MCA ROO - Uf SC - NPJ
CCMMON/bLKl/ NTI.NTÜ 
CMMCN/BLK2/ MSGlo,3)
CCMMCN/bLK3/ 1JP 11 o) , IÜP2( 2)
CCMMCN/6LK4/ KL IN.NPAG 
RtAL *8 MSG,CIDADE
CIMENSION CICAOE Í2, 1) . TA 81 6, U . I T A8( 6, 11 . ICORÍ 1) ,COD <3 I 
DATA COD/*R * ,* G* , * V* /
ILIN = 0 
LEITURA DAS MENSAGENS 
REAÍ.MNTI ,9001 MSG 
LEITURA DOS NOMES ÜAÍ. CIDAUtS 
KEAQÍNT1 ,100C) ((ClDAOEl l,JI,1 = 1,21,J = 1.NC)
LtíTURA DA PRÜGRAMAOAC HURARIA 
IND1 =0 
CC 4 00 J = l.NR 
IND2 = 0
RFAD1NTI , 110CI l TAtJl I , J) , I =1 ,21 , UTAb (I . J J , 1=3 , 4) , 17 AB ÍI , Jl , I 
CRITICA C03 OADCS OE ENTRADA 
DC 100 I = 1,3
IF1 T,«3< l , J) .EO.CCCd ) ) IN02 = l 
CONTINUE
IF 1 1ND2.Eg.1I GO TQ 20C 
IND1 = 1
WRITE(NT0,12C0) l TA3 l I , J 1, 1= 1,2) , (ITA8U , J) , 1=3,4),
1 ’ ITãò ( I ,J I , I=5,ò)
IFtJ.EQ.1) GC TQ 400 
IN02 =0 
NP Ml = J- 1 
T IPn = TA6U,J)
CCD 1 = TAU(2,J)
DC 300 I = 1.NRM1



























PRO Oi 130 
PROOl140 
PRDOl 150 
PK G 01160 
PRO Cl 1 70 
PKLOliaO 
=5, o)PRO 01190 
PRiJC1200 
PRGC1210 











PROOl 3á 0 
PRU01340










PR.3 C141 0 
P*0 01420 
PR0C143Ü 





















COÜlGu OA fiOT/' INVALIUC I (*MüCl6iO 
COOIGÜ GA HOTA UUPLIC.AOU t PisOCIjOO 
* / 4X4HI b t . í t 6X9HRELATPK”ClofO 
lOPIil 59A IH1 / 4X4HI ó/'ü, <Jfc6Aa, 7X4MPaG. 13,4H I / 4x-»3hl UPI-OClóiiO 
2FSC - NJCLFO ÜE PROCESSAMENTO Ui: OADUS 83Xl(1l / 1H ♦ 12 1 >, 1H *PH 0 Cl 69Ò 
3/// 79X1 7HH0HAKIU HGRAklG / 3jX6lHR<jrA C luADE PAkTlliA CI uAPrti i C l foO
4Ut CHEGADA PARTIUh CHEGAuA / 1 P O^ClflO
1500 FCRMATUHO 34XA l , A3 , JX 2A u, JX 2A3, 3XF 5 .2, 5XF5 . 2 i f’ki.Cl720
TNT’ HküOl l i 0
600 











IFUNÜ2.EÚ.0) GC TQ 400 
IND1 = 1
WRITEINTC, 1300) (TABU ,J J , 1=1,2) , (ITAüí l , J ) , 1 = 3,4) ,
1 (TA8U.J), 1=5,6)
CClíT INUE
1FIIN01.Eü.I ) STCP 
IF1I0PK 1) .EC.O) GJ TC 700 
IMPRESSAC OA PRGGRA MACA C HORAKl A 
DC oCO NFS = l,NR 
IFULIiJ.NE.OI GU TO 50C 
NPAG = NPAG* 1 
V.P.IT E(NTC, 14 CO) MSG, NP AG 
I L I N  = IL1N*Í 
NCP = IT A B(3,NRR)
NCC « ITAB«4,NRR>
WR1TF (NT 0,1 5 CO) 1TA3 1 I ,N R i i), I = 1, 2), ( C IDAOE ( I ,NCP) ,1= U2) , 
1 (C1DAUE1 1,NCC ), l =1,2 ), (TAtíí I ,i4KR) ,1 = 5, 6)
IF(ILIN.CE.KLIN) ILIN = 0 
CONT INUE 
INICIALIZACAO DA FAüELA ICOk 
1P1 = 6*NC 
CO SCO l = 1,IP1 




F C P M f T l ò A B )
Ff  R4AT<2A8)
FO K M A U A  1 ,A 3 ,2 1 2x12)  , 2 1 2 X F S .  2)  I 
F nr- M AT l :> XA 1 , A 3 , 2 12X l 2 ) , 2 l 2 XF j . 2 ) , 2l>H 
F ( , K 1A T ( S XA 1  , A 3 , 2 ( 2 X 1 2 ) , 2 t 2 X F 5 . 2 ) , 2 r H  
FGkMATI  l h l / i ( X l H +  1151 I ,  l lHPkOK020-
FOR TKAN IV Cl 
OOOl
PLUASL 2*0 CKi-LlU üATt GSt/h i/OT PAüH
c* ♦* 
c *  + *
C i **












SUiSKUUT i M ORDLNIHR , I FL Aü ,T Al>2, I TAB2 , ICOR , T Aü U
F IN í L 10 / OF
CRI)! NA A TAUELA Dt Pf.NllENDU Oü I FLAG
! FL A- G = I - KM RFLACAO AS ClfAUEi E HOKARIO 01: Pi R TI DA 
IFLAG = 2 - C-M RCLACAO AS CIOmOES E HUKABIO ÙL CHI GAOA
ARGUMFNTCS CE ENTkwOA
NR - NOMLRC ú í ROTAS
TAB1 - TíbCLA CONTENDO US OADUS DE ENTRAtA 
TAri2 - T AbLL a gUt: VA I SL K GkOENADA 
ICOR - CCNTACUk Dt ROTAS/CIOAOE
ANALISTA F PROGRAM/* OOR






































































NSION TA £1(6,11, TA B2 <6 . U  , 1 T Ab2 ( 6 , 1 ) , I COR t 6 « I )
= 0
» I F LAG 
= I P 2+2 
= IP 2 + 4 
= IP2 
= IP2 + 1
F2.fcC.ll GO TO 100 
= IP5 + 1 
= IP6H
CIALUACAO DA Tí.üELA *TAÜ2'
00 J = 1,NK
00 I = 1,6
(I,J) = 1AB111, J )
1 NUE
ENtCAO EM RfcLACAO A CICAOE 
= \f:-l 
00 I = I ,NRM 1
- TTAB21 IP3,IJ
- I + 1
00 J = I I,NR 
= i TÀB2ItP3,J)
C°..LE.NCF) GC TO 400










1NIC/U DC NUMERO DE RQTfiS/CiOADE

































NCI = 1 
NCF = l 
600 NCF = NCF + 1
IFlNCF.LE.Nftl GO TO 7C0 
IPl = 1 
GO TO 300
700 IFl 1TAÜ2 I 1P3 ,NC 1 J.Ew. 1TAÜ211 P3.UCF) 1 ÜC TO 600 
aoo NCF = NCF-l
rp? ■= ïrAfa2i iP3,Ncn 
ICMK(IPa,IP7 ) = NCl 
ICiJk IIF6 , IF 7 ) = NcF-NCI+l 
IFITCO.-i IP6,IP7J.tg.lJ GO TO 1200 
C**« CRI)EN;\CAG El« RELACAO AO H0KAR1U 
NCFM1 = NCF-1 
CO 1100 1 = NCI.NCFMl 
HCR = Te, 621 IF4, I I
II = T + l
00 1000 J = II,NCF 
HCP = T a 621 IP4.J )
IFIHCk.LF.HCPI GC T!) 1000 
OC 9 00 K. = 1,6 
TFMP = T4821K,I1
TAÒ2(K,I 1 = IAB21K,J1 
TAÜ2 1K,J1 - TfcMP 
900 COUT INU"
HCr = HCP 
1000 CCNTINUE ’
1 100 CCNT IM :
C* ** PIVCT;.* Pf.NTC OA PRJXIMA CIOAÜE 
1200 NCI » NC F♦l 
NCF = NC 1
IFl I Pl.l: t.O J GO TO oOO 
RETURN
F NU



































PRO 02 09 0 
































PR 002 “,2 0 
P«0024j0 
P u b 02440 
PKO02450 
P««.02‘»u0 
PRO C^ 4 70 
PROC2480 
PR 0 02 49 0 
P i t )  02 500 
PRO 02 510 
PKO 02 520 
PRi1C25jO













































































c * * *  
c * * *  
c ** *
SUttPCUTl Nfc PE.S0 2 (NC,NR,Nl, KÜ!(f:,C IDADE.TABl, 1 rA8l,TAB2, ITAB2, ICOR, 
l F’.JBj,IFCtJJ,FU3Jll
FINALIOADE
HUNT AR A TAtiELA COMEfcliü 0 NUMrhü OA VAklAVEL E A OSCIOSICADE 
PAk\ DFFINICAO OA FUNCfcJ OBJETiVO Ü'J PHOGKANA PPPPÜ30.
NO FINAL DO P ROC L S SA Mi'; NT 0 t ÜERADU U AKCtlVO PP.QW720 kiuE VAl 
SEk (jTILIïADC PfcLG PROGRAMA PK.1P040.
ARGUMENTOS CE ENTRADA
NO - NUMERO OE CIOAOES
NK - NUMERU Ufc ROTAS
CIOAOE - MATPU CONTEHOO U WCME DAS CIOAUES
TAbl - KATkli CCNTEND') AS INFOkMACOES PAS KOTAS ORDENAOAS 
PELA Cl DADE OE PARTÍD'\ fc HOkARIO CL PAkTIDA 
TAB2 -- MATP1Z CONTLNuU AS INFOKMACGES DAS POTAS ORDENADAS 
PELA CIDADE DE CHE o ADA t MJRARIÜ DE CHEGADA 
ICOR - MATKU CO NT FNO.Í AS 1NFUKMAC0ES t*S ROTAS / CIC'AOE 
FOB J ~ MATPU CONTENDO AS INFORM ACUES DA FUNCAC QBJETIVC
ANALISTA E PROGRAMADOR
V ILS CN nPONSCKl R1CAROO - NPD - UFSC
CCMMCN/8LK1/ NT1 ,NT0,NU,NT2 
CCHMCN/3LK2/ MSü(á,31 
CCHKÜN/ULK3/ IOPl(o) ,IGP2<2I 
CCMMCN/SLK5/ NVAR 
RCAL»8 MSG, C IOACE
DIMENSION C I CADE 12, 1 » , TA 61 (Ó , 11 , I TAB 1 ( 6, 11 , TAd2(o, U ,ITJ\B2(6, 11, 
1 1CCk( o , W , FÜBJ ( j, 1 ), IHOûJlo, 1) .FGuJUo , 1 )
C*** INI CIAL IZACAO OAS VARIAVEIS 
NVAR = 0
NF = ÍK0RE-NII/6 
CO 300 NF2 = 1,NR 
C*** PECUPERACAG DAS INFORMACQES DA T/W2 
NCC = 1TAS2I4,NR2J 
HC2 = TÎ62 (t.NRcl 
NPI = ÎCCR1 1 ,NCC 1 
NRO = ICCftl 2,NCC1 
NRF = NM+NRC-1
00 200 NPI = NRI.NHF
C*** RECUPERACAO DAS INrOkMACOES DA TA81 
FiPl = T A E I ( 5 #NK 1 I 
IF(HC2.GT.HP1> GC TO ICO 
C*** CE F INI C AO DA FUNCAO 03JETIVQ 
NVAR » ‘nIVAR»1 
OSC = HF1-HC2
















PRO C2 710 
PRO C2 720 
PkOOc 730 
PRO C2 74 0 
PR002 750 
PR0C2 760 
Pkü02 7 70 
Pf-.0 02 7o0 

































































KIIMCÍ- I A 
CC 500 J 
DC 5 CO I 









FORMAT Í 2 
FCSM AT I f  




NVAR ) = TAU2< 1 ,NR2) 
NVAR ) = TA82(2,N«2) 
NVAR I = TAol(UNPl) 
NV-\R J = ' TABU 2.NR1 J 
NVAR I = CSC 
ACAO St A MEMÜRIA E 
GE.NF) GO TO oOO
SUFICIENTE PARA 0 PRCCESSAMENTQ
U.EC.O) GJ TO 400 















C) ((ClJAUEC1,JJ,1 = 1f2),J«l ,NC >
CO) ( (TA dll I , J I, 1 = 1, 2 I, ( IT Adi ( I , JÍ , 1=3,4 1 , 
(TAB 1( I, Jl ,1 =5,6l,J = l,Nk I 
CO I ( IrOuJll,J),IFQ3J(I,JJ,1=2,6l,J = l,NVAR)
CA FUNCAu OBJETiVü PARA MELHOR APmOVEI TAKENTO 
FCNIVEL 
,NV A P 
,6
FQbJ(I,J1
IA NAÜ E SJFICIENTE PaKA 0 PROCESSAMENTO 





4, IX A1, A 2 , IXA 1 ,A 3, IX F a. 2 I
HI / 4A69H*«* STOP ... A MuMUR 1A E INSUUClENTt PAk.\ 
SSt: FhODLEMA. 1
PR003040 







PKO 03 120 
PR003130 





























FORTRAN IV  C l  HLLCASK 2 .0  CRJLN2 üATt = B2221 09/41/07 PAGt U001
OüOl SL8H;UT1NC nRUCN2<|FLAG.fnaj,T»U,ITAB) PR003430
c* ♦* PK003440
FINALiOÍDÜ PK003450
c* ** CKüENACAC OA T*ULLA CÜNTtíHO.J A (■ UM. AO UiiJfcTIVP EM FUfiCAO DAS PR0C34o0
c* ** KOSTKICOES UE UNHA (PA.í,-, ÍFLA(j»1) OU Ei”. FUNCAO DAS KlSTRlCUE SPR003470
c* + * Lí CCLUNA IPAR.-i lf-LA(W) PROC34ÜO
c* * * PR003490
c* ** t RGUMf^ N TOS CF L-NTRAuA PkTJ 03 500
c* * * NVAR - NLMERO ÚE CUMBl N\COtS POSSÍVEIS UOi RCTE1R0S fÜRNECID0SPR003 510
c* ** FOR J - M/IRIZ CüNTtNÜU fj S UAOOS DA FUNCAG OBJFTI VC PR003520
c* ■+* TAB « MATRIZ A SER liRDeNAüA CEPENOENDO CU IFLAG• PÍ10C3 530
c* * * PK003540
c<- ** ANA LIST* F FRüGRAMA DOR PKOC3550
c* ♦* VILSCN WRONSCM R1CAFÜG •• NPU - UFSC PROC35aO
c * ** PR003570
0002 C0MHCN/BLK5/ NVAR.NV »NHL 1N.NRC0L PR003560
0003 DIMENSIOK FOBJI 6, l), TAtíí 5, 1) ,1TAB«5, U PRÜ03590
C* ♦* INICIAL IZACÍO DA TABELA PR003600
0004 CO 100 J = l.NVAR PROC3610
0005 DG 100 I = 1,5 PR0C3620
00 Cò TA3(I,JI = FCüJl I.J) PK003630
0007 1Ü0 CCNT INIJE PR003640
INICIALIZACAO DAS VARIAVEIS PR003u50
OÓCá IP1 = 0 PR003óo0
0009 IP2 = NVAR-1 PR003o70
00 10 IP3 = IF LAG* 1 PR0036B0
00 11 IP4 = IFLAG+2 PR0C3690
0012 IP5 = IF LAG + 2 PRU03 700
00 li IP6 = IFLAG*4 PR003 710
0014 IFd FL*,G .EÚ. 1) GO TQ ZOO PR00372 0
001 5 IP5 = IFLAG PR0C5 730
0016 IPò = I F L AG ♦ 1 PRÜÜ3740
0017 IP3 = IF LAG*2 PR0 03 750
0013 IP4 = IF LAG + 2 PR003 760
CRDENV.. ÍO £* FUNCAÜ DO TIPO ÜA ROTA 1 PR003770
0019 200 CC 500 NV1 = 1, IP2 PR0C3 7B0
00 20 RCT1 = TAGIIP3.NV1J PR003790
0021 DC 400 N V2 = NV1 ,NVÀk PROC3ÒGO
0022 RCT2 = T/ei IF3,NV2> PR0C3EI 0
0023 IF(kCTl.Gt.RCT2l' GO Tú 400 PR003 820
0024 CC 3 00 I = 1,5 PR003Ü30
00 25 TEMP ■= TABU.NVli PRO C3Ò4 0
00 26 TA3Í I,NVH = TA8(I,NV2J PROCESSO
0027 T/ B ( I.NV2) = TEMP PR003300
0028 300 CONTINUE PR0 03 370
0029 RCTl = RCT2 PRU03630
0030 400 CONTINUE PKO03690
0031 . 500 CONTINUE PR0C3900
ORTRAN IV 01 RÜLF-ASÉ 2.0 CR0EN2 DATE = 82221 0^/41/07
o** CALCULO CO INTERVALO CE 0RUEN4CA0 OA SEGUNCA VARIÁVEL PRCC3910
0032 NP I = 1 PKOC39ZO
0033 NRF = 1 PR003930
00 34 óOO NRF = NRF + 1 PkO C3940
00 35 IFINKF.L E.NVÍRI GO T<J 700 PR 0 03 950
00 36 IP1 = 1 PR 003960
0037 GC TC 80C PROC3970
0033 700 IFITABU P3,NRI) ,EQ.TABIIP3,NPFJ 1 GO TO 600 PKPC39Ò0
00 39 aoo NRF = NKF~l Pk0üj990
0040 NRO = NKF-NRW1 PRGC4000
00 41 NRFM1 = NRF-1 PROC4OIO
00 42 IFlNRO.êü.l) GO TO 1200 PROOfOZO
CRiJIiNAC/O OA TABELA EM FUNCAÜ DO COOIGO OA ROTA 1 PKQ04030
00 43 C C 1100 t:V 1 = NR I ,Nf< r M1 PR004040
00<*4 ROT 1 * TAB( IF4,NVU PROO^OiO
0045 00 1000 NV2 = NVl.NRF PRO ChOüO
00 46 R0T2 = TAet tP4,NV2l PRGC4 07 0
004 7 IFIRC-Tl. CE.RCT2I GO TO 1000 PO004060
0043 DC ÇOO 1=1,5 PRO04090
0049 TFMP = TABd.NVIl PRC04100
0050 TAB 1 11NV 1) = TAbd.NV2J PFÍ)0<*110
0051 TABI 1.UV2) = TEMP PR0C4120
00 52 yoo CCNT INUIv PRU0413 0
00 53 RGT1 = KCT2 PR 0 04140
0054 1000 CCNT 1NUF PRU04150
0055 1 100 CONTINUE' PROO-tlòO
c* ♦* PIVCTtANr/JTC PARA U PRHXIMQ INTERVALO ÜE OROcNACAO PR004170
0056 1 200 NP I = NRF+1 PR004 1 Ü 0
00 57 NRF = MR I PRUÜ41V0
0053 IFtIPl.f: C.OJ GO TO oOU PRU04200
c* CAI.CUL'} 00 INTERVALO Ct ORÜCN4CAO OA T í: RCt I RA VARIÁVEL PRÜÜ4210
0059 IP1 * 0 PK r 04220
0060 NR I * 1 PRO042j0
00 6 1 NRF *. 1 PROC4240
0062 1300 NRF = Nk F♦1 PkO01*250
0061 IFINRF.LF.NVARI GO TO 1400 PR n042o0
0064 I P1 = 1 PKUC4270
00 65 GC TC 15 00 PK!.'042ü0
00 66 1 400 I F <T.A|j( ! PJ, NRI 1 .ti,. T Abll P3 ,NRF( . ANO . Taüí'IP4f NK 11 .FQ.TABt 1 P4, NRF> ) PR00-+2V0
1 GO M  130 C PHnc4 )oo
00 6 f 1 ‘jOO NRF * NRf -1 PKÍ.I C4 11 0
OObH NR0 « NKF-N!U*l PKOOt
006’) NRF Ml = NRF-1 I>,(il04 JJO
00 70 iHNMJ.r t.ii on ti; i-»uo (',R(J04>‘>0
C# ♦* et [)FM'.Í. AO UA TAULl-.l lM FUHCU1 00 TIPÜ UA KLI IA 2 p 1-1.1 0^ 3.10
00 71 Hi NV1 » M«1,<‘*FM1 pKI.I i .1* -lí*0
00 11 M!Tl a ; / ()( t p.JtNv 11 II 04 3 / O
0(1 t i liCi 1 Í0‘J » MV IiIIkF p 1; i! UV3 i; 0
PAGE 0002
FORTRAN IV  G I Ri Lf A5E 2 .0  CKOcM* OA ÍL  • 82221 0 ./41/07  'PAttl OOOJ
0074 KPTJ » T t  t i i IF5.NV2I PRO 04390
0075 lf (P.CTI. Cr,.ICT2) GU TO 1700 PRUC4400
0076 DC 1600 I  = 1,5 PROC4410
0077 TEMP » TABII,NV1J pkoo44«;o
00 7a TAril I.NV 11 » TAB(1,NV2J PKL!0**4j0
00 7? TAB! I ,NV 2 1 * TEMP PRO 04440
00 80 loOO CCNT INJfc PR0C4450
0081 RPT1 = P 0T2 PRO 04 460
0082 1 700 C CNT 1 NUi PR004470
0083 I BOO CCNT INUt PRO 04480
O** PIVOTEAMENTC PA BA 0 PROXIMO I NT ERVALO OE OPOt: NACAQ PROC4490
008« 1900 NR I = NR F + l PK004500
0085 NRF = NR 1 PR004510
00 86 IFHPl.f C.0» GU TU 1300 PRO 0452 0
C*  ** CALCULI) CO INTERVALO OE QKUgNALAC OA UUARTA VAKIAVEL PR004530
0087 IP1 * 0 PK004540
o o a a NR I = I PROC4550
OOBV NRF = 1 PR004 5o0
0090 2000 NRF » NRF + l PRU045 70
0091 I Ft NRF.LE .NVAR) GO TO 2100 PR004580
0092 I P I  = 1 PRUC4590
0093 GC TO 2200 PR004600
0094 2 100 I FIT ABU P3.NRI ) .Eti.TAB(lP3,NRF) . ANO.TABÍ IP4 , NR I J . FO. TA6( 1P4, NRF 1 . PR004ol0
1 ANO. T AB( 1 P5 , UK I  í . E w .T A3( ! P5, N R F )  ) GO TO 2000 PRO04Ó20
0095 2 200 NRF * NRF-1 PM 04630
009b NRO = NRF-NSI*1 PRO 04640
0097 NRF M 1 = NRF - I PRO C4o50
009B IFINFO.EC.l) GO TO 2bC0 PR0046O0
C* ** CRUENIlAC OA TABtLA hM FUNCAO 00 LOOIGO OA ROTA 2 PR004670
0099 CC 2 500 NV1 = NRI.NKFM1 PRO 04680
0100 RCT.l = TAB! I  F6 • N V 11 PR004690
0101 DC 2 400 NV2 = NVI,NRF' PR0G4 7CO
0102 ROT2 = T ABI IF6,NV2) PÍ004710
0103 IF(t CTl.Gl.RCT2) GO TO 2400 PRO 04720
01 04 00 2300 I = 1,5 PRG047J0
0105 TEMP = TABU.NVU PR0C4 740
OlCb TA6Í I.NVl) = TAii(I,NV2) PRC04750
0107 TAB! I,NV2» = TEMP PR004 7oO
0108 2 300 CCNT INUF ■ PROC4770
01C9 RCTl = R CT2 PRO 04 780
0110 2 400 CONTINUE PR004 790
0111 2 500 CCNTIN03 PRO C4 BOO
C*** PIVCT'iAMENTC PARA 0 PROXIMO INTERVALO OE ORDENACAO PR0G4BI 0
01 12 2 600 NRI = NRF*l PR004820
01 13 NRF = NR I PR0C4a30
01 14 IFUPl.iC.OI GO TC 2000 PRO 04340
C*** CALCULO 00 NUMERO Ok RESTRIÇÕES PR004Ò50
0115 NREST =0 PRO C-4 86 0
FOP TRAN IV G I RtLEASE 2.0 0RDÉN2 DATE = 32<.2l 09/41/07
01 16 IPl = 0 PR0C“.3*0
01 17 NP! = 0 PRO 04aBO
0118 NRF = 0 PR004B90
01 19 2 700 NRF = N-F»l PRO 04900
0120 IFINRF.LE.liV«) GO TO 2800 PR 0 04910
0121 1 PI = I PROC492 0
0122 GC TC 29 00 PK0C4930
01 23 2 600 IFITÁBI I P3.NRI) .ECi.TABi IP3,NRFI. AND. TAB( IP4.NR 1 ) .FQ. TABl IP4.NKF) 1 PKOC4Ç4O
1 GC T;) 270C PRu0-»950
0 L 24 2900 NREST = NRÍ.S1 + 1 PK0C4960
0125 NP.I - NM PRO C4 970
012b IFÍIFX.LC.O» GO TU 2700 Pn.004930
0127 1 F< J FLAG .Ew. 1) NRLIN = NREST PRO 04990
0123 1F(1FLAG.EQ.Í) NRCOL = NREST PRO 05000
0129 RFTURN PR 0 05.010
01 30 END PR005020
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subroutine ikrr2ifuüj, ifuüj, taüi , itabi,tab2» iîa«2»
FlNiLIUAOi:
1MP4C SSAC DUS RvLATORlüS UNK016. LINR01 t i UNKC14 -Ut 
CUt'À tSPüNOtM KcSPcCTIVAîlEMTu A F UNCAO ObjLflVC, FESTMCUES 





MÍTR l1 CONTENCO AS INFOitMACOES OA FUNCAO CBJFTIVO 
MATRI Z CONTENCO Ai HE SMAà INFORMACJLS OkC-ENADAS PELAS 
RESTRIÇÕES OE LINHA
MATRIZ CONTENDO AS HiiSMAS INFGRMACÜES CKDENAUAS PELAS 
RESTRICüES CE COLUNA
ANALISTA E FROGRAUAÜUR
VILSCN irfPONSCKI RICAROO - NP 0 - UFSC
CCMMCN/bLKl/ NTl ,NTQ,NTl,NT2 
CCMMGN/3 LK2/ MSGIo,3l 
COMMCN/3LK3/ lúPltò) , I0P2I2I 
CC.HMON/blK*,/ KL1N.NPAG 
COMMGN/B LK5/ NVAR,NV,NRLIN,NRCOL 
P.fAL*U M SG
DIMt NSION F0KJ{6,1I , IFCtí J( 6, 1), TABU 5,1) > I TA Bl 15,1 i,TAB2< 5, II .
1 IT<B2< 5,1) , AI20Í ,COü< 3 )
CATA COO/'«* ,'G* ,»V*/
CATA U.’^P,UMNf2ÊkG/•*•i•,•~l•,• O1/
VAZIO = NV 
U^ PR = 1.0 
UKNR * -1.0
ZERDR = 0.0 ............
1F{ l CP2t 21 .EC.O) GO TO 800 
C*»* CALCULO 00 NUMERO OE RESTRIÇÕES DE LINHA E NurtERO DE RCSTRICCES 
C*** FSPEC1AIS 
NFCSP = 2 
NRE.ST = 0 
1P1 =0 
NR I = l 
NRF = 1 
100 NRF = NRF + 1
! F( NRF.L F.NVAR I 60 TO 200 
IPl = l .
GC TC 30 C
200 I Fí T At311 2,NR 11 . E C.TA B U 2 ,NRF I .AN D .TAB U 3,NRI ).ETAB H3, NKFI I 
1 GO T!) 100 
300 NRF = NRF-l
IFITABK 2,NRF).NE.C01H 31 I GO TO 400 
NRtST = NREST+1
























































NR63P = NRESF+1 
NRi = Nh F»1 
NRF = NR IIF< IFl.r- C.O ) GO TO 10C NRL7 N = NPL I N- NREST ’ 1 
IFINRt-SP.FQ.2i NRESP - 0 CALCULO Dü NJMERu ÜE SESTRICUES Dc COLONA
NFES T 
I F L « 








Nk F + 1 




K, $ 4 ♦ 
G< #*
IP1 = 1
GC TG 70 0
IFITAS21 4,NR 11. fc C.TA32 14 ,NRF I ,AN0..TAB2( 5,NR I i.cU.TAB2 ( 5, NRF ) I 
1 GO TO 500 
NRF = NRF-l
IFIT AB2( 4,NRF) .EU.C JOl 3) I NREST =NREST*l 
NP! = NiVF + l 
NRF « NR I
IF(1Pl.B t.O) GJ TO 500 
NPdL = NRCCL-NREST-1 
IFÍinpu21 .EC.O] GO TO 1100 
MPRcSSAO DC KÉLATJRia PRCR020 REFERENTE A fUNCAO OBJE-TIVO 
NPÍG = 0 
ILIN = 0 
IP1 = MVAR/4
IFÍI Rl*4.NF.NVAR| IPl = IP l * 1 
DG 1000 L = 1.1P1 
IP2 = -t*(L-ll*l
I F 3 1 í í* 2 +3
IFI1PJ.GT .NVAkI 1P3 = NVAR 
IF( ILIN.NE.01 GO TiJ 900 
NPAG = Mf'AG*-l 
hR I T tINT l ,55CO) l>SG, NPAG 
ILIN ■ I L' 1M * 1
hRIl SINH, ,56001 ( IFOiVJ» 1 ,KI, I rOit J( I , M  , I »2 , 6 I ,K» IP2, TP 31 
IFl 1 liN. 1 I..NL1M) ILIN » 0 
CCNT INOÍ:
II IICIVI 2l.rt.0| 611 tí: 1200
INI C in L/1 GERAÇÃO iO A»UUWO PR Oh 721 Pt OAPOi PAR/ I" Pl< l.'GRA MA 
PR O Pi) 3 ) ICKCuRAfACAO L 1 Nc ArU 
NR1 >T « ■NPLIN*NmCLu*NRLSP 
HriiMi NT2 
hR1T1 INI 2,57C01 MSV 
WH II l (Ml 2,5ilCOI 
RR II l IN I 2.3 9 CO I Nl<‘: i I , N V Au
PAO C5 510 
PR0C5520 
PRD05530 






























prli 03 y*. 0PK003a30 
P«L'C3líó0 
P R O C 3 6 7 (J 
P K I I O j Ü ü O '  
PKl'O'jtl'.O 
P R O C . i ^ O O
P K I 'C ) ) 1 0
PRl!t:39-"J 
PKI'Cj'-'0 
PH i il"' 0 
p,il > * 
(./([U.3'<oO
I ’ >■ 11 L J  ,10
PR"t:39uO
FORTRAN IV  G l RLLKASE 2 .0  IMPR2 LlATE » 82221 09/41/07 PAGt
00 72 •WRITn<NT2,6CCOI PR0C5990
00/3 tiKITE <NT 2.61C0Í (FOd J ( 6, I) , I »1 ,N VAR ) PR0 06 0 0 0
007* WRIT F HT 2,6200) PRD06010
00 75 WR1 Tf INT2,ò3C0l (UMN, 1=1 ,NFL INI, IUMP , l»l,NKCOL 1 , (ZERO, l=>1,NRESP) PKQC602 0
00 76 WK1 T E{N T 2,6 4 00) PRÜGo030
C*** IMPRESS AC DC RELATORIO PR0R021 REFLKENTfc Ai RESTRICCES UE LINHA PP 006040
00 77 1200 NREST = 0 PROOoOSO
oo ra NPAG = 0 PROOèOfaO
0079 ILIN =0 PR006070
00 80 IP1 * 0 PR0C60U0
0081 NRI = 1 PROG6090
0082 NRF =1 PROO&IOO
0083 1300 NRF « NRF*1 PHOOollO
00 8* IF(NRF.Lt.NVAR) GO TO 1400 PR006120
00 85 IPl = 1 PF006130
00 86 GO TO 1500 PRO06140
00 87 1400 1 F( T ABI ( 2,NRI) .EC. TA d 1(2, NRF 1 .AN0.TAB113, NR 1 I. EU.TAíi 1 (3, 
1 GO TJ 130C
NRF ) ) PROCólSO
PROOòlóO
0088 1500 NRF = NRF-1 PR0C6I 70
0089 IFIT A31( 2.NRFI .EQ.C0DÍ3) 1 GU TO 1900 PR006130
0090 IF(ICP2Í21.EC.OI OU TQ 1600 PRO 06190
0091 NREST = NREST+l PR0C6200
0092 «RITE (NT2.65C0J NR£ST,UNPR PP.006210
0093 1600 IF2 = NRF-NRU-l PR006220
00 94 IP3 = 1P2/5 PR006230
0095 IF(5»IP3.NE.IP2J IP3 = IP3U PR0G6240
0096 IP4 = IP 3 + 1LIN PR006250
00 97 IF( IP4.GT.KL IN) ILIN = 0 PRÜC6260
0093 IFilLIN.NE.O) GO TQ 1700 PR006270
0099 NPAG = N PAG+ 1 PR006280
0100 IFtlrPK 3).NE.0) HRlTEINTQ.ÓoOO) MSG.NPAG PRO 06290
0101 1700 ILIN = ILIN♦IP3+1 PRO 06300
0102 IF( IOPK 3) .EC.OJ GO TO 1800 PRÜC6 310
0103 k>RI T FINTO, 6 7C0) 1 ITAlilll ,J), ITAòllI , J) , I =2 , 5 ) , J =NRI , NRF 1 PP.0C6320
0104 WRITE(NTC,58C0J PRGG6330
0105 1 800 IFtICP2(2).EC.O) GQ TQ 1900 PR006340
0106 WRIT E INT 2,6500) (ITAB1<1,J),UMPR,J=NRI,NRF) PR0C6350
0107 V.PITEINT2.58G0) PR006360
0108 1900 NPI = NRF + 1 PR006370
0109 NRF « NR I PK006380
0110 IF(IPl.EC.O) GO TÜ 1300 PK00&390
C*+* IMPRESSÃO ÜC RELATORIO PR0R022 REFERENTE AS RESTRIÇÕES OE COLUNA PRG06400
01 11 NPAG =0 PR0C6410
0112 ILIN = 0 PR006420
0113 IPl = 0 PS006430
0114 NRI = 1 PRO06440
0115 NRF = 1 PK006450
0116 2000 NRF ■= NKF+l PR006460
:QRTRAK IV Gl RCLfASS 2.0 1NPR2 DATE = 82221 09/41/07
0117 IFINRF.LE.NVAR) GO TO 2100 PRO 064 7 0
01 lã IPl = 1 PRGCò4d0
01 19 GC TC 22 00 PRO Cb490
0120 2100 IF1TAB2! 4, NR I) . c C .Ti 8214 ,MRF ) .ANO.TA 821 5, NRI ).EÚ.TAÒ215, 
1 GC TO 2000
NRF ) I PROCoiOO
PROCo5lO
0121 2 200 NRF = NR F™1 PK006520
0122 IFITA321 4,NRF).E0.CUD13) ) GO TO 2600 PR0C6530
0123 IFÜCP2Í 2J.EC.0) GO TO 2300 PR0Ob54O
0124 NREST = NRF. ST «• 1 PR0C6550
01 25 WRITE(NT2,o5CO) NREST,liMPR PRO 0p560
0126 2 300 IP2 - NRF-NRI + l PR006570
0127 IPj = IP2/5 PR0065B0
0128 IF15MP3 .NE. IP2) IP3 - IP3*l PR0C6590
0129 IP4 = ILINMF3 PR006600
0130 I F ( 1 P4.„T.KL IN) ILIN =0 PROOõòlO
01 31 IF(ILIN.NE *0 ) GU TQ 2400 PR006 620
0132 NPAG = iMPAG+1 PP00o630
0133 ÍFl lOPlt 41.ME.0) WRITE(NT0,6800) MS&,NPAG PR00ü640
01 34 2400 ILIN = ILIN+IP3+1 PKG G66 50
0135 IF( ICP1Í 4) . EC.O ) GO TO 2500 PR006660
0136 HR I T L 1NT ü , 6 7 CO) 1 1 TA B2U , J ), 1 TAB 2 (1 , J ) , 1 = 2 , i>) , J = NRI, NRF) PR006670
0137 WFITHNT C,S8C0» PR00a680
01 38 2500 I Fí I0P21 2) .EC.O ) GO TO 2600 PR006690
01 39 KR 11 E < .MT 2 ,6 5 CO) (1T A B 2( 1, J ), UMPR , J=NR I, NRF ) PKü0ò700
0140 WRITE<NT2,53COI PRO 06 710
0141 2600 NRI = NR F +1 PR 00o 720
0142 NRF => NR I PRO 06 730
0143 IF ( IPI.ÊC.O) GO TO 2000 PRH0o740
C*** IMPRESSÃO OC RELATORIO PR0R023 REFERENTE AS KESTPICOES ESPEC IAI S Pft00ò7i0
0144 NRF = 0 PkJ0o760
0145 NPAG = 0 PRUC6770
0146 ILIN * 0
C*** SELECAO DE TODAS AS RUTAS QUE INICIAM COM ÜNIâUS VAZIO
PROOo 780 
PKOOo 79 0
0147 IPl ° 0 PR0C6a00
0148 NRI = 1 PROOoUlO
0149 NRF = 1 PRO Ou 82 0
0150 2 700 NPF = NR F + l PK0G6830
0151 1FINKF.LF.NVAR) GO TO 2800 PR 0 06 840
0152 IPl * 1 PR0C6850
01 5i GO TG 29 00 PK006U60
015'* 2 tíOO 1F( TAU11 2 ,NR 1) . E C . TA B 1 í 2 ,NliF I ) GOTO 2700 PR0U68 ^0
0155 • 2 900 NFF “ HfcH-l PROOòBtiO
0156 IKT AiJll 2,NRF).NL.COU(3) ) GO TO 3300 PRQCuB90
0157 NRF o NRI. U PKOUÒ900
0158 Ir-(InP2( ÍI.EC.O) GU TO 3000 PRO06?10
01 59 NREST = NHtST+1 PRO 06920.
0160 hfi 1 T f! 1NT 2 ,6 5 00 » NRE.S I i VAZIO PK0C6930
0161 3000 I F2 * NR F-NR 1*1. PH006V''0
0003
0004



























































1P3 » 1P 
I F(5 *1P3 
IP4 = IP 
IF(IP4.G 
I MI LIN. 
NPAi> = N 
IF! ! CPU 
IUN = I 
I F ( I 0P1 ( 
WR1TMNT 
WRITE(NT 
IF(I CP2 ( 
WRITEINT 
WKITEINT 
NP. ! = NR 
NRF =■ NR 
IFUPl.F 
SELECAO 
IP1 » 0 
NR 1 = l 
NRF = 1 
NRF = NR 
I F(NRF .L 
IP1 = l 
GC TC 36 
I F( T /-B2( 
NRF = NR 
IF(TAB2( 




IF2 = NR 
IP3 = IP 
IF(5*1P3 
IP4 = IL 
IFlIP4.G 
IF11 LIN. 
NPAG = N 
I F IIOP1{ 
IlIN = I 








• N E . I P 2 J  I P 3  =■ I P 3 H  
3 ♦ I  L  I N
T . K L  1N» I L I N  « 0
N E . 0 )  G O  f ü  3 1 0 0  
P A G + 1
5 I . N E . 0 )  W R I T E ( N T O , 6 9 0 0 )  M S G . N P A G  
L I N * 1 P 3 + 1
5 I . E C . Ü )  GU TO 3 2 0 0
C , 6 7 C 0 )  ( I T A í S l  ( 1  , J  ) ,  ( T A B  1 ( 1 ,  J ) , I = 2 , 5 ) ,  J - N R I . N R F )  
C . 5 8 C 0 I
2 ) . E t . 0 1  GO T û  3 3 0 0
2 , 6 5 0 0 )  I I  T A B  1 ( 1 ,  J  ) ,  UtMPR ,  J = N R l  ,  N R F »
2 , 5 8 C 0 i
F * 1
I
Ü . 0 )  G C  TO 2 7 0 0  
OE  T O Ü A S  AS R O T A S  Q U E  T E R M I N A M  COM O N i B U S  V A i l O
F + l
E.NVARI GO TO 3500
00
4 , N R I ) . E Ü . T A S 2 1 4 , N R F 1 I  G C  T O  3 4 0 0  
F - l
4 , N R F ) . N E . C Ü D ( 3 ) > GO TU 4 0 0 0  
E  + l
2 I . E C . 0 »  GD T O  3 7 0 0  
N R E S T + 1
2 . 6 5 C 0 )  N R E S T . V A Z I O
F - N R I  + l
2/5
. N E . I P 2 Í  I P 3  = I P 3  + 1 
I N + I P 3
T . K L  I N )  I L I N  = 0
N E  • 0  ) G O  TO 3 8 0 0  
P A G * 1
5 1 . N E . 0 )  r t K I T t I N T O , 6 9 0 0 )  M S G , N P A G  
L I N + I P 3 + 1
5 I . E C . 0 I  GO TO  3 9 0 0
C , 6  7 C O ) ( 1 T Â B 2 ( 1 , J ) , Í T A B 2 1 I t J ) . 1 = 2 , 5 ) , J = N R I , N R F )
C , 5 8  0 0 )
2 I . E C . 0 )  GO T O  4 C 0 0
2 , 6 5 C 0 )  I I T A B 2 I 1 ,  J ) , U M P R  ,  J = N R I , N R F )
2 . 5 S C G )
F  * 1
PR0C6950 
PR0C6960 
PRO 069 f 0 
PR0Cu9B0 
PR006990 































































































N R F  = N R  
I F ( I P 1 . E  
S E L E C A O  
L I N H A  fc 
I P l  -= 0 
N R I 1  = 1 
N R F 1  = 1 
N R F 1 = N 
I F I N R F 1 .  
I P l  = I  
GC T O  4 3  
Î F I T A 3 1 !  
1 GC'  TO 
N R F I  = N 
I F 1 T  A 8 1 !  
IP2 = 0 
NR  12 = 1 
N R F 2  = I  
N R F 2  = N 
I F I N R F 2 .  
I P 2  = 1  
GC T C  4 o  
1 F  ( T A132 ( 
1 G O  TO 
N R F 2  ■= N 
I F I T A & 2 Í  
I F I T  A 3 1 ( 
N R E  = N 
I F l 1 0 P 2  1 
N R E S T  = 
W R I T  E ( N T  
1 P 3  *  N 
I P 4  «  I  
I  F ! 5 * - I P 4  
I P S  = 1  
I F ! I P 5 . G  
I F ! I  L I N .  
N P A G  30 N 
I  F ! I O P  I  ! 
I L I N  *  1 
I F !  i n P U  
H R I  T 1 1N T
I
H P I T E I N T  
I F I I C P 2 I  
HP  I I  L I N T
1
WR1 T E IN T
I
C.O) GO TC 3400 
CAS ROTAS QUE APRESENTAM UNIBUS VAZIUS NAS ficSTKICOES Lie 
DE COLUNA
PF1+1
LE.NVAR) GO TO 4200 
CO
2,NRIl).£ii.TAai(2,N*Fl) .AND. TAB 1(3, NR 11 I .60. TABl (3, NRF U) 
410C 
FF 1 - I
2.NRF1) .NE.C0013J) GO TO 5000
RF2 + 1
LE.NVAR) GO TO 4500 
00
4, NR 12) .EC.TAB2Í4.NRF2). AN0.TAB-2Í 5 ,NR 12 ) .EQ. TAB2 ( 5.NRF2) ) 
4400 
RF2~ 1
4.MRF2) .NE.CU013 )) GO TO 49 0 0 
3^RF1) .NE.TAB21 S.NRF2I) GO TO -*900 
RE + 1
21.EC.0) GO TO 4700 
NRESm
2.6 5 CO) NREST,ZtROR 
R EI *I\R F2-NR1 l-NR 12*2 
P3/5
• NC.1P3) 1P4 » IP4*l 
L IN* IP4
T .KL IN) ILIN ■ 0
Nt: • 0 ) GO TU 4 700 
PAG+1
5I.NE.0) WR1 TE(NTO,i>900) MSG,NPAG 
L IN* !P4*1
5) .LC.O) GO TO 4800
0,6 1 CO) ( ITAB2ÍI , J), (TAB 2(1 , J ) , I =2 , 5 J , J = NP I 2 ,NRP2 » i 
! 1TABU I ,J ), I TAD 1(1 , J ) , I =2, 5 ), J»Ni' î 1 ,NRF 1 t
r,58C0)
2I.EC.0) GJ TU 4900
2 .6  'j CU) I 1T A I) 2 ( 1 , J  ) ,  UMPK , J=NR 12 .NHF2 ) ,






















PRO 0762 0 
PROO/o30 









PRO 07 730 
PRO 07 740 
PRÜ07/50 















0 0 0 5
QQOo
FORTRAN IV  C l RELEASE 2 .0  IMPK2 DATE = 32221 09/41/07
02 51 4 900 NRI2 = NKF2♦ 1 PR 007910
02 52 NRF2 = MK12 PR0C7920
02 53 IFIIP2.1 C.O) GO TC 4400 PR0C7930
02 54 5000 NR I 1 = NKFUi PR0CT940
02 55 NP.F1 * NF.I1 PR007950
02 56 IFIIPl.EC.Ol GO TO 41G0 PR007960
0257 NRCST = NHLINtNRCQL*NR6 PR0C7970
0258 lFINRt.NL.NSESPJ WKI TE INTO , 7000) NRE.MRESP,NR6ST PRO C f980
02 59
C* ♦*
I F ( I0P2( 2) .eu.ot GO TG 5100 
FINAL OA GE RACAO DO ARwUIVO LIND710
PRÜ07990
PR008000
02 60 WRIT tlNT2,5dC0i PR0CÕ010
0261 KRITf(NT2.71C0) PR0C8020
0262 WRITF(NT2,61C01 (UMPR,I=1,NVARI PR006030
0263 WRITE(NT2,72C0) PR008040
0264 WRITEtNT 2,58 CO) PROC8050
0265 WRITEINT2,58001 PROOdOòO
02 66 REWIND NT2 PRO 08070
0267 5 100 
C***
IFi ICPK 61 .EC.0.CR.I0P2t 21 .F.Q.OI GO TO 
IMPRESS AO DO ARQUIVO PRCW 72 1
5400 PR0C80U0 
PRO 08090
0268 NPAG = 1 PROCb100
0269 ViRITEINT 0,7300) f»SÜ, NPAG PRO 08110
02 70 5 200 REAO(NT2 ,7400,ENC = 5.100Í ÍA(I Í,I=>1,20» PKOC8120
02 71 «RI T E( NT C ,7500 ) (A( I J , 1= l, 20 ) PR008130
02 72 GC TC 52C-0 PRO 08 140
02 73 5300 REWIND NT2 PRO 08 150






02 75 5 500 FORMAT! 1H1/4X1H* 1151 I, 11HPRÜR020-- * / 4X4HI 6A8, 6X9HKELATPK0C818 0
ÍORIO 59X1HI / 4X4HI 6A8, 9X64 8, 7X4HPAG • 13,4H I / 4X43HI . UPR008190
2FSC - NUCLEO D£ PROCESSAMENTO DE DAliOS 1 ÒX4óhòSCIOSI DAOE PARA FORMPR008200
3ULACAG Of i FUNCAO Ü3JETIV0 19XIHI / 4X1H* 1251), 1H* I I I  4 (5X26PR008210
4HVAW . ROTl RCT2 0SC. 2X1 / i PR-008220
0276 5600 FORM ATI 415X14,2(3XAI,A3» ,3XF5.2,2X1 ) PRO 08230
0277 5 700 FCRMATi1h1 1CX6A8J PR0C8240
02 78 5 800 FCRMATÍ IX) PR0C8250
02 79 5900 FCR«ATl!4,1X14,IX5H00001 ) PRO03260
0280 b 000 FOHMATÍ 15HFUNCA0 OBJETIVO ) PR0082T0
0281 6 100 FORMAT!8<F7.2,3X) ) PR003280
0282 6200 FORMAT! 1ÊHT IPO DE RESTRIÇÕES » PK0C3290
02 83 ò 300 FCRMAT(26(A2,1XI i PRO08300
02 84 6 400 FCRMATI 1 6HTAELEAU COHPACTO ) PRO 08310
0285 6 500 F0RMAT15 ( 14, 1XF6.1,4X) ) PR003320
02 86 ò òOO FCFM/T( IF1/4X1H* 1151 ),11HPR0R021-- * / 4X4HI 6Ab , 6X9HRELATPRQ 08330
10RID 59X IHI / 4X4HI ÓA3, 9X6A8, 7X4HPAG ■ lí,4H I / 4X43HI UPR003340
2 FSC - MJ CU r DE PROC h S SAME NT 0 DE DADOS 18X52HRESTRICCES CE LINHA CPRC'03350 
3LASSIFICAGAS PELA R0TA1 E R-JTA2 13X1HI / 4X1H* 125<'-*I,IH* /// 5XPR008360 
418HVAR. ROTl R0T2 4Í 9X1UHVAR . ROTl FCT2 1 / ) PRC08370
0 2 8 7  6700 FGRMATI 5X14,3XAi,Ai, 3XA1,A3,9X14 ,3XAl, A3 , 3XA1, A3 ,9X1 4 , 3X Al, A3 ,3X A IPROOá 3Ó0
FORTRAN IV G1 PELEASE 2.0 IMPR2 DATE = 82221 09/41/07
1, A3.5XI4 ,3XAI,A3,3XA1,A3,9XI 4,3XAl, A3,3XAl,A3) PRGC3390
0288 »800 FOPHAT( IH/4X1H* 1 l á  i ), 1Í.HPRUR022-—  * / 4X4HÍ 6A8 , 6X9HktLATPR008400
ÍGRIO 59X1HI / 4X4HI 6*8, 9XoA8, 7X4HPAG. Ii,4h I / 4X43HI UPRQC8410 
2FSC - NJCLEO DE PROCESSAMENTO üír DADGS L 8X 53HKL STR ICf ES OE COLUNA PR003420 
3CLASSIFI CADAS PELA RGTA2 E ROTAl 12X1MI / 4Xlti* 1251 •-• ) , IH* ///5XPRÜ08430 
418 H V A R . F0T1 ROT 2 41 SX líiHVAR . ROTl R0T2 J J  ) PR008440
0289 6900 FGRMATt IHI/4X1H* U 5 ( • -• ), 11HPROR023--* / 'tX-.HI ÓA8, 6X9HRELATPf-0Co450
10RI0 59X1HI / 4X4HI 6A8, 9X6A8, 7X4HPAG. Ij,4H I / 4X43HI UPR003460 
2FSC - NUCLEO DE PROCESSAMENTO DE OAÜÜS 18X53HRESTFICCES ESPECIAIS PRÜ03470 
3C0NST1TU IDAS PELGS ONI euS VAZIOS 12X1HI / 4X 1H* 1251 •-* ) , 1H* ///5XPR0084&0 
418HVAf'• ROTl ROT2 4I9X1JHVAK. ROTl ROI 2 ) / > PKÜC8490
0290 7000 fORMATUHl / 4X77H**# ATENCAO ... 0 TIPO Du RESTK 1CAG GERACO NOPRGCS500
1 ARwUlV) PROW721 ESTA ERRADO. / 23X6HEXI ST E l4,4bH RESTRIÇÕES ESPEPR0C8510 
2CIAIS, ENQUANTO FOI tSPECIFICADU 14,2H . / 23X37HÜ NUMERO TüTAL DEPR008520
3 FESTR1CCES CEVE SER 14, 2H . ) PR008530
0291 7 100 F0RMAT1 19HUPFER8CU.NÜ COMPLETO ) PR00S540
0292 7200 FCPMATIáFPESCUISt ) PRÜ08550
0293 7300 FORMATI 1HL/4XIH* 113(•-•), 11HPRÜR024--* / 4XtHI 6A8, 6X9HRELATPR008560
10RID 59X 1HI / 4X4HI 6A8 , 9X6A8, 7X4HPAG. I3,4fc I / 4X43HI UPR003570 
2FSC -- NUCLEO OE PROCESSAMENTO OE DADOS 18X51 Hj_ ISTAGEM DO ARQUIVO PPR003580
3R0..710 I DADCS P/ PROG .PRGP020) 14XIHI / 4XIH* 125('-*)»1H* /// ) PR008590
0294 7400 F0RMATÍ2CA4) PR008600
0295 7500 FÜRMAT120X20A4) PR0G8610



























Gl Rill: AS £ 2 »0 MAIN DATÈ ■ 82221 09/42/0V
«•ssbs: Sasrcsaa«s^BBs;s«s cs sas^asaisstsBsesacassssaassssees ss» PROOOOIO
c*** S I P P 0 - SISTIMA PARA PLANEJAMETO ÜE KOTEIRCS DE ONIÜUS PRÛ00020
t**«- asesaaafiaes«saA9sss3-ssa’Ksass3sss ssss c£8SJt«as ssss asas sssccsssss PROC0030
c* ** PR0C0040
PR CG RA MA PR0P030 PROC0050
----------- --- PROOOOòO
C* ** PRO 000 ?0
C*** A OA PT <i C í C OC PROGRAMA LINEAR IRESOLUCAO DE PROBLEMAS DF. PRO- PR000080
c*** GRAKACAO LINEAR 1 PARA SOLUCAO DO PROBLEMA DE PLANEJAMENTO DE PROG0090
c* ** ROTEIROS DE OfllBUS. 0 ARQUI VU OE ENTKAOA E C PRCH721 GtRANDC PROCOIOO
c*** A SCLUCAO NC ARÇUIVO FRCW730. PROOOllO
c* ♦ * ESSE PKCGRAMA GERA OS SEGUI NTES RELATORIOS PK000120
c* ** FR0R030 - UPPER8UUN0'S PRO CO 130
C* ** FROROai - TABLSAU PR0C0140
c*** PR0R032 - TIPO ÜE RESTRIÇÕES PR000150
c*** PRQRC33 - VALGRES Qf IMOS OAS VARIAVEIS PKÜCOlbO
c* ** PROCOl/O
c* +* VILSCN WRONSCKI RICAP.DC PROOO ItíO
c*** CENTRO TECNOLOGICn - UFSC - 1982 PRO CO 190
<;♦** PR000200
CCMM0N/ULK1/ NTI,NJ0,NT3 PRÜC0210
COMMCN/8LK2/ IDPCAütSI PROC022 0
DIMENSiON AI 280000) PR000230
NT I = 9 PROC0240
NTO = 6 PR000250
NT3 = 10 PRO 00 260
KORE- = 2 8000 C PRÛC0270
WRITE(NTC,80CÍ PKG00280
c * * * LtlTORA E IMPRESSÃO DO CABÊCALH0 PRO00290
100 K = 1 PR000300
200 READ ( NT I , 900 J 1 , I A< J ) , J= 1, 20 J PRO00310
IFIK.EO.O) GC TO 300 PR00032 0
K = 0 PR0 00 3 3 0
WRITEINTG.IOCO) IM J í ,J = l ,20» PR000340
GC TC 400 PRÛ00350
300 i»RI T F. ( NT C , 11 CO) < A ( J ) , J= 1, 20 J PRO C03ö0
400 IFíI .NE.01 GC TO 200 PRO 00 3 7 0
c* ** LEITURA COS DADOS GtRAIS 03 PRüSLEMA PRQC0360
RE AO (NT ! ,120 0» NREST , NVAR, IJPCAO PRO 0039 0
IF(NREST.EU.O) S TOP PR0C0400
IFÍNRESI.LE.l.OR.NREST.GE.lOOOO) GO TO 6Ú0 PR0C0410
IFINVAR.LT. l.OR.NVArí.GE. 10000) GC TO TOO PR000420
c * * * CALCULO COS ENDERtCOS DAS SUÜ-MATRIZES PR0C043O
NRM1 = NRESTU PROC0440
NVH1 = N VAR + 1 PRGC0430
ICl = 1 PR000460
ID2 = IO1*NRM1*NVM1 PR000470



























Gl RELEASE  2 .0 M I N OATfc - a iíil OS‘/*2/OS PAGE 0002
10* = I03«-NVAR PR00G*9Q
I C5 » !D*«NRM PR000500ICF « I05+NVAR-1 PR00051QIFlIDF.GT.KGRC) GO Tü 500 PR000520
c*+* crr-iNitAO oc pkcblema prooosjo
CALL LEDADO(NREST,NVAR.Nf<Ml.NVMl,AtIDl),Alllj2),A(iO*»l PRQC05*0
C*** SOLUCAQ CO PROBLEMA PK000550
CALL LINEAMNKEST,HVAR,NRrtl,NVNl,AUDl), Aí 102),A IID3i,AI 1C*), PR0C0560
1 Aí 10 5)) PR000570
IMPRESSÃO OCS RESülTACQS PROC05aO
CALL KELATClfvVAR.Al ID3)I PKOC0590
GO TC 10 0 PROCOòOO
C*** MEMCRIA INSUFICIENTE PROÜOòlO
500 WRIT E(NT C,13C0) ICF PR000020
STOP PR000630
C* ** LIMITACAO DAS RESTRIÇÕES PR0006*0
600 WRITE(NTOf1*OOJ PRÜ00650
STOP PR000660
C*** LIM1TACAC DAS VARIÁVEIS PROC0670
700 fcRITEÍNTC, 15C0) PRUC0630
STOP PR000690
C*** FOR MATOS PRO CO 700
800 FCRMATUH1 /////// *XoU** •) / *X60<• X*) / 4X611** ') ////// 7XPRÜC0 710 
138rtUNIVF!RSIDADE FEDERAL DF SANTA CATARINA // 7X32HNUCLEO DE PAOC E SPROOO 72 0 
2SAMENT0 ÜE OÍOÜS // 7X25HGRUPC! Dt APG10 A PESwUIS/ ///// PR000730
327X2HLL 12X5ÊHII NN NN EEEcEEEÊL Ei: AAAAAAA RRRPR000740
*RRRRRR / 27X2HLL 12X59HII NNN NN EuEEtEELEEE A A AA A A APR 0 00750
5AA RRPP.RRRRRR / 27X2HLL 12X9HII NNNN 7X7HNN EE 12X25HAAA PR000760
6 AAA RR RRk / 27X2HLL 12X10HI1 NN NN c X 7 HN N E E 12X25HAPRQC0770
7 A A A RR KR / 27X2HLL 12X11HII NN NN 5X7 HNN EE PR0007a0 
S12X25HAA AA RR RRK / 27X2HLL 12X12HII NN NN *X*JHPROGO 79 0 
9NN EEEEEEE AAAAA AAAAAA RRRRRRRRRR / 27X2HLL 12X13HII NPR000300 
IN NN 3X42HNN tEÊEEEE AAAAAAAAAAA RRRRKRRRR / 2 7X2HLL PROCOâiO 
212X7HII NN 5XUHNN NN cfc 12X21HAA AA PR RR / 2 7X2HLPROOO 820 
3L 12X7HII ívN 6X10HNN NN EE 12X22HAA AA RR RR/ 27X2HPRO C0830 
*LL 12X7HII NN 7X9HNNNN Et 12X23HAA AA RR RR/ 27X21PROC0340 
5HLLL LLLL LLL L II NN BX**HNNN fcEEE£c£ci:fcE AA AA RR PR0C0850
6 RR / 27X21HLLLLLLLLLLL II NN 9X**HNN EEFEEEEEEEE AA PROCOdòO
7 AA RR RR //// 7XUi>rlP R O G R A M A  P A R A  R E S PR0C03 70 
8 0 L U C A 0  DE P R O B L E M A S  0 E P R P G R A M A C A  PRUC0380 
SO L I N E A R  ///// 77X23HVILSCN líRÜNStKI RICARDO /-72X32HCEMTRCPK000390
l TECNOLQGICO - UFSC - 1982 //////*X61 (• * ,)/*X60(* 'IIPK000900
900 FCF.MATI I l, 19 A*, A 3) PRQ00910
1000 FORMAT ( I H 1 ISX19A*,A3) PRCO0J20
1100 FORMAT í 2 C X19A*, A j J PRO009J0
1200 FORMAT! I*,IX I*, 1X511 í PR0009*0
1300 FORMAT!/ 5X68H*** STOP ... A MEMÓRIA £ INSUFICIENTE PAFA «ESOLVEPR000950 
IR ESSE PROBLEMA. / 20X2*HK03Ê MI NI MC NtCtSSAR.iQ = 17 ,2H . ) PHÜ009àO
Gl RELEASE 2.0 MAIN DATE = 82221 09/*2/09 PAGE OOOi
1*00 FGFMATÍ/ 5X7CH*** STOP . . .  0 PROGRAMA ESTA L1NITADG QUANTO AO NUPROC0970 
IMERü C-E RESTRIÇÕES / 20X37HEM INRE ST.GT.1. ANO .NREST .LT.10000) . )?R0C0980 1500 FCRMATI/ 5X69H** + STOP . . .  0 PROGRAMA ESTA l IMITAOC JLIANTO AO NUPRÜC0990 1MER0 DE VARIAVÊIS / 20X35HÈM INVAR.GT.0.ANO.NVAR.LT.10000I . ) PROOIOOO 
HND PR001010
FORTRAN IV Cl 
OOOL



























SUtJfi CUT l NE L EDA 001 NR EST,NVAR,NRM l ,NVMl, A TAõ , UPBND , IL IN J 
FINALIOACE
ESSA ROTINA LE t IMPRIME OS OAUOS UE ÜLflNICAO 00 PROBLEMA 
CE PROGRAMACAG LINEAR. A LEITURA E CONTROLADA MECIANTE AS 
SE0U1NTES CHAVES
1 - FUNCAO OBJETIVO
2 - TIPO DE RESTRIÇÕES
3 ~ TAGLEAU COMPLETO
4 - TABLEAU COMPACTO
5 - UPPER30UN0 COMPLETO
6 - UPPERBCUNO COMPACTO 
T - PEÍÜUISE
A SETIMA CHAVE INDICA 0 FINAL OOS DAOOS E 0 PflCGRAMA PASSA 








N U M E R U  O E  R E S T R I Ç Õ E S  
N U M E R O  O b  V A R I A V E I S  
O P C A O  O E  I M P R E S S Ã O
MA TR  1.2 DO T A B L E A U  . . . . . . . . . .  D I M E N S Ã O  I N R M I , N V M 1 )
V E T C R  O O S  U P P E R  B O U N O ' S ..............Ü l M t N S A C  ( NVAF )





CCMMCN/B LKl/ NTI.NTO 































0 0 0 4 C C U B L E  PP.  EC  I  S I  ON L I  N I ,  L I  N2 , C O L  1 P R 0 0 1 3 1 0
0 0 0 5 O I M C N S I O N  A T A d l N R M l ,  1 ) , U P B N J 1 1 ) , I L I N 1 1 ) , 0 P E R 1 5 , 7 ) , T I P 0 ! 4 , 3 ) , P R 0 0 1 3 2 0
1 C O C O P  1 5 I . K V A R l  5 )  . C O f c F l  5 ) P R U 0 1 3 3  0
C *  * * I N I  C I A L  I  Z A C Í O  D A S  V A R I A  V E I S P R 0 0 1 3 4 0
0 0 0 6 D A T A  O P E R / ' F O N C *  , ' Á O  0  ■, * B  J E  T *  ,  • I  VO • _ P R 0 0 1 3 5 0
1 * T 1 P ü  '  » 1 U E  * ,  < R E S T * ,  « R I C O * ,  • c S * f P R G 0 1 3 6 0
2 '  T A B  L 1 , ' E  A U • , ' C O H P * , • L E T O • , • 1 P R Ü 0 1 3 7 0
3  ■ T A B L *  , , f i A U  * , ' C O M P 1,  ■ A C T O * , * • , P R 0 0 1 3 8 0
4  ■ U P P E '  > ' F , 3 ü U ' , ' N C  C * ,  • Ú M P L  * ,  * E T Q 1 f P R 0 C 1 3 9 0
5 • U P P G * » ’ R â ü U * , ’ N C  C ' i ' G M P A * , * C T O a P R . Ü 0 1 4 0 0
6 * P E S Q * , * 0 1  S E * , *  •»• P R 0 0 1 4 1 0
0 0 0 7 C A T A  T I P C / ' M E N Û 1 , * R  O U 1 , *  I G U ' . ' A L  * , P R G C 1 4 2 0
1 • I C U A • , * L  * , •  •» P K 0 0 1 4 3 0
2 * M A I C ' , * R  O U ' , *  I G U * , * A L  • / P R O  0 1 4 4 0
0 0 0 3 C A T A  L I N 1 , L I N 2 , C C L 1 , 0 0 1 2 / ^ 0 ^ 0  . O B J *  , « R t S T . * ,  " C U N S T  • B *  ,  • VAR  • * / P R 0 0 1 4 5 0
0 0 0 9 CC 1 0 0  L  = 1 . N R M 1 P R O  0 1 4 6  0
0 0 1 0 I L I N I L )  = 0 P R G C 1 4 7 0
0 0 1 1 0 0  1 0 0  K  = 1 . N V M I P R G 0 1 4 8 0
0 0 1 2 A T A B ( L , K )  = 0 . 0 P R O  0 1 4 9  0
O R T R A N  I V  G 1 R E L E A S E 2 . 0  L E O A O C  O A T E = 8 2 2 2 1  0 9 / 4 2 / 0 9
0 0  l i 1 0 0 CCNiT I N U E P R 0 0 1 5 0 0
0 0 1 4 CC 2 C 0  K  *  1 . N V A R P R 0 C 1 5 1 0
0 0 1 5 U P B N D I K . )  = l . O E i - 4 P R 0 0 1 5 2 0
0 0 1 6 2 0 0 C C N T  I N U E P R O  0 1 5 3 0
c » * * I M P R E S S Ã O  D C S  Õ A Q O S  G E R A I S P R 0 0 1 5 4 0
0 0  17 « R I T E I N T O , 2 5 0 0 1  N R E S T , N V A R , I Q P C A O P R O  C l  5 5 0
C í  ** C E F 1 N I C A 0  Ü C  P R C B L E M A P R Û 0 I 5 6 0
0 0 1 3 3 0 0 R E A D I N T I , 2 6 0 C )  C O O O P P R 0 0 1 5 7 0
0 0 1 9 CC 5 0 0  K  = 1 , 7 P R O  0 1 5 8 0
0 0 2 0 1 C P E R  = K P R O  0 1 5 9 0
0 0 2 1 DO 4 0 0  L  = 1 , 5 P R Ü G 1 6 0 0
0 0 2 2 I F I C C D Q P I L )  . N E . 0 P E R 1 L , K ) 1 1 0 P E R  = 0 P R 0 0 1 6 1 0
0 0 2 3 4 0 0 C C N T  I N U E P R 0 0 1 6 2 0
0 0  24 I  F l l C P E R . N E . 0 )  G C  TO  6 0 0 P R O O l  6 3 0
0 0 2 5 5 0 0 C O N T I N U E P K 0 0 . 1 6 4 0
0 0 2 6 W R I T E I N T 0 . 2 7 C 0 )  C O D O P P R 0 0 1 6 5 0
0 0 2 7 S T O P P R ( ' C 1 6 6 0
0 0 2 8 6 0 0 G C  T C  ( 7 C - 0 ,  S C O , 9 0 0 ,  1 0 0 0 ,  1 3 0 0 , 1 4 0 0 , 1 6 0 0 ) ,  I O P t R P R O G 1 6 7 0
C + + * L E M U R A  DA F U N C A O  O B J E T I V O P K 0 0 1 6 8 0
0 0 2 9 7 0 0 R E A D I N T I  , 2 8 0 C )  1 A T A  ti 1 l , J * - l ) , J  = l ,  N V A R  ) P R 0 0 l o 9 0
0 0  30 G C  T C  3 0  0 P R O  0 1 7 0 0
C *  * * L E I T U R A  0 0  T I P O  OE k E S T R I C O E S P R O O l 7 1 0
0 0 3 1 a o  o P E Í . Ü t N T l  , 2 9 0  0 )  1 I L I N l  J * l )  ,  J = 1 , N K E S T ) P R O  01 7 2 0
0 0 3 2 G C  T C  3 0  0 P R U C 1 7 3 0
c * * * L E I T U R A  DO T A B L E A U  NA F O R M A  C O M P L E T A P R O  C l  7 4 0
0 0 3 3 9 0 0 R E A D I N T I  , 2 0 0 0 )  1 1 A T A  6 1 I + l ,  J )  , J = l  , N V M 1 ) , 1 = 1 , N R E S T ) P R O O l  7 5 0
0 0  34 GC T C  30  0 P R O O l  7 6 0
C * * * L E I T U R A  CO T A B L E A U  NA F C R M A  C O M P A C T A P R O C l 7 7 0
0 0 3 5 1 0 0 0 R E A D I N T I  , 3 0 0 0 )  K R E S T . B l P R O O l  780
0 0 3 6 I F I K R E S T . E U . C )  G Ü  TQ  3 0 0 P R D 0 1 7 9 0
0 0  37 KR  *  K R E  S T +  1 P R O  C l 8 0 0
0 0 3 8 A T A B  1 KR , 1 )  a  B l P R U  0 1 8 1 0
0 0  39 1 1 0 0 R E A O I N T  1 , 3 0 0 0 1  ( K V A R l  ! ) , C Ü E F 1 I ) ,  1 * 1 ,  3 Í P R O C l  8 2 0
0 0 4 0 i f i k v / . i í i  i i . e c . o i  g u  t u  1 0 0 0 P R O  0 1 8 3 0
0 0 4 1 ÜC 1 2 0 0  1 = 1 , 3 P R Ü C 1 8 4 0
0 0  42 1 F I K V A R I  I Í . E t . O )  GO T Ü  1 2 0 0 P R O O i a S O
0 0 4 3 K V  = KVA R ( I  1 U P R O  0 1 8 6 0
0 0 4 4 AT AO I KR ,  K V  ) *  C O E F t  1 ) P R O O l 8 7 0
0 0 4 5 1 2 0 0 C C N T  I N U E P R O  C l  8 8 0
0 0 4 6 G C  TO 1 1 0 0 P R O O l  8 9 0
c * * * L E I T U R A  D O S  U P P f c R B a U N G *  S  N.-V F O  U M A  C O M P L E T A p a n  C l  9 0 0
0 0 4 1 1 3 0 0 R E A D I N T I , 2 8 0 0 1  ( U P B N Ü l J ) , J ” 1 , N V A R ) P R 0 0 1 9 1 0
0 0 4 8 GO T Ü  30  0 c • P R 0 0 1 9 2 0
c *  *■> L E I T U R A  D O S  U P P t H . i Q U N C *  S  NA F O R M A  C O M P A C T A P R H C 1 9 3 0
0 0  49 1 4 0 0 Rr . AD ( N T I  , 3 0 0  0 )  1 K v a .í  11 ) , C O E F  U ) , I ” l ,  5 ) P R O O l  9 4 0
0 0  50 I F I k v a k I  l l . E 4 . O I -  W  T u  3 0 0 P R O C l 9 5 0
0 0 5 1 ÜO 1 5 0 0  1 *  1,  i PRO 0 1 9 1 .0









IFIKV.t-Q.Ò) GO TO 1500 
UPUNCIKV) » COEFII)
1500 CONTINUE
GO TO 1400 






00 57 1600 IF(1ÜPCAG(1).EQ.O) «0 10 1800 PR002030
0058 WRITE!NTC,3100) PKÛ02040
00 59 LI = NVAfl/4 PRUC2050
0060 I F 14*L1•NE.N VAR) LI = 11*1 PK002060
0061 Jl * -3 PR002070
0062 00 1700 L = 1, L 1 PK002080
0063 Jl = JU4 PRU02090
0064 J2 = Jl+3 PR0C2 100
0065 I F ( L .EJ.Lll J2 = NVAR PR002110
0066 WRITEINTC,32C0) ( COL 2,J,UPBN01J) ,J=Jl,J2l PRÛ02120
0067 1700 CGNTINUE PR 0 02 130
c*** IMPKESSAG OC TABLEAU PRO 02140
00 68 1800 IF! IGPCACI2 ) .EU.O) íiQ 10 2200 PR002150
006*9 WRITE1NTG,33G0) PR002160
00 70 Ll = NVtt1/7 PR002170
00 71 1F17*Ll.NE.NVMl) Ll r Ll*l PRU02180
00 72 Jl = -6 PRO 02190
ÓO 73 00 2 100 L = 1» L L PR002200
0074 Jl = Jl*7 PRO 022 1 0
00 75 J2 = J1+-6 PR002220
00 76 IFIL.EJ.LU J2 = NVMl PR002230
0077 J3 = Jl-1 PR002240
00 78 J4 =. J2- 1 PR002 250
00 79 IFtL .tw. 1) GC Tü 1900 PKÒ02260
00 80 WRITEINTG,34C0I ICOL 2 , J, J= J3 . J4J PRO02270
00 81 GG TO 20 00 PRO022d0
0082 1900 J3 = J3+ 1 PR002290
00 83 WR IT E INT C ,3 5C0 ) COL 1,iC0L2,J,J = J3,J4) PRO 02300
0084 2000 KRITE(NTC,3 6C0> LINI,1 ATAS11,J>,J=J1, J2Í PR002310
0085 00 2 100 I = Í.NRM1 PS002320
00 8ò J3 = 1-1 PRO G2330
0087 V.RIT EJNTC.3700) LIN2.J3, IATAB1I ,J),J=J1, J2Í PR002340
0088 2 100 CCNT 1NUE PRO 02 350
C* ** IMPKESSAG OC TIPO DE RESTRIÇÕES Ph0023o0
0089 2 200 IFtíGPCACOl .EQ.OI üü TO 2400 PROG2370
00 90 wRITEINTO, 38C0I PRO 02380
0091 Ll = NREST/3 PRO 023^ 0
0092 IF(3+Ll.NE.NHEST) Ll = Ll+l PR002400
0093 Jl = -2 PRO 02410
0094 00 2300 L = l»Ll PR002420
00 95 Jl = Jl+3 PRO 02430
00 9ó J2 = JX + 2 PRO 02440
0097 IFIL.Eg.Ll) J2 = NSE ST PR002450
FORTRAN IV G1 RELEASE 2.0 LEDAÛÛ OATE = 82221 09/42/09
0093 WRITE<NT0,39C0> ( LIN2, J, ( TIPO11,ILINI J+il+2) ,1-1,4),J=J1, J2 ) PR0G2460
0099 2 300 CCNT INUE PR0C2470
FINAL OCS OADQS OE ENTRADA PR0C2430
0100 2 400 RETURN PRO 02490
C# ** FORMATOS PR002500
0101 2 500 FORMAT!///// 5X23HD A C 0 S G e R A i S / 5X231•=• I // 10X2 lH 'iO.PROG2510
IDE RESTRIÇÕES - I > / 10X2lH^ ü • DE VARIAVEIS 15 / 10X22HUPCPRÜC2520
2ÛES CE IMPRESSÃO - 512 ) PR002530
0102 2 600 FORMAT 15 A4) Pk002540
0103 2 700 FORMAT!/ 5X37H*** STOP ... 0 CQOIGO DÊ QPERACAO • 5A4,
UJX NVPR002550
1ALI0C. ) PR002S60
0104 2800 FCRM.U18E10.2) PROC2570
0105 2 900 FORMAT! 26!! 2, IX) ) PR002580
0106 3 000 FCKMAT15 (14. 1XE 10.3) 1 PK002590
0107 '3 100 FORMAT!///// 3X23HJ P P E R 8 U U N O ’ S/ 5X23 ! * = *) / ) PR002600
0108 3 200 FORMAT! 5X4! 5XA4, U.3H - 1PE12.S) ) PRQC2610
0109 3300 FORMAT!///// 5X13MT A 8 L E A Ll / 5X13I,=*J ) PR002620
01 10 3 400 FORMAT! / 17x7!oXA4, 141 ) PROC2630
01 11 3 500 FORMAT!/ 23XAs.6i6XA4f.I4) ) PR002640
01 12 3 600 FORMAT!/ lOXAb.lH. 7Í2XIPEV2.5) ) PR002650
0113 3 700 FORMAT!1OXAS ,14,7!2X1PE12.5) ) PRO C264»0
01 14 3 800 FORMAT!///// 5X35HT I P C 0 E R E S T R  I C O E S / 5X35! ) PRO 0267 0
1/ ) PR002680
0115 3 900 FGRMÄTI2X3! 8XA5, 14,3H - 4A4) ) PR0C2O90




FORTRAN IV  Gl RELEASE 2 .0  LINEAR OATE “  82221 09/42/09 PAGE 000
0001
c***
SUBRCUTINE L ÍNEAR <NP, E ST, KVAR ,NKM l.NVMX, ATAU, UPÒNO, T, 1L IN , ICUL) PR002710
PR002T20
c» ** F1NALIDACE PR002730
c* ** RESOLVE FRÜüLEHAS Ofc PRQGKAMACAO LINEAR NA FORMA PRO02 740
c* ♦* AX.Gé.B PR002750
c**» MIN 1 = CX SUbKE AX.Eg.8 , SENDO X.GE.O PR002 760
c*** AX.LE.a PRG02Í70
c* ** ARGUMENTOS PRÓC2 780
c*** NREST - NUMERO DE RESTRIÇÕES PR002 790
c.* ♦* NVAR - NUMERO DE VARIAVEIS PR002800
e* ** ATA8 - TABLEAU ................. D1MENSAC tNPMX.NVMX) PR0C28X0
c* ** UP8MC - LPPERBüJND'S ............  DIKENSAG INVAR) PR0C2 820
c*** T IC-TOR'SOLUCAO ......... . DIMENSÃO <N VAR ) PR0 028 30
c*** ILIN - TIPO Ufc RESTRIÇÕES .... . DIMENSAC (NRMI) PR0C2840
c***
c***
ICÜL — VETOR DE TRABALHO........ DIMENSÃO (NVAR) PR002850 
PRO C2360
c* ** ANALISTA E PROGRAMADOR PR0C2670
c***
c***
VILSON WRONSCKi RICARDO - NP D - UFSC PROC2880
PR002890
0002 COMMCN/B LK3/ Z0PT.IT1S0L PRO C2900
0003 DIMENSION ATÍ3(NRMX, H .UP3ND 1 X) , T ( 11 , I LI M( U ,IC0L(1I PS002910
c* ** INICIAL IZ AC AO DAS VARIAVEIS PR0C2920
00 04 M = NREST + X PR002930
0005 N = NVAR U PRO C2940
0006 EPS = I.OE-5 PRO 02950
0007 ITISCL = 0 PR0C2960
0008 DC 100 K = 1,N PR0C2970
00C9 T tK> = 0.0 PROG2980
00 10 100 CCNÍ1NUE PR0C2990
c»** TROCA DE SINAL PARA EVITAR A CKIACAO DE VARIAVEIS ARTIFICIAIS PR0C3000
0011 DO 400 L - 2,M PRG030X0
0012 IFd LINd l.LT.O) GO TO 300 PR00302 0
0013 OC 2 00 K. = 2,N PRO 03030
0014 ATAQ(L,K > = -ATABtL.K) PKQ03040
0015 200 CONTINUE PR003050
0016 GC TO 40C PRC03060
0017 300 ATA6IL,1) = -ATAEIL,1» PK003070
0018 400 CCNTINUE PR003080
C*** INI CIAL I2AC AO CCS 1DENT XF ICADÜRES DE LINHAS PRO 03090
o** +L -- RE ST.NO. L PRO 03100
c*** 0 - FOLGA NULA PR003110
c*** -L - FOLGA POSITIVA PR003X20
00 19 DO 5 00 L = 2 ,M PRG031JO
0020 IF(ILINtLI.NE.O) ILINÍL1 * X-L PR003140
0021 SOO CCNTINUE PR003150
c*** TESTA 0 SINAL DOS COEFICIENTES OA FUNCAO OBJETIVO. SE NEGATIVO PR003160
c* ** MODIFICA 0 SINAL OE TODA A COLUNA. PRO03170
0022 ICOLd) =0 PROC3180
FORTRAN IV G1 RELEASE 2.0 LINEAR DATE = 82221 09/42/09
0023 00 700 K = 2,N PR003190
0024 ICnUM = K-l PR003200
0025 IFIATABÍ 1,K) .GE.O.O) GO TO 700 PRG03210
00 26 DO 6 00 L = 1 .M PR0C3220
002 7 ATABÍL.l) = ATA B ( L » 1 ) +AT AB (L » K) *UPBND( K— 1 ) PR0C3230
0023 ATAB !L,K ) - -ATABtL.K) PR003240
0029 600 CONTINUE ■ PR003250
0030 ICOLIK) = ÍOCOOUW ' PR003260
0031 700 CCNT INUE PR003270
t*** SE A CONSTANTE E NEGATIVA NA LINHA DE FOLGA ZERC, TROCA C SINAL PR003230
C*** OA LINHA. PRG03290
00 32 800 CO 1COO L = í,M PR003300
0033 IFI I LIN< D.NE.O.QK. ATA6IL, 1) .GE.0.0) GO TO 1000 PR003310
0034 CO 900 K - X,N PK003320
0035 ATABÍL.K) = -ATABlLjK) PR003330
0036 900 CGUT INUE PR003340









c* ** FSCOLHA DA LINHA PIVGTAL (CONSTANTE OE MAIOR VALOR POSITIVO). PR003sOO
c* ** SE NAQ EXISTIR TEM-SE A SOLUCAO PRIMAL VIAVEL. PRO034X0
0038 IPVL = 0 PR0C3420
0039 AMAX =0.0 PR0C3430
0040 00 X100 L = 2,M PRO 03440
0041 IFI ATABI L ,1 ) .LE.0.0) GO TO X XOO PRO03450
00 42 IFI ATABt L.l > .LE.AM.AX) GG TO X100 PR003460
0043 IPVL = L PR003470
00 44 AMAX = ATA8ll,l) PRO 03480
0045 1 100 CCNT INUE PR003490
0046 lFdPVL.NE.O) GO TO 1600 PRO 03500
c*** SF ALGUMA VARIAVEL BÁSICA EXCEDE SCU UPPERBOÜNÜ, COMPLF MENTF.-A PRO 03510
C4 E EFETUA 0 P1V0TEAMENT0 SOBkt ESSA LINHA PRO 03 52 0
0047 DC 1200 L * 21M PR003530
0048 lFd L1N( L ) .LE.O) GLI TO 1200 PKUCÍ 540
0049 I « 1LÍN(LI PR003550
00 50 IFÜLINI tl.Gl.XOOOO) I » 1-10000 PR003500
0051 IFIATAtil 1 ,11-tUPHNOI 1 ) .GK .0.0) GO TO 1200 PROC3570
00 52 I F( ATAÍX l,1 ) «UPBNOd ) + EPS.LT .0.0 ) GO TO 1300 PKU03MJ0
0053 ATAfllL. 1 ) = -UPBNOI I ) PR003590
00 54 1 200 CCNTINUE PR003.000-
0055 GC Tf! 2000 PFÜ03O10
00 56 1300 IPVL » L PKOOio^ O
00 5 f MAML.l J « -MftSlL. l)-UPBNDd> |>|)OOJl>30_
00 58 DO 1400 K « í,N p(Ji)03<>4()
0059 A T A i t L r K ) » “ATAUIL.K) PR 1)03 650
0060 L 400 CONTINUE P« 0  03 60 0























































IF(I .CO. lLINiLiI GO TO 1500 PR003670
ILINUI = I PPOOibdO
GC TC lí>00 PROOÍ090
1UNIL) = I L IN ( L J +10000 PR003700 
ESCCLHA CA COLUNA PIVOTAL (MAXIMA RAZAO ALoEoRICA EKTRE AT A 6 (1, K í FR003 1 10 
6 ATABI IPVLtK) PAR/* UM ATAJlIPVLtKj NEuATIVUI. SE NAO EXISTIR O PR003720
PKUeLHMA E INVIÁVEL. PRC103730
IF(tl.EQ.l) GC TO 3100 PR0C3740
IPVC. = 0 PR0C3 750
AKAX ■= -1.0E+35 PR0C3Í60
DG 1600 K = 2,N PR003770
IFIATAÜI IPVL ,K) .GE.O.C) Glí TO 1800 PR0C3730
RAZAO = ATAB (1» K. )/A T A3 11 PVL, (O PRQ03790
IF<ABS(RAZAO-AMAXl.Gt.EPSI GO TO 1700 PR003800
IF(AT\Ü( IPVL ,XI .LT.ATA&i 1PVL.IPVCJ) IPVC =K PR003810
GC TO 13C0 PR003320
IFÍSAZÁO.LT.ÍMAX! GÜ TG 1800 PR003830
IPVC = K PK003840
AMA X = RAZAO PR003850
CCNT INUE PR003360
IFUPVC.EC.O) GO TO 3100 PR003370
ATUALIZACAO 00 TABLEAU VIA GPERACAO PIVOTAL PRG03a80
PIVOT = ATABUPVL.IPVCI PR003390
00 2000 K = I»N PR003 900
1F( ABSIATAB < IPVL ,KJJ .LE.EPS.OR.K .EJ. IPVC) GO TO 2000 PR0C3910
RAZAO- = ATAB UPVL.tO/PIVClT PR003920
DC 1900 L = 1,M PR003930
IFUBSl A TABU, IPVCII .LE. EPS.GR.L .Ey. IPVL) GG TÜ 1900 PR0C3940
ATA3(L,K) = ATABÍL,K)“RAZAG*ATAò(L,IPVC» PR003950
IF ( A BSl A TAB ( L, K ) ) .LE .E PS ) ATABIL-.K) =0.0 PR003960
CONTINUE PR0C3970
CONTINUE PR0C39S0
DO 2 100 K. = 1,N PROC3990
ATAB (IPVL,K) = ATAB1 IPVL ,K)/PIVOT PR004000
CCNTINUE PR004010 
IDENTIFICA EM ILIN G INCICE OA NOVA VARIÁVEL BASICA E S£ A LINHA PR004020 
CO PIVOT TUHA FOLGA NULA, ANULA A CÜLUNA PIVOTAL E INTKCDUZ EM PRCC4030
SF.U LUGAR A N-ESIMA CCLUNA PR004Ò40
ISV = ILIN(IPVL) PR0C4050
ILIN(IPVL) = ICOLIIPVC) PR004060
IF(ISV.EC.O) GO TG 2300 PR004070
DO 2200 L = 1,M PR004080
ATASIL.IPVC) = —ATAÕ ( L ,1 PVC) /PIVOT PROC4G90
CONTINUE . PROC4100
ICOl (IPVC) = ISV ' PR004110
ATAB(IPVL,IPVC) = 1.0/PIVOT PR0Ü4120
GC TC 800 P.KQ04130.
DC 2400 L = If M PRO C4140






























ATAB(L,IFVC J = ATA3lL,N) 
2400 CCNTINUE
I COL(IPVC ) = ICOLINJ 

















AJUSTE OCS VALORES DO VETOR SOLUCAO AS VARIAVEIS BASICAS 
DC 2 700 L = 2,H 
IFIILIN(L).LE.O) GO TG 2700 
I = ILIN(LJ
IFIILIi'M LI.LE.IOOOOJ GO TO 2600 
I = I-1Ü000
TII) = UFBND(I)+ATA3(Ltl>
GO TG 2 700 
Till = - A TAB (L t 1 I
CONTINUE
AJUSTE DOS VALORES DU VETGK SOLUCAU AS VARIAVEIS NAC BASICAS 
IFIN.EQ. 1) GC TO 3000 
DO 2 900 K = 2, N 
IF <I COL 1 KI . L E »0 ) GO TG 2900 
J = ICOLIKI
IFMCCLi Kl.LE. 100001 GO TO 2000 
J = J-10 000 
TIJ) = UPBNO(J)
GO TO 2900 
T ( JI = 0.0 
CCNTINUE
TEFINICAO OC VALOR UT IMG CA FUNCAÜ OBJETIVO 
ZCPT = ABS(A1AB( 1,1»)
RETURN 
C PROBLEMA MO E VIAV6L 












































































C* * + 
C* **
c * * *  
c*** 





c * * *
200
c * * *
300
C * * *
400
SUBROUTINE RELATC!NVAR,T I 
FIN AL I D ADE
IHPRESSAC DOS RESULT ADOS OBT 10US NA RESOLUCAO DU PROtiLLMA 
PRrK» RAMA CAO LINEAR.
DE
ARGUMENTOS
NVAit - NUMERC OE VARIAVEIS 






COMMCN/ ri LK2 / I0PCA0I51 
CCMMCN/8 LK3/ ZOPI , I T I SOL 
DIMENSION Til)
DATA COL 1/'VAR.*/
IMI TISOL.eg.LJ GO TO 300 
IMPKtSSAO DC VALCR OTIMG DA FUNCAO OBJETIVO 
WRITE(NTCV40CI ZCPT 
IFUCPC; C(5 ) .EQ.OI GO TO ICO 
GEP. ACAO CO ARQUIVO PRGW73C COM OS RESULTADOS DESSE PROGRAMA 
REWINO NT3
hfií T EÍNT 3 »500 ( T ( i i  , I = I • NVARJ
REWTND NT3
IFt 1CPCACI4I .EO.C) RETURN 
IMPFESSAC DCS VALORES OTIMüS OAS VARIAVEIS 
HRITEÍNTC ,600 
LI = NVAK/4
IFÍ4*Ll.NE.NVAR» LI = LIH 
J1 = “3
CC 200 L = I,LI 
Jl = JU4 
J2 = JU3
IFIL.Evi.LU J2 = NVAR
W R I T £ I N T C  ,70C) I C C L 1 ,  J,T IJ), J=J1 ,J2)
CCNTINUE 
RETURN 




FCRMAT!///// 5X59HV A L 0 A
500
600
OR 0 T I M 0 
IJ E T I V O /  5X591 •=• I // 10XSHZQTIM0 = 1PE12.5 > 
FORMAT! 1 fcF5 . 1J
G R E S  O T I M O S  C A S
F U N C A O 0 Ü
FORMAT(///// 5X55HV A L 
IV E I S / 5X551 •-=•) / )

























PRO 04 760 
PR004770 


























TOO FORMAT! 5X4( 5XA4, 14, 3H - 1PE12.5ÍJ






























































ai=s8:3sss:sa=-c = «'sa.»sa:a:3sa=a«=-s»3a S x  a  B K  kx a s S 3 s :2 a 3 :s i:s 3 3 = s » 3 B a
S l  P R 0 - S IS T E M A  PARA PLANEüAM tTO  OE R U T E IP O S  GU G N lô a S
— *=:BssB.B3sa.sasa;B:s:r.a:.3aia3.»ss*a3sssi:sja®-isfiS.s.e»attnaaaaiasixa-.att3«'*
PROGRAMA PKÛP040
UT1LIZANG0 CS ARQUIVOS PR0W720 E PR0*730 GERADOS RESPECTIVA- 
MFNTE PELOS PROGRAMAS PRÜP020 c PRQP030, E Ffc I TA A OECODIFI- 
CACAO DO RESULTACÜ OBTIDO PELA PROGRAM4CAO LINEAR.
ESSE PROGRAMA GfcRA 0 RE LA TO Kl H
PRÜR040 •• CONJUNTO OE RUTEIRÜS RESULTANTES OA PROGRAMACAO 
LINEAR.
VILSON mRONSCKI RICARDO 






NT l = 5 
NTü « 6 
NTl = 8 
NT3 = 10 
KCP E = l 
KLIN = 4 





P. E AO (NTl 
CALCULO
LK1/ NTl ,NT0,NT1 ,NT3 
LK4/ KL INiNPAG 
LKí/ NC,NR,NVAR,NK2 

















A DOS ARQUIVOS 
Tl 
T 3
00$ OAOCS GERAIS 
,200 ) NC , NR,NVAR 





GT.KCRF) GO TO 100 
OAS TABELAS GERADAS PELO PROGRAMA PROPOIO E PR0P020 
UP( A (100 n,f. ( IDO 2) ,Â( 100 2). A l IÜ03),A U 003),A(1004)) 
DOS ROTEIROS tiUE A EMPRESA OEVE EFETUAR 
t3( ICOS.KCR^  ,A( 1002) ,Á(I 002) , A< ID03) .AUD03) ,A1IDC4) , 
A (1005),U 1005) )
AO OCS RESULTADOS OBTIDOS 















PRO 00 150 
































PR000 4 80 ’
Gl RELEASE 2.0 MAIN DATE = 82221 09/42/40 PAGE 0002















FOR M ATl1H1 / 4X6SH*** STOP ,
1S0LV.ER ESSE PROBLEMA. I 
tND








P f< 0 00 5t> 0 























1 «cLeast 2.0 RECUP DATE 82221 0S/42/4U PAGE 0001
C* *■* 





c * * *
c* ** 
c* *■* 
C * * *  
C * * *  
Ci**
c * * *  
c*  ** 
c* ** 
c * * *
c***
SUBROUTINE R ECUP (Cl UAUE, TA 8, ITAii ,F0ü J , IFOÜ J, Tl 
FINALIDADE
ESSA ROTINA LE OS ARQUIVUS GERADOS PELOS PROGRAMAS PRCPO 10 E 
PRUP020 tUE SAO RESPECTIVAMENTE PKOW720 c PRCW730.
ARGUMENTCS CE ENTRADA
tinal-E ~ MATRIZ CONTENOO 0 NOME OAS CIDADES 
TAB - MATRIZ CüNTENUÜ AS POSSÍVEIS ROTAS CA EMPREiSA 
FOÜJ - MATRU CONTENDO A F UNCAO C8JETIVÜ UTUI2ADA PELO 
PROGRAMA PR CP 03 0 
T - RESLLTaOO U6TIÚ0 PELO PROGRAMA PKÜPC30 i PRUBLEMA DE
PKUGRAMACAO LINEAR)
ANAUST/ E PROGRAMADOR










CCMMCN/BLKl/ NTI , NTd, NT1 ,NT3 
CCMM0N/3LK2/ MSGI6,3)
CCMMCN/9LK5/ NC,NR,*VAR 
REAL *8 MSG, CIDADE
DIMENSION C ICAUE 12, 1 ) . T A a ió ,  1 ) ,  I TA8Í 6 ,  1) ,FOti J  l 6 ,  11 , I F08 J  16, 1 ) ,T< 
LEITURA DO ARQUIVO PR0W720 
READ (NT 1 , 100 J MSG
I ICIuAOEd ,J ), 1 = 1, 2), J=1,NC)
( (TAsil l, J) ,1=1,21 , dTABd , J» , 1=3,4) ,
ÍTÀBII, J), 1 = 5,6), J = l,Nft)
REAOINTI ,400) ( IFCbJi l , J ) , 1F0Ô J l I, J ) ,1 = 2,6), J=l,NVAR )
LEI.TURA 00 AftúUIVO PRCW 730 





FORMATH 1 ,A3 ,1X1 2,1X12,1 XF 5*2,1XF5.2)
FCRMAT ( I 4 ,1X A l,A3, IX A 1,A3, 1XF5.2)























DPR OCO 820 

























































































IV  G l  RELEASE 2 .0 PESQ3 DATE - 82221 0 S / * 2 / * 0 PAGE 0001
SUBKOUTI NE P ESQ3 < NI , KORE,TAa1,1TA81,FOBJ,IFütíJ,T.TA6 2,JTAU2J
C* ♦* 
O«* C* ** 
O** 
(;♦** 







c*» *  
c * * *  
c* **
FINALIDADE
ROTINA PARA MCNTAR OS ROTEIROS QUE A EMPRESA DEVE EFETUAR EM
FUNCAO DC RESULTADO QBTIOU PELO PROGRAMA PKGP030 UUE MI NI MI £ A 
A OCÍOSICAÜE
ARGUMEN 1CS CE ENTRADA
TABl - MATRIZ CONTENCO TODOS CS ROTEIROS 
FOBJ - M A T R1L CüNTENCO A FUNCAO ObJETIVU 
T - RESULTADO OC PROBLEMA DE PROGRAMACàO LINEAR 
TAB2 - MATRIZ CONTENDO AS LINHAS DA EMPRESA
ANALISTA E FROGRAMAÜOR










COMMON/b LK5 / NC.NR,NVAR,NR2





NF = ÍKGRE-NIJ/7 
CALCULO 00 NUMERO OE ROTAS UTILIZADAS
NRO = 0
CO 100 NV = l.NVAR
IFITINV).NE.C.0) NRO = NRO+1
CCNTINUE
PESCUISA PARA DETERMINAR 0 INICIO DA LINHA {PARTINDO-SE DE UM 
CNIBUS GARAGEM!
CO *C0 NV = l.NVAR
IFIT(NV).tü.0.0) GO TO *00
RT1 = F0EJ(2,NV)
RC1 = F0eJ(3,NVÍ 
DC 300 NR1 = 1»NR 
RT2 = TA81I l.NRl)
RC2 = TA8K2.NR1)
IFUNOT. (RT l .E4.KT2.ANC.RCl.SQ.S.C2)l GO TQ 300 
NCP = ITABKJ.NRl)
NCC = ITABKí.NRIl 
IF(NCP.EC.NCC) ÜO TO 500 
CCNT INUE 
CONTINUE
PESOIISA PARA DETERMINAR 0 INICIO DA LINHA (PARTINDC-SE DE ÜMA 
ROTA QUALQUER )
DC *10 NV = l.NVAR



































































RC1 = FOBJI 3.NVI 
IP1 = NV + 1
DD *30 NV = IPl.NVAR 
IFIT INV) .EO.O.OJ GU TQ *30 
RT2 = FOej(* ,NV)
RC2 = F0BJÍ5.NV)
IFtPTl.EC.RT2.AND.HCl.EQ.iC2) GO TO *20 
CCNTINUE
00 **0 NV = l.NVAR
IFIT(NV).EQ.0.0) GO TO **0 .
RT2 = FOBJI 2 ,NV)
RC2 = F0BJ(3»NV)
IF(RT l.EC.RT2.AND.RC1.EQ.RC2) GO TO *50 
CONTINUE
CO *60 NR 1 = 1.NR 
RT2 = T A B 1( 1 .NR 1 )
RC2 = TABK2.NRI)
IFIRT1.EC.RT2.ANC.RCI.EQ.RC2) GO TO 500 
CCNTINUE
CEFINIC AO DC ONIBUS GARAGEM NA TABELA 2 
NLIN = NLIN+1 
NP 2 = NR 2+ 1 
IFINR2.GT.NF ) GO TO 1700 
ITAB 2(1.NR2 ) * NLIN 
DC 600 I =l. 2,7 
TAB2(I,NP2) = TABKI-l.NRl)
CCNTINUE
0EFIN1CAC OA ROTA OE REFERENCIA PARA A PROA IMA PROCURA 
RT1 = FCHJ(*,NV)
RC1 * FCBJ ( 5.NV)
CO 700 NR 1 = l.NR 
R72 = TABl ( l.NRl)
RC2 * TABU 2.NK1)
IF(RTl.F.l.RT2.ANC.RCUE0.RC21 GO TO 800 
CONTINUE 
NP2 » NR í »1
IFINP2.GT.NF) GO TO 1700 
ITAil211» NR2 ) => NLIN 
00 9CO I » 2 , 1  
TAW2 (I.NR2I 
CONT INUE 
ELI MI NACAU 
NRO = NÍU-l 
T(NV I * 0.0
IF(NRO.CC.O) GO 10'l 000





































PRO 01 UI 0 
PRO CL Ú2 0 
PROOlbiO 








P K U (319 íi 0 
PR001930 
PK0019*0
FORTRAN IV  G l BE LEASE 2 .0  P E S Í3  DATE - 82221 09/42/40 PAGE 0003
00 72 1000 DC 1100 hV = l.NVAfi PR001950
00 73 IFITINV) .fcQ.O.O» GO TO 1Í00 PRO 01960
00 74 RT2 » t-iieji 2 ,NV > PRO Cl V 70
0075 RC2 = F0EJI3.NV) PR0C198000 76 IF ( R T1. E C .R T i . AN D .Rt l . EQ .RC2 )GO TO 1200 PK0C1990
00 77 1 100 CONT1NUE PROC2 000
0078 GC TC 20 0 PR002010
C* ♦* EXISTE UMA NOVA «UTA NESSA LINHA PR002020
00 79 1200 RT1 = FC BJ(4,NV1 PROC2030oo ao RC1 » FCSJI5.NVJ PH0C2040
00 81 OC 1300 NR 1 = l,NR PR002050
0082 RT2 = TABU ltNKl) PRü020600083 RC2 = TABU 2.NR 1) PRQ02070
00 84 IFIRT1.E G.RT2.AND.KC1.EJ.RC2» a LITO 1400 PR G 02 08 000 85 1300 CCNTINUE PROG2090c* ** CEFINICAO DESSA ROTA NA TA3ELA 2 PR 0 0210 000 86 1400 NR2 = NR2 + 1 PRO 02 11000 8 7 IFtNR2.GT.NF 1 GO TO 1700 PRO 02120
0088 ITAti2U,NR2> = NUN PRO 021300089 CO 1500 I = 2,7 PR002140
00 90 TAB2II.NR21 = TAB 1( I-I ,NR11 PR 0021500091 1 500 
C* **
CCNT1NUE 
ELI «INACAO CESSA VARlAVtt.
PR0C2160
PR0021700092 NP.O = NRC-l PR00218000 93
c*++
T(NV) = 0.0 
PROXIMA PROCURA PR002190PR0022000094 IF(NRQ.NE.O) GO TQ 10C0 PRO022100095 1600 RETURN PRO 02 220




0093 lbOO FCRN*ATI 1 H 1 / 4X69H*** STOP 
1SCLVER ESSE PROBLEMA. J
« • • A MEMORIA E INSUFICIENTE PARA REPRU02270 


























































SLbROUT 1 NE If*PR3(C10ADE,TAB, I TA8 )
FINALIDADE
IMPRESSAC 00 RELATUKIQ PRÜR030 REFERENTE AOS ROTEIROS ÜJE A 
EMPR t SA CEVE ÜFtktCER AOS ÜSUAR10S PARA TER A OCIOSIOADE 
PINI MUACA.
ARGUMENTOS CE ENTRADA
CIDAOt - MATRU CONTENDO 0 NOME OAS CIDADES 
TAb - TABELA CONTENDO AS ROTAS OE CAOA LINHA
ANALISTA E PROGRAMADOR





REAL *8 M 
D1MSNS10 
INICIAL 
1L1N = 0 
NLIN = 0 
NRI -= l 
CALCULO 
NLIN = N 
NRG = 0 





NPF = N 
NL = 1 
IFÍNL.GT 
IF(ILIN. 
NPAG = N 
«RITE(NT 
IMPRESS 
IL1N ■= I 
fcRITEINT 
CG 400 J 
NCP = IT 
NCC = IT 
WEITEINT
L K 1 /  N T I  ,NTO
L K 2/ MSG (6, 3 I 
L K 4 /  K L I N t N P A G  
L K 5 /  NC * NRj NVAR ,  NR2 
SG,  C I DAÜE
N C IC40E12 , 1 ) ,T A 6 (  7, 1», IT A3 < 7 ,1 I
I 2 A C Ai.) DAS V A R IA V E IS
l
400 CCNTINUE
WRIT £ ( NT C, 80 C)
DO NUMERO DE ROTAS / ROTEIRO 
LIN+1
= 1 ,NR 2 
l.Jl.ttí.NLIN) NRO - NR0*1
t.O) RETURN
AO OC CONTROLE DE PAGINACAO
FI + NRÜ-l
L1N+NRQ+S
• KL IM ILIN ■= 0
NE .0 1 Gü TO 300
PAG + 1
0,5001 MSG.NPAG






C,70CÍ (TAB!!,J) ,1=2,3), (ClDAOE(I,NCPJ,1 = 1,2), 
(CIDAOeU ,NCCI ,1=1,2} , (TABU,J) ,1=6,7)
PR002300 
PR002310 

















PRO 02 490 
PRG02 500 
PR002510 


























Gl RELEASE 2.0 IMPR3 ÜATE = 82221 09/42/40 PAGE 0002
NRI = NRF+1 
GC TC 100 
C*** FORMATOS
500 FCRMATí 1 h 1/ 4 X1M * 115 I • -■ ), 11 HPROR040--* / 4X4HI





I / 4X43HI ÜPR0C2820
2FSC - NJCLEO OE PROCESSAMENTO OE DADOS 18X3ÜHK0TE1R0S OBTIDOS PÍL0PRD02830
3 PROGRAMA PRCP03C 27X1HI / 4XIH* l25(,-*),lh* /// ) PR002840 
600 FCRMAT(3 5X11FKOTEIRO NO. 13 / 35X14(* = *) / 79X17HHCRARI0 HDRARIOPROC2850
1/ 35X61HPDTA C10A0E PARTIDA CIDADE CHEGADA PARTICA CriEGPR002ãóO
2 AC A . / ) PRÜC2870
700 FGf- MAU 3 5XA1 ,A3 , 3X2A8, 3X2A8, 3XF5 .2, 5XF5.2 I PR0G2880
800 FOKMAT(//./) PR002890
END PRQC2900
